ммм. ероса. сем. Бг 


сл 


EXCLUSIVO : 
gi Tio. 
ii ... БЕР š 
— „= 
PL 


Es 
sóc 


BRASILIA 


As manobras 
desesperadas 
dos politicos para 
= escapar da delação 

да Odebrecht 


~ 


е пиши 


voia (4) А A 


/ 
| || IR 


Ара шиш" 
> Ма а 4 


ЕО рвезе ТА 
EE” 4 а 


— 
— 


—- 
— 
—— 
— 


i 
— 


- да : ний Grey - ерен ee: ом aia 


=“ 


SUMARIO 


EDICÃO 974 Í 20 DE FEVEREIRO DE 2017 


PRIMEIRO PLANO 


DA REDAQÃO......................... © 


PERSONAGEM DA SEMANA 
Marcelo Bretas, o “Moro carioca, o juiz durão 
que mete medo nos réus da Lava Jato 


A SEMANA EM NOTAS 
A SEMANA EMFRASES............... © 


GUILHERME FIUZA 
Procura-se um novo golpe 


EXPRESSO 
O Ministério Público Federal 
capricha na denüncia contra 
Lula relativa a sitio em Atibaia 


SUA OPINIÃO......................... © 


NOSSA 0PINIÃO...................... © 


ТЕМРО 


TEATRO DA POLITICA 
О mundo da politica tenta se proteger 
dos efeitos da delação da Odebrecht 


As dúvidas sobre a capacidade 
de o Supremo lidar com 
o gigantismo das delações 


INVESTIGAQCÃC....................... @ 
Eduardo Cunha mostra рог 
que o Planalto teme sua delação 


OBSERVADOR DA SEGURANÇA....... © 
0 número dois до PCC 
está solto e tentou driblar a Justiça 


CRÔNICAS AMERICANAS............. © 
Novas acusações de ligação com o governo 
russo fazem sombra na Casa Branca de Trump 


CRÔNICAS MALAIAS 
Kim Jong-un, o paranoico ditador norte-coreano, 
vê conspirações por todos os lados 


parcerias@edglobo.com.br 
BSB: 61 3316-9584 


IDEIAS 


DILEMAS DA ECONOMIA 


O governo espera que a е 


ração 


do FGTS agueça a economia, 
mas o impacto será limitado 


O saque do FGTS pode ajudar famílias 
endividadas a sair do vermelho. .......... 


HELIO GUROVITZ....... 


Representantes de quem?, de Jairo Nicolau, 
uma proposta sensata de reforma política 


DEBATES E PROVOCAÇÖES........... 
O Brasil deve mudar as regras 


para testar medicamentos? 


Fábio Franke: o sistema atual 


inviabiliza a pesquisa по ра! 


Sasa 


Gastão Wagner: o modelo vigente 


е referéncia internacional 


VIDA 


OBSERVADOR DA MUSICA... . . . .. . . . 
Uma historia do samba, de Lira Neto, 
traça a gênese do mais brasileiro dos ritmos 


BRUNO ASTUTO........ 


Sabrina Sato, a musa do Carnaval 
que faz questão de pagar suas fantasias 


WALCYR CARRASCO 


O excesso de cursos universitários 


MENTE ABERTA 
Moonlight, um Davi do 


cinema independente contra 


o Golias da Casa Branca 


JAIRO BOUER 
HPV: duas doses bastam 


12 HORAS 


RUTH DE AQUINO 
Vai ter branca de turbante 


4 


DIRETOR GERAL Frederic Zoghaib Kachar 
DIRETOR DE AUDIÊNCIA Luciano Touguinha de Castro 
DIRETORA DE MERCADO ANUNCIANTE Virginia Any 


EPSCA 


Diretor de Redação: João Gabriel de Lima epocadir@edglobo.com.br 
Editor-Chefe: Diego Escosteguy 

Diretor de Arte Multiplataforma: Alexandre Lucas 

Editores Executivos: Alexandre Mansur, Guilherme Evelin, 

Leandro Loyola, Marcos Coronato 

Editores-Colunistas: Bruno Astuto, Murilo Ramos 

Editores: Aline Ribeiro, Bruno Ferrari, Flâvia Tavares, Flâvia Yuri Oshima, 

Liuca Yonaha, Marcela Buscato, Marcelo Moura 

Editores Assistentes: Isabela Kiesel, Bruno Calixto 

Repörter Especial: Cristiane Segatto 

Colunistas: Eugénio Bucci, Guilherme Fiuza, Gustavo Cerbasi, Helio Gurovitz, 
Ivan Martins, Jairo Bouer, Marcio Atalla, Ruth de Aquino, Walcyr Carrasco 
Repórteres: Daniel Haidar, Gabriela Varella, Luis Lima, 

Nina Finco, Paula Soprana, Rafael Ciscati, Rodrigo Capelo, 

Ruan de Sousa Gabriel, Teresa Perosa 

Video: Pedro Schimidt; Web Designer: Giovana Tarakdjian; 

Consultora de Marketing: Cássia Christe 

Estagiários: Daniele Amorim, Daniela Simões, Bruna de Alencar, 

Giovanna Wolf Tadini, Guilherme Caetano, Nelson Niero Neto 

SUCURSAIS 1 RIO DE JANEIRO: epocasuc_rj@edglobo.com.br 

Praga Floriano, 19 - Во andar - Centro - CEP 20031-050 

Editor: Sérgio Garcia; Repórteres: Асуг Мега Júnior, Guilherme Scarpa, 
Marcelo Bortoloti; 

Repórteres Especiais: Hudson Corrêa, Samantha Lima; 

I BRASÍLIA: epocasuc_bsb@edglobo.com.br 

SRTVS 701 - Centro Empresarial Assis Chateaubriand - 

Bloco 2 - Salas 701/716 - Asa Sul 

Diretor: Luiz Alberto Weber; 

Repórteres: Alana Rizzo, Ana Clara Costa, Barbara Lobato, Bruno Boghossian, 
Filipe Coutinho, Nonato Viegas, Talita Fernandes; 

FOTOGRAFIA | Editor: André Sarmento; Assistente: Sidinei Lopes 

DESIGN E INFOGRAFIA | Editor: Daniel Pastori; Editora Assistente: Aline Chica; 
Designers: Cristina Ayumi Kashima, Daniel Graf, Renato Tanigawa; 

Estagiárias: Ana Carolina Takano Malavolta, Ana Paula do Prado Ribeiro 

Editor de Infografia: Marco Vergotti 

SECRETARIA EDITORIAL | Coordenador: Marco Antonio Rangel 

REVISÃO! Coordenadora: Araci dos Reis Galvão de França; Revisores: Alice Rejaili Augusto, 
Elizabeth Tasiro, Silvana Marli de Souza Fernandes, Verginia Helena Costa Rodrigues 
CARTAS À REDAÇÃO | epoca@edglobo.com.br; 

Assistente Executiva: Jaqueline Damasceno; 

ESTRATÉGIA DE CONTEÚDO DIGITAL | Gerente: Silvia Balieiro; 
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO | Diretor de ТЕ Rodrigo Gosling; 
ESTRATÉGIA DIGITAL | Desenvolvedores: Everton Ribeiro, Fabio Alessandro 
Marciano, Jeferson Mendonça, Leandro Paixão, Marcelo Amêndola, 

Murilo Amendola, Thiago Previero, William Antunes; 

Automação Editorial: Ewerton Paes, Ronaldo Nascimento; Opec On-Line: Rodrigo 
Santana Oliveira, Danilo Panzarini, Higor Daniel Chabes, Rodrigo Pecoschi 


MERCADO ANUNCIANTE | Segmentos - Financeiro, Imobiliário, TI, Comércio e Varejo 

I Diretor de negócios multiplataforma: Emiliano Morad Hansenn; Gerente de negócios 
multiplataforma: Ciro Hashimoto; Executivos multiplataforma: Cristiane Paggi, Selma Pina, 
Milton Luiz Abrantes, Christian Lopes Hamburg; Segmentos - Moda, Beleza e Higiene Pessoal 

1 Diretor de negócios multiplataforma: Cesar Bergamo; Executivas multiplataforma: Adriana 
Pinesi Martins, Ana Paula Boulos, Eliana Lima Fagundes, Giovana Sellan Perez, Selma Teixeira da 
Costa, Soraya Mazerino Sobral; Segmentos - Casa, Construção, Alimentos e Bebidas, Higiene 
Doméstica e Saúde | Diretora de negócios multiplataforma: Luciana Menezes; Executivos 
multiplataforma: Fatima Ottaviani, Paula Santos, Rodrigo Girodo Andrade, Тау Czeresnia 

Wakrat, Valeria Glanzmann; Segmentos - Mobilidade, Serviços Públicos e Sociais, Agro e 
Indústria | Diretor de negócios multiplataforma: Renato Augusto Cassis Siniscalco; Executivos 
multiplataforma: Diego Fabiano, Cristiane Soares Nogueira, Jessica de Carvalho, João Carlos 
Meyer, Priscila Ferreira da Silva; I Segmentos - Educação, Cultura, Lazer, Esporte, Turismo, 
Mídia, Telecom e Outros | Diretora de negócios multiplataforma: Sandra Regina de Melo Pepe; 
Executivos multiplataforma: Ana Silvia Costa, Lilian de Marche Noffs, Dominique Petroni de 
Freitas; I EGCN - Consultora de marcas EGCN: Olivia Cipolla Bolonha; | Escritórios Regionais 

I Gerente multiplataforma: Larissa Ortiz; Executiva multiplataforma: Babila Garcia Chagas 
Arantes; Gerente de Eventos: Daniela Valente; Opec Off-Line: Carlos Roberto de Sá, Douglas Costa, 
Eduardo Ramos; Estratégia Comercial: Guilherme Inegawa Sugio; | Unidades de Negócio - Rio de 
Janeiro - Gerente multiplataforma: Rogerio Pereira Ponce de Leon; Executivos multiplataforma: 
Daniela Nunes, Lopes Chahim, Juliane Ribeiro Silva, Maria Cristina Machado, Pedro Paulo Rios Vieira 
dos Santos; | Unidades de Negócio - Brasília - Gerente multiplataforma: Barbara Costa Freitas 
Silva; Executivos multiplataforma: Camilla Amaral da Silva, Jorge Bicalho Felix Junior; | Estúdio 
Globo: Caio Henrique Caprioli, Vera Ligia Rangel Cavalieri, Luiz Claudio dos Santos Faria 


AUDIÊNCIA | Diretor de Marketing: Cristiano Augusto Soares Santos; Diretor de Planejamento 
e Desenvolvimento Comercial: Ednei Zampese; Gerente de Vendas Canais Indiretos: 
Reginaldo Moreira da Silva; Gerente de Criação: Valter Bicudo Silva Neto; Coordenadores de 
Marketing: Eduardo Roccato Almeida, Patricia Aparecida Fachetti 


ден WC FPP 


EPOCA é uma publicação semanal da EDITORA GLOBO S.A. - Avenida 9 de Julho, 5229, São Paulo (SP), 
Jardim Paulista - CEP 01407-907. Distribuidor exclusivo para todo o Brasil: Dinap - Distribuidora 
Nacional de Publicações GRÁFICAS: Plural Indústria Gráfica Ltda. - Avenida Marcos Penteado de 
Ulhoa Rodrigues, 700 - Tamboré - Santana de Parnaíba, São Paulo, SP - CEP 06543-001. 


4 


О Bureau Veritas Certification, com base nos processos е procedimentos descritos no seu Relatório de Verifi- 
cação, adotando um nivel de confiança razoável, declara que o Inventário de Gases de Efeito Estufa - Ano 2012, 
da Editora Globo S.A., é preciso, confiável e livre de erro ou distorção е é uma representação equitativa dos 
dados e informações de GEE sobre o período de referência, para o escopo definido; foi elaborado em conformi- 
dade com a NBR ISO 14064-1:2007 e Especificações do Programa Brasileiro GHG Protocol. 


Deseja falar com a Editora Globo? 


ATENDIMENTO | VENDAS PARA ANUNCIAR NA INTERNET 
4003-9393 CORPORATIVAS | зр:п 3736-712813767-7447 | Www.assineglobo.com.br/sac 
E PARCERIAS 3767-7942 | 3767-7889 4003-9393 
11 9767-7226 3736-7205 1 3767-7557 


RJ: 21 3380-593013380-5923 


ASSINATURAS 
4003-9393 
www.sacglobo.com.br 


LICENCIAMENTO DE CONTEUDO 


11 3767-7008 
venda_conteudo@edglobo.com.br 


EDICOES ANTERIORES 

O pedido sera atendido através do jornaleiro ao prego da 
edição atual, desde que haja disponibilidade de estoque. 
Faça seu pedido na banca mais próxima. 


Para se corresponder com a Redação: Endereçar cartas ao Diretor de Redação, ÉPOCA. Caixa Postal 66260, CEP 05315-999 - São Paulo, SP. Fax: 11 3767-7008 - E-mail: epoca@edglobo.com.br 
As cartas devem ser encaminhadas com assinatura, endereço e telefone do remetente. EPOCA reserva-se o direito de selecioná-las e resumi-las para publicação. 
Só podem ser incluídas na edição da mesma semana as cartas que chegarem à Redação até as 12 horas da quarta-feira. 


4 I ÉPOCA | 20 de fevereiro de 2017 


VENHA PARA А MAIOR 
FESTA DE RUA DO PLANETA. 


A Cidade da Musica está pronta para dar um show de 


alegria е participacão popular. A Prefeitura de Salvador 


trabalha para todo mundo se divertir em toda a cidade. 
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I A PREFEITURA 
A ШШ! КУ V PRIMEIRA CAPITAL DO BRASIL \/ 
K II || С / À 4 
< р, 
ке А М Sava 


sem cordas em 7 circuitos oficiais. Venha viver 10 dias 


А · 
4 


inesqueciveis, venha para o Carnaval de Salvador. 


2) 


(С G 


O ec 
AE 


№ 


"сос әр yS-su DAS е O3u9UIIbUS16 ше “© 
w > 


ВАМСО 
ORIGINAL. 


JUSTO E TRANSPARENTE. 


PACOTE ORIGINAL ILIMITADO, 


SO RS 9,90 
MENSAIS 


PARA USAR SEU BANCO A VONTADE. 


100% DIGITAL sus сонта prio crura. 


original.com.br 


Banco 


ORIGINAL 


Vocé é original. Esse banco é seu. 


*Consulte os serviços disponíveis do Pacote Original Ilimitado no nosso site original.com.br. Preço válido por 1 ano. 
Os investimentos realizados no Banco Original podem isentar a cobrança de tarifas. Consulte nosso site. É opção 
do cliente a contratação de pacotes de serviços ou a utilização e pagamento de serviços individualizados. 


Ticker 


EN 


ORIGINAL 


ILIMITADO 


Реса 


~ 
У 


DA REDAÇİ 


Como lidar 


com o otimismo 


N a quarta-feira dia 15, o dólar chegou a R$ 3,06 – menor 
índice em 20 meses. O risco país despencou a menos da 
metade do que era um ano atrás. Os juros estão em queda. 
Subiram os preços do minério de ferro e do petróleo, pro- 
dutos que o Brasil exporta. Os economistas trabalham com a 
perspectiva de crescimento ainda neste ano. Para completar, 
o governo promete liberar o dinheiro do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço — com o qual muitos brasileiros endi- 
vidados poderão sair do vermelho (leia 
mais a partir da página 54). 

Neste cenário, dá para ser otimista? 

No ano passado, ÉPOCA publicou 
um artigo dos professores Marcos Melo, 
Carlos Pereira, Lee Alston e Bernardo 
Mueller. O título do artigo, altamente 
otimista, era: “A chance de um grande 
salto adiante”. Segundo os autores, as 
nações se movem de acordo com deter- 
minadas crenças da “rede dominante” 
— políticos, associações, sindicatos, a so- 
ciedade organizada em geral. No Brasil 
pós-64, a crença era o desenvolvimen- 
tismo — o importante era crescer, mes- 
mo sob um Estado autoritário e mesmo 
torrando o dinheiro do contribuinte. 
Veio a democracia e surgiu uma nova 
crença: a da inclusão social, materializa- 
da nos direitos da Constituição de 1988. 
Quando a gastança cobrou seu preço na forma de inflação, 
sobreveio a ideia da “inclusão responsável”, que perdurou 
na maior parte dos governos Fernando Henrique e Lula. 
Fazer o resgate social, sim, mas dentro do orçamento. 

Seguindo a tese do artigo, houve um soluço da inclusão 
responsável no governo Dilma, quando se voltou ao desen- 
volvimentismo gastador dos anos Ernesto Geisel. O descon- 
trole não se deu apenas no plano federal. Estados governados 
por diferentes partidos aderiram à farra, como atestam as 
péssimas condições das contas públicas no Rio Grande do 
Sul, Rio de Janeiro e Minas Gerais, os piores da classe no que- 
sito responsabilidade fiscal. Os autores do artigo consideram 
que, mesmo assim, a crença virtuosa na inclusão responsável 
persiste. Ao reler o artigo à luz das boas notícias econômicas 
da semana, tendemos a concordar com eles. 


SEM ILUSÕES 
O filósofo francês François 
Arouet, o Voltaire. “E preciso 
cultivar nosso jardim” 
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Deve-se lidar com o otimismo com moderação, no en- 
tanto. Os mesmos políticos que aprovaram medidas que 
melhoraram a expectativa econômica — como o teto de 
gastos — encontram-se sob o ataque da Operação Lava Jato 
(leia mais a partir da página 32). A punição aos corruptos, 
que no longo prazo certamente melhorará as instituições 
brasileiras, pode desestabilizar a economia no curto prazo. 
É desanimador constatar que a engrenagem da política 
brasileira precisou, nos últimos anos, 
do óleo da propina para funcionar. O 
ajuste fiscal que pode devolver o país 
ao trilho do crescimento vai desagradar 
a muitas corporações — que cobrarão 
seu preço com manifestações e greves, 
como a que paralisou os policiais do 
Espírito Santo. Se o governo Temer su- 
perar todos os obstáculos e for bem- 
sucedido no ajuste, ainda restarão as 
dívidas dos estados. As Grécias brasi- 
leiras — Rio Grande do Sul, Rio e Minas 
— imploram por benesses que podem 
levar ao chão a engenharia financeira 
do ministro Henrique Meirelles. 

O livro mais famoso sobre o otimis- 
mo é Cândido, do filósofo francês Vol- 
taire. Na trama, quanto mais acredita no 
melhor dos mundos, mais o protago- 
nista sofre. O romance termina com a 
famosa frase “É preciso cultivar nosso jardim”. O livro sugere 
que o otimismo, assim como o pessimismo, não passam de 
ilusões. O que importa é o trabalho. Por mais que as notícias 
recentes sejam boas, existe ainda no Brasil muito trabalho a 
fazer — e muitas ervas a podar. Ao jardim, pois. 


ТД 


João Gabriel de Lima 
Diretor de Redação 
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Aqueles que vibraram 
quando parte da 
Lava Jato saiu de 

Curitiba para o Rio de 

Janeiro estão atônitos. 
Cairam nas mãos 


de outro juiz duro e 
com a mão pesada 
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PERSONAGEM DA SEMANA 


Samantha Lima 


arcelo Bretas, juiz federal no Rio de Janeiro, 
telefonou diretamente para о colega Sergio 
Moro, juiz federal em Curitiba. Pediu ajuda. 
Pouco antes, mais precisamente às 18h50 
de 6 de novembro de 2015, ele soubera que 
assumiria os casos da Operação Lava Jato no Rio. Dois dias 
depois, Bretas e seu auxiliar mais próximo, Fernando Pom- 
bal, pegaram um avião para Curitiba. Enquanto Pombal se 
reunia com a equipe da 13º Vara Federal Criminal, Bretas 
conversava com Moro. Pediu dicas estratégicas a Moro, адие- 
la altura o único encarregado de julgar ações derivadas da 
maior investigação de corrupção da história do Brasil. Dei- 
xou em Moro uma boa impressão, de quem estava disposto 
a trabalhar. Moro ajudou e Bretas saiu de lá com arquivos 
digitais de 150 mil páginas, o equivalente a 500 volumes. 

Foi por obra do Supremo Tribunal Federal, que ordenou 
o desmembramento dos casos que não estavam diretamen- 
te relacionados à Petrobras, que a Lava Jato invadiu a vida 
de Marcelo Bretas, de 46 anos, juiz há 20. Quando saiu o 
resultado do sorteio para apontar o juiz encarregado dos 
processos, uma servidora ligou para Fernando Pombal e 
avisou-o sobre o resultado, chamando a ele e aos colegas 
da 7º Vara Federal de azarados — afinal, o volume de traba- 
lho é gigantesco. O juiz, assegura Pombal, ficou indiferen- 
te. “Ele disse apenas que sabíamos que, a qualquer momen- 
to, uma grande operação poderia aparecer e, então, que 
fôssemos adiante”, diz. Bretas foi o único dos juízes encar- 
regados da Lava Jato a procurar Sergio Moro em busca de 
experiência para desenvolver uma sistemática de trabalho. 
Outro colega, sorteado para cuidar da Lava Jato em São 
Paulo, nunca procurou Moro - e já saiu do caso. 

Na terça-feira, dia 14, Bretas aceitou nova denúncia do Mi- 
nistério Público Federal contra o ex-governador Sérgio Cabral, 
sua mulher, Adriana Ancelmo, auxiliares e operadores por 
lavagem de dinheiro. Tornou Cabral réu no quarto processo. 
Foi Bretas quem concordou com pedidos dos procuradores e 
mandou prender Cabral e sua turma; mandou prender o em- 
presário Eike Batista; condenou à prisão o almirante Othon 
Pinheiro, ex-presidente da Eletronuclear. Uma piada com pi- 
tadas de sarcasmo e desalento é recorrente entre criminalistas 
que defendem réus na Lava Jato. “Antes, estávamos aliviados 
porque parte da operação viria para o Rio e sairia das mãos 
do Moro” diz um deles. “Agora, estamos com saudade do Moro, 
porque o Marcelo Bretas é ainda pior” Moro sempre teve a 
fama de juiz “mão pesada”. O desmembramento havia cria- 
do a esperança de um juiz mais complacente. Deu errado. 

Advogados reconhecem o perfil de um juiz por sua maneira 
de agir nos processos. Ao juiz cabe avaliar as provas apresenta- 
das pelo Ministério Público para decidir. Moro não aceita todos 
os pedidos de prisão feitos pelos procuradores; em alguns casos, 
acha melhor conceder prisões temporárias (mais curtas) do que 
preventivas (longas); troca prisões por conduções coercitivas. 
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QUANTOS ANOS? 
Sérgio Cabral é 
transferido de 
presídio. Advogados 
do ex-governador 
temema sentença 
que o juiz Marcelo 
Brétas dará a ele 


Bretas tem aceitado quase todos os pedidos dos procuradores 
da força-tarefa da Lava Jato no Rio de Janeiro. Na semana pas- 
sada, o Ministério Público divulgou no início da tarde que pe- 
dira a abertura do novo processo contra Cabral. No início da 
noite, foi divulgada a decisão de Bretas de aceitar o pedido. 
Bretas tem mostrado agilidade em apreciar e julgar as denúncias, 
baixo índice de revisão de decisões em Tribunais Superiores e, 
principalmente, uma mão até mais pesada que a de Moro para 
dosar penas. Quarenta dias depois do fatídico 6 de novembro 
de 2015, eram marcadas as primeiras audiências da Lava Jato 
no Rio. Dali a sete meses, sairia a primeira sentença: ele conde- 
nou a uma pena de 43 anos o almirante Othon Pinheiro, um 
homem de 77 anos, por seis crimes. “Existe uma certa extrava- 
gância nas condenações. Nem assassinos têm pena tão pesada”, 
diz o advogado de um dos réus no julgamento da Eletronuclear. 

Ainda que comparar sentenças não seja o melhor artifício, 
Bretas mostra-se realmente mais duro que Moro. Na senten- 
ça sobre a Eletronuclear, ele aplicou pena-base de nove anos 
para Pinheiro por quatro crimes de corrupção passiva. Em 
sentença sobre um dos esquemas de corrupção na Petrobras, 
Moro estabeleceu inicialmente cinco anos de pena para os 
ex-diretores da Petrobras Paulo Roberto Costa e Renato Du- 
que por cinco atos de corrupção. Bretas aplicou mais seis 
meses ao entender que, como alto executivo, Pinheiro violou 
o dever do cargo, agravante não vista por Moro. Pinheiro foi 
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Bretas foi о 
único dos juizes 
sorteados para 
a Lava Jato que 

foi a Curitiba e 
pediu ajuda a 
Sergio Moro 


Marcelo Bretas 


condenado a 19 anos por corrupção, enquanto Duque e Pau- 
lo Roberto a 11 anos. Outra comparação interessante. Otávio 
Azevedo, ex-presidente do grupo Andrade Gutierrez, recebeu 
pena básica de seis anos de Bretas, enquanto Moro aplicou 
quatro anos e meio a Marcelo Odebrecht. Moro considerou 
que as circunstâncias e as consequências da corrupção justi- 
ficavam elevar a pena de Marcelo para seis anos. Bretas foi 
além: achou que o fato de o crime ter proporcionado vanta- 
gem empresarial pesava contra e elevou a pena de seis para 
oito anos. Marcelo Odebrecht, sentenciado por Moro, pegou 
19 anos; Otávio Azevedo, julgado por Bretas, pegou 22. 
Nascido em Nilópolis, Baixada Fluminense, Bretas é casado 
com uma juíza e tem dois filhos adolescentes. Em 1993, cansa- 
do ao voltar da faculdade (ele estudava Direito na Universida- 
de Federal do Rio de Janeiro), sofreu um acidente de carro que 
lhe deixou cicatrizes no rosto. Concluído o curso, trabalhou 
como oficial de justiça por 15 meses, passou para o cargo de 
promotor de justiça no Rio e no Paraná. Optou por ficar em 
seu estado e, 18 meses depois, foi aprovado para o sonhado 
cargo na Justiça Federal. Sua mãe não entendeu a troca, já que, 
naquela época, o salário de juiz federal estava defasado. 
Depois da ida de Bretas a Curitiba no final de 2015, a Jus- 
tiça Federal do Rio de Janeiro foi obrigada a finalmente colo- 
car em prática a digitalização dos processos. A equipe de Bre- 
tas dobrou para 14 pessoas. Uma sala com três mesas, dois 
conjuntos estofados verdes e estantes de madeira abriga as 
reuniões entre o juiz e seus cinco auxiliares mais próximos 
para discutir os rumos das operações. Bretas redige as decisões 
sozinho. Nas mais recentes, tem registrado críticas à corrupção 
e relacionado a crise do Rio aos desvios de dinheiro investiga- 
dos. Frequentador de uma igreja da Comunidade Evangélica 
Internacional, cita trechos da Bíblia nas decisões. “Por que será 
que as pessoas cometem crimes com tanta facilidade? É porque 
os criminosos não são castigados logo”, escreveu, citando Ecle- 
siastes. Bretas, aliás, só tem se expressado em sentenças. De- 
clinou dos pedidos para conversar com ÉPOCA. “Tenho re- 
cusado manifestações públicas, pois não me importo com 
promoção pessoal. Importo-me apenas com o respeito ao meu 
trabalho. Faço um único apelo: confiem na Justiça brasileira” 
O grande número de casos rumorosos e de operações que 
autoriza tem levado Bretas a trabalhar até 16 horas por dia, 
inclusive nos fins de semana. Durante a operação que pren- 
deu Eike Batista, acompanhou tudo pelo WhatsApp, en- 
quanto passava férias com a família em um cruzeiro. No 
futuro, Bretas julgará Eike e Sérgio Cabral, entre outros. 
Depois de observar sua conduta, uma dúvida atormenta 
alguns advogados. “A grande dúvida é quantos anos (Sérgio) 
Cabral pegaria, considerando que Othon (Pinheiro) pegou 
43 anos (de prisão) e não era nem o chefe da organização..., 
diz o advogado de um réu a ser julgado por Bretas. + 


Com Sérgio Garcia 
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DITO NOTAS 


FEVEREIRO ! 2017 


QUE RESUMEM A SEMANA 


Seg Ter Qua Qui Sex Sáb Dom 
13 14 15 16 17 18 19 


Quatro vezes mais mortos 
O governo do Espírito Santo divulgou na terça- 
feira, dia 14, o número de mortos desde o início 
da paralisação dos policiais militares. Nos nove 
dias em que não houve patrulhamento da PM, 
143 pessoas foram assassinadas. O número é 
quatro vezes maior que o registrado no mesmo 
período no ano passado: 38 homicídios. As 
autoridades atribuem o aumento a conflitos 
entre gangues rivais, crimes cometidos por 
policiais e atuação de grupos de extermínio. 

Ao todo, 155 servidores serão indiciados por 
crime militar de revolta por causa do motim. 


Silval é penta 


Na terça-feira, dia 14, a Justiça de 
Mato Grosso decretou pela quinta 
vez a prisão do ex-governador 
Silval Barbosa, do PMDB. 
Preso de forma preventiva desde 
a primeira fase da Operação 
Sodoma, em setembro de 2015, 
Barbosa é alvo de uma nova 
investigação. A quinta fase da 
operação investiga um esquema 
de corrupção envolvendo 

duas empresas com o governo 
durante o mandato de Barbosa. 
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TICKET 
NEGADO 


Nos últimos 
quatro anos, 
a China proibiu 


Dị 


II 


de chineses de viajar 
de avião ou de trem 
de alta velocidade 
por inadimpléncia. 
O sistema de 
penalização faz 
parte de um projeto 
do governo que 
coleta os dados de 
todos os cidadãos. 


Lava Jato lá fora 
Na segunda-feira, dia 13, a polícia 
do Panamá pediu a detenção de 
Ricardo e Luis Enrique Martinelli 
Linares, filhos do ex-presidente 
Ricardo Martinelli. Os dois são 
acusados de cobrar propina da 
Odebrecht. Dois dias depois, a 
Justiça da Venezuela congelou 
as contas bancárias e os ativos 
da construtora em resposta 

aos escândalos. A Odebrecht 
admitiu ter pago cerca de US$ 98 
milhões em propina no país. 


Após 20 meses 


Pela primeira vez desde abril 

de 2015, a indústria paulista 
contratou mais do que demitiu. 
De acordo com os dados da 
Federação das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp), o crescimento 
do número de empregados foi 

de 6.500 em janeiro em relação a 
dezembro. É um indicador de uma 
pequena melhora na economia. 


Р 


ЕК 
О AMOR VENCE О CAOS Nyagonga Machul abraga seus filhos em um acampamento 


da ONU no Sudão do Sul, após trés anos de зерагасдо. Ela е uma mulher de sorte. Cerca de 15 mil 
criangas procuram os pais em meio ao caos causado pela guerra civil que assola о pais africano. 


Mudanca? Não, obrigado 


Os Jovens nascidos entre as décadas de 1980 е 1990 estão mais dispostos 

a fixar residéncia que seus pais, de acordo com uma pesquisa do governo 
americano. Em 2016, apenas 20% dos adultos de 25 a 35 anos informaram 
ter vivido em mais de um endereco no último ano. Os jovens também 

пао demonstraram comprometimento em comprar uma casa propria. 


MOBILIDADE DOS JOVENS JOVENS SAO MENOS PROPENSOS 
E A MENOR EM 50 ANOS A MUDAR QUE OUTRAS GERACOES 
% de adultos entre 25 e 35 anos que 
mudaram de endereço no ano anterior lll CASA PROPRIA Ш ALUGUEL 
2016 #9 22% 
wa с 
Сас̧а аз bolsas 2000 HDS 34% 
A Polícia Federal prendeu na 20% ——— 62 
quarta-feira, dia 15, 29 pessoas 
envolvidas em um esquema 1990 DSO 29% 
que desviou R$ 7,5 milhões na — .. 
Universidade Federal do Paraná 
(UFPR). A fraude, grosseira, 1981 w 35% 
ра бане o ES m TU 5 и 


bolsas de estudo de valores 
altissimos a pessoas que nem 
eram ligadas a universidade. 


Fonte: Pew Research Center 
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TREZE FRASES 


QUE RESUMEM A SEMANA 


“Use 


filtro 


solar” 


ator,em tratamento 
contra um сапсег 
de pele 
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“Acho que exagerei” 


Sérgio Cabral Filho, 

ex-governador do Rio de Janeiro, a seus 
colegas de prisão em Bangu. Cabral tornou- 
se réu pela quarta vez - agora, acusado 

de 184 crimes de lavagem de dinheiro 


“A prerrogativa de 
foro não confere 
qualquer privilégio” 
Celso de Mello, 

ministro do Supremo Tribunal Federal, ao permitir 
que Moreira Franco vire ministro de Temer. 
Moreira é citado na delação da Odebrecht. Em 
2016, o ministro Gilmar Mendes impediu que 


Lula virasse ministro de Dilma por julgar que o 
objetivo da nomeação era lhe dar foro privilegiado 


“Se o fato imputado 
foi praticado 
anteriormente, 

não se justificaria 

a atribuição de 
competência ao STF” 


Luís Roberto Barroso, 

ministro do STF. Ele provocou o plenário da 
Corte a decidir se processos em primeira 
instância devem ser encaminhados ao Supremo, 
quando o suspeito ganha foro privilegiado 


“Vocês garantem 
todos os votos 

do partido em 
todas as votações? 
Então, o Ricardo 
será o notável” 


Eliseu Padilha, 

ministro-chefe da Casa Civil. Ele disse 

que o Ministério da Saúde, antes destinado 
a um “notável”, foi entregue ao deputado 
Ricardo Barros (PP-PR) após o PP 
prometer apoio total ao governo 


“Temos um certo 
desprezo pela 
Constituição Federal” 


Michel Temer, 
presidente, ao dizer que os brasileiros 
desconhecem as leis 


“Seria lamentável, 
tanto para o país 
quanto para ele. 
Seria um desserviço” 


Ciro Gomes, 
pré-candidato à Presidência, sobre uma 
eventual eleição de Lula em 2018 


DEDO NA CARA 


“Vamos passar a mão na 
cabeça de quem faz as coisas 
erradas e ter um certo olhar 
de descaso para quem está 
fazendo as coisas certas?” 


Paulo Hartung, 

governador do Espírito Santo, que recusou um 
aumento à Policia Militar para não estourar o orçamento. 
Ele é contra o governo federal socorrer o Rio 


“Por que não vende 

as empresas? 

Ele tem empresa de gás, 
empresa de água, tem 
banco. É muito fácil falar” 


Luiz Fernando Pezão, 

governador do Rio, sobre seu pedido de ajuda ao 
governo federal. Com salários atrasados, ele deu 
aumento à PM, diante de uma ameaça de greve 


“Não faz sentido 
um gasto público 
enorme para 
oferecer leite a 
adolescentes” 


João Doria, 

prefeito de São Paulo, ao cortar 
a oferta de leite, nas escolas 
municipais, a maiores de 7 anos 


“Imagina se todos os 
empresários, em vez 
de pagar obrigações 
trabalhistas para 
seus empregados, 
passassem a criar 
aplicativos livres de 
qualquer obrigação” 
Rodrigo Ferreira, 

motorista que ganhou ит processo contra 

o Uber. A 33º Vara do Trabalho de Belo 
Horizonte reconheceu vínculo empregatício e 


condenou o aplicativo a pagar ao motorista R$ 
30 mil em direitos trabalhistas. Cabe recurso 


“O comparecimento 
geraria grande 
dispêndio em 
virtude dos altos 
valores das 
passagens aéreas” 


Paulo Roberto Costa, 

ex-diretor da Petrobras, preso em regime 
aberto pela Operação Lava Jato, no Rio 
de Janeiro. Intimado a depor em Curitiba, 
disse não ter dinheiro para viajar 


“Eu não sabia. 

Eu não tinha 
conhecimento 

do que estou 
vendo na televisão. 
Estou perplexo” 


Joesley Batista, 

dono do frigorífico JBS. Ele afirma que, 
antes da Lava Jato, não sabia que a 
corrupção era disseminada no país 
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GUILHERME FIUZA 


A indicação de Alexandre de Moraes por Michel Temer 
para o Supremo Tribunal Federal (STF) deixou abis- 
mados os guardiões da ética — aqueles que até anteontem 
defendiam a quadrilha da presidenta mulher contra o 
“golpe”. O problema é que a narrativa do golpe está su- 
mindo na poeira da estrada, e os heróis da resistência 
democrática precisam de um refrão. 

A claque de petistas, genéricos e herdeiros da DisneyLu- 
la, em geral, nunca teve indignação semelhante. Eles sem- 
pre conviveram muito bem com figuras como Toffoli e 
Lewandowski, preparados carinhosamente por Lula e o 
PT para brilhar na aparelhagem do Supremo. Nunca se 
incomodaram com o petismo de carteirinha de Fachin 
ou com a erudição à la carte do companheiro Barroso e 
suas piruetas ornamentais contra o rito 
do impeachment. O famoso Triângulo 
das Bermudas formado por Janot, Teori 
e Cardoso, onde desapareciam todas as 
denúncias contra a mulher sapiens, tam- 
bém jamais inquietou a patrulha legalista. 

Mas Alexandre de Moraes é ligado ao 
PSDB de Geraldo Alckmin, e isso pode 
macular a isenção da Corte suprema. É 
comovente a preocupação dos parasitas 
com a preservação da democracia (deles). 

O ex-secretário de Segurança de São 
Paulo já é também ex-ministro da Justiça 
e surgiu em tempo recorde na antessala do Olimpo — can- 
didato à toga vitalícia. Um bólido. A quantidade de gafes 
primárias que já cometeu denota seu apetite proverbial, 
com boa vocação para o vexame. Um ministro da Justiça 
que “prevê” no meio da rua o que a Lava Jato vai fazer, 
que anuncia por WhatsApp para a esposa a hora que o 
presidente vai anunciá-lo para o Supremo (e consegue a 
proeza de deixar seu celular ser fotografado) é natural- 
mente um súdito da vaidade, desses que não desperdiçam 
uma bravata. Ou seja: perfeito para o STF. 

Esse personagem é a nova esperança de petistas, psolis- 
tas, marinistas, pedetistas e parasitas associados, desespe- 
rados por uma narrativa que lhes devolva o monopólio da 
bondade, o papel de guerreiros do povo contra a opressão 
do homem branco. No Brasil e em boa parte do Ocidente, 
esse truque ainda não caiu no ridículo — e você vê profes- 
sores, artistas, humoristas (voluntários e involuntários), 
estudantes e candidatos em geral a ficar bem na foto pa- 
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Procura-se 
um novo golpe 


E 
O “GOLPE” ESTÁ 
SUMINDO NA POEIRA 
DA ESTRADA, E 
OS HERÓIS DA 
RESISTÊNCIA PRECISAM 
DE UM REFRÃO 


gando esse mico: se atiram numa trincheira progressista 
imaginária, gritando que o inimigo conservador está do 
outro lado e pronto. Não importa o que se passa no front 
— nem mesmo se há um front —, o que vale é o grito em 
si. Contando, ninguém acredita. 

Fazendo de novo o serviço sujo de estragar a lenda, vi- 
mos por meio desta informar que não vai colar. A tese de 
que Alexandre de Moraes é o infiltrado pelos decrépitos 
do PMDB no Supremo para sabotar a Lava Jato não vai 
render nem um dia de folia. O Supremo é um circo, uma 
congregação de pusilânimes mais ou menos teleguiados, е 
nada pode contra a investigação capitaneada por Sergio 
Moro. Alguém deve se lembrar da já remota notícia de 
que o fatiamento da Lava Jato por Teori Zavascki ia melar a 
operação. Na ocasião — lá se vai mais de ano 
—, avisamos neste espaço que Moro só seria 
parável à bala. Continua valendo o escrito. 

Lula e Dilma (milagrosamente ainda à 
solta) e mais Marina, Ciro Gomes e ou- 
tros remanescentes do vale dos dinossau- 
ros que só pensam naquilo continuarão 
acusando Temer de acobertar bandidos. 
Estão todos sem espelho em casa. A di- 
ferença é que, no governo do PT, a ban- 
didagem tomava conta do dinheiro do 
povo (e assim perpetrou o maior assalto 
da história das democracias). No governo 
atual, o dinheiro do povo — Tesouro, Banco Central, Fazen- 
da, Petrobras, BNDES — foi colocado em boas mãos. Aliás, 
as melhores. Se você acha que isso é retórica de imprensa, 
saia de sua trincheira politicamente correta, vá estudar e 
constate por si mesmo. 

Mas e os urubus do PMDB que ainda transitam no 
Palácio? Esses têm a seguinte missão: rezar para não ser 
presos e garantir apoio às reformas. Outro dia o senador 
Romero Jucá resolveu surfar na melhora dos indicadores 
nacionais, defendendo maior redução dos juros. Ele deve 
estar se confundindo com o governo de sua ex-chefe, em 
que a economia era a Casa da Mãe Joana. O vento virou, 
companheiros. O Brasil que trabalha cansou do Brasil 
que atrapalha. Agora vamos ver quem tem mais lenha 
para queimar. + 


Guilherme Fiuza é jornalista. Publicou os livros Meu nome não é Johnny, que 
deu origem ao filme, 3.000 dias no bunker e Não é a mamãe - Para entender a 
Era Dilma. Escreve quinzenalmente em EPOCA gfiuza@edglobo.com.br 


HE 


EXPERIMENTE O NOVO AXE. 


E BLACK | WHITE 
PROTECTION 


ezel ESE AXE 


ANTITRANSPIRANTE | ANTITRANSPIRANTE ANTITRANSPIRANTE 


mo | AR A BACTERIAL 
A ANTI-MARKS PROTECTİON 
_ PROTECTION SILVER TECHNOLOGY 


МИ ROACTIVE CAPSULES 
ANTI MANCHAS 
BRANCAS E AMARELAS 


TRANSPIRAR NUNCA. PERDER SEU ESTILO JAMAIS. 


ша 


POR MURILO RAMOS 


A ordem é burilar 


Obra-prima 


Lava Jato em Curitiba está caprichando na denúncia contra o ex- 

presidente Lula relativa ao sítio em Atibaia, no interior de São 
Paulo, tão frequentado por ele e sua família. A pretensão do Ministério 
Público é produzir a peça mais robusta confeccionada até aqui e provar 
que Lula recebeu o imóvel em troca de favores prestados a construtoras. 
Ou seja, propina. A demora na conclusão da peça deve-se à espera de 
informações que constam das delações da Odebrecht, da OAS e de Léo 


Pinheiro, ex-presidente da OAS, suspeitos de pagar benfeitorias no local. 


expresso@edglobo.com.br 


Japa sumido í N 
O número de operações da ч i 
Lava Jato deflagradas a partir \ 
de Curitiba vai minguar ' , 
neste ano. А maioria ficará „ ` 

a cargo da Procuradoria- Já = 
Geral da República (PGR), ñ ` 
comandada por Rodrigo 4 ` 
Janot. Ainda assim, 05 


investigadores paranaenses / ` 


querem amarrar pontas , 
soltas para reforçar a 

ligacão de operadores com ; 
politicos, diminuindo i 
a margem para que o F 
Supremo Tribunal Federal 7 
seja generoso com eles. 
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Até o Chuí 


Depois que a PGR oferecer 
denúncias contra políticos, 
sobrará uma enormidade de 
informações sobre pessoas 

sem foro privilegiado. 

Haverá uma chuva de distribuição 
de processos da Lava Jato por 
vários cantos do país, o que 
aumentará o número de delações. 


Cadê? 


A permanência no exterior de 
operadores da Lava Jato, como 
Bernardo Freiburghaus e Raul 
Schimdt, frustra investigadores. 

Por não prestarem depoimentos, 
deixam de passar informações 
importantes para concluir apurações, 
entre elas sobre a Odebrecht. 

Ambos têm cidadania europeia. 


Piorou 


A colaboração proveniente da 
Suíça com a Lava Jato piorou 
desde a troca do chefe do 
Ministério Público de lá. Perdeu 
em qualidade e velocidade. 
Países como o Panamá também 
não são tão prestativos quanto a 
Lava Jato desejava que fossem. 


Devagar, mas vai 


Investigações envolvendo 
subsidiárias da Petrobras — como 
a BR Distribuidora e a Transpetro 
— se arrastam, mas podem atingir 
políticos graúdos. A lentidão, 
reclamam investigadores, está 
associada, entre outros fatores, 

à péssima qualidade da delação 
premiada firmada por Sérgio 
Machado, ex-presidente da 
Transpetro. É paupérrima 

em detalhes. Dizem que ele é 
melhor falando mal dos outros 
que contando seus pecados. 
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Com Barbara Lobato е Nonato Viegas е reportagem 


Fênix 

As construtoras Alusa e Techint 
voltam para o foco da Lava Jato. 
Havia muita investigação na frente, 
mas elas jamais foram esquecidas. 


Espaçosa 

Informações envolvendo transações da 
doleira Nelma Kodama, que trabalhava 
com Alberto Youssef, ocupam uma 
importante fatia do sistema da Receita 
Federal que reúne dados da Lava Jato. 
São alguns terabytes fundamentais 
para o sucesso da operação. 


Parou 


Os leilões de bens apreendidos na 
Lava Jato estão num ritmo lento. Mas 
há muitos imóveis de Youssef na fila, 
tanto em Aparecida, no interior de 
São Paulo, quanto no Rio de Janeiro. 


Superlotação 


Os ex-ministros da Fazenda 
Delfim Netto e Guido Mantega 
vão depor na condição de 
testemunhas nesta semana no 
processo que tem o doleiro Lúcio 
Funaro e o ex-presidente da 
Câmara dos Deputados Eduardo 
Cunha como réus. Joesley Batista, 
da J&F, e o investidor Naji Nahas 
também irão. As audiências serão 
com o juiz Vallisney de Souza, 

da 10º Vara Federal de Brasília, 
por meio de videoconferência. 


Apelo 


Em pedido de habeas corpus ao 
Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
Adriana Ancelmo, mulher do 
governador Sérgio Cabral, afirma que 
precisa deixar a cadeia para cuidar 
dos filhos, menores de idade. O mais 
novo está com problemas no colégio. 
Um laudo psicológico que narra a 
situação foi anexado à solicitação. 


“Tio Patinhas” ou “Zelo” 


Em outubro de 2015, quatro meses antes de 
João Santana ser preso, o banco na Suíça 

em que é cliente passou a pressioná-lo a 
comprovar a origem da fortuna que injetou 
em suas contas. O marqueteiro da campanha 
de Dilma disse que não haveria problemas 
porque o Brasil aprovaria a repatriação de 
ativos no exterior. A lei foi aprovada em janeiro 
de 2016. Mesmo contando com a repatriação, 
João Santana preferia usar e-mail de um 
servidor argentino para se comunicar 

com o banco. Também usava códigos ao 
tratar de valores: “Panfleto, embalagem, 
catálogos”. Ele era costumeiramente 
chamado dentro do banco como “Zelo” 


Leia a coluna Expresso em 


de Filipe Coutinho e Guilherme Caetano 


Goleada 


O Palácio do Planalto sabe que 
terá trabalho para convencer 
parlamentares a aprovar a 
reforma da Previdência. Até 

agora contabiliza 100 argumentos 
contrários às mudanças e somente 
sete favoráveis. Para virar o jogo, 
o Planalto já realizou aulinhas 
com os nobres parlamentares 
para tentar amaciá-los. 


Quer o máximo 


O deputado Jair Bolsonaro (PSC- 
RJ) apareceu em segundo lugar em 
pesquisa espontânea de intenção 

de votos para a Presidência da 
República em 2018. O resultado lhe 
deu força nas negociações para voltar 
ao PP. Alguns dizem que ele será um 
importante reforço para a legenda 
na conquista de votos. O fato é que 
só aceita regressar como candidato a 
presidente. Nem mais. Nem menos. 


Soneca 


Diplomata aposentado, Samuel 
Pinheiro Guimarães causa 
desconforto na liderança da 
minoria no Senado. Assessor 
parlamentar com salário de 

R$ 20.900, ele costuma dormir 
durante as reuniões do bloco na 
segunda-feira de manhã. Acordado, 
reclamam senadores, não publica 
artigos nem os ajuda nos trabalhos 
das comissões e plenário. 


Com o genrão 


Moreira Franco não perde uma 
carona no fim de semana com o 
genro. É que Rodrigo Maia (DEM- 
RJ), na condição de presidente 
da Câmara dos Deputados, tem o 
direito de solicitar avião da Força 
Aérea Brasileira (FAB) para se 
deslocar entre Brasília e o Rio de 
Janeiro. Assim, Moreira nem se 
expõe. Na condição de ministro, 
poderia fazer a solicitação, como 
alguns de seus colegas, alegando 
motivos de “segurança”. 
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SUA OPINIÃO 


Escreva para: 
epoca@edglobo.com.br 
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A GUERRA CAPIXABA 

Em “A vida sem lei” (973/2017), 
ÉPOCA retratou as cenas de caos e 
morte em Vitória, efeitos da greve dos 
policiais militares no Espírito Santo 


© Policia... Ruim com ela? Рог sem ela! 
Claudio Rocha, 
via Facebook 


(O Espirito Santo) sofre também com a 
incompeténcia de varios governadores 

que nada fizeram para a melhoria do estado. 
Lucio Bernardo, 

via Twitter 


E impossivel um profissional 
desses voltar e desempenhar bem 
о trabalho diante de tamanha 
desvalorização. Serão fardas 
andando sozinhas pela cidade” 


Wenderson Ramos, 


via Facebook 


a. 


A internet que vocë 


Baixe o app 


А solucão é contratar governantes da 

Suíça, Dinamarca e de outros países 
onde a corrupcão é quase zero. 

Edson Lourenco, 

via Facebook 


EQUILIBRIO FISCAL 

Em “O corte de gasto 

causou a greve no Espirito 
Santo?” (973/2017), ÉPOCA 
ponderou sobre o tamanho do 
impacto na segurança pública da 
redução no orçamento capixaba 


O que não é justo é a população sus- 

tentar essa máquina pública inchada, 
pouco eficiente e com altos salários. 

Bruno Bertasso, 

via Facebook 


Pode não ser o pior, mas é um salário 
ruim. E ainda por cima congelado 

por anos. 
Flavio Ribas, 
via Facebook 


Não, é falta de competência dos po- 

líticos, que estão mergulhados em 
corrupção. 

Mário Alciati Rodrigues, 

via Facebook 


>> 


icstaacima-serefere а iğuisıçao do plano titular Vivo Pos de até 16 GB que possui atë 4 (quatro) дере endentes Multi (YS gr 


/ 2 2 Ë ' 94 : : 
«сока do plano, a internet será interrompida. А velocidade de transmissão de dados em internet móvel pode variar, entre outros mot Į 


Meu Vivo „s„. 


Eles cortam sempre gastos que зе ге- 
ferem ao povo, mas os gastos deles, 

isso nunca muda! São uns sacanas! 
José Adilmar Caldas, 
via Facebook 


JUSTICA VS. TRUMP 

Em “Trump em guerra com a 
Justiça” (973/2017), ÉPOCA relatou 
o embate entre o presidente 
americano e o Judiciário do país 


Ele estará em guerra contra qualquer 
um que “ousar” discordar das suas 
posições, por mais estúpidas que sejam. Isso 
é comum em qualquer ditador, seja Hugo 


Chávez, Fidel ou Mussolini. Todo ditador 
busca reprimir a imprensa e o Judiciário. 

Diego Marquez Gaspar, 

via Facebook 


UNIVERSO PARALELO 
Em “O universo paralelo de Temer 
& Са”, Ruth de Aquino (973/2017) 
falou sobre a irrealidade em que 
vivem os políticos brasileiros 


Em um país onde a Corte Constitu- 

cional rasga a Lei Maior com fre- 
quência, o que esperar da sociedade? 

Luiz Nunes, 

via Facebook 
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REFORMAR A 
PREVIDENCIA 
HOJE E PENSAR 
NO AMANHA. 


Saiba mais em reformadaprevidencia.gov.br 


А Previdéncia Social, nos moldes em que foi спада На quase 100 anos, 
е considerada um dos seguros socials mals completos do mundo. 


Gracas a Previdência, о trabalhador е sua familia tém direito aos mais 
diversos benefícios durante а vida toda: salário-maternidade, salário- 
família, auxillo-acidente, auxílio-doença, pensão e aposentadoria. 


Mas essa grande conquista está prestes a entrar em colapso. 
A Previdência pode acabar, assim como já está acontecendo em 
vários estados brasileiros. 


Nesses quase 100 anos em que а Previdência existe, o Brasile o mundo 
passaram por mudanças profundas. Duas delas se destacaram das 
demais: as pessoas estão envelhecendo com mais saúde, vivendo mais 
tempo, e com os avanços da tecnologia, o estilo de vida de todos está 
mudando e as famílias estão tendo menos filhos. 


Com isso, tem menos gente contribuindo com a Previdência, além do 
que, tem mais gente desempregada. O nosso sistema previdenciário é 
baseado num acordo entre gerações: quem está trabalhando hoje paga 
a Previdência de quem já se aposentou, assim como a geração que 

virá vai pagar a de quem está trabalhando hoje. Se o número dos que 
estão pagando a Previdência diminui e o número dos que recebem a 
Previdência aumenta, as contas não fecham. E aí, em poucos anos, ма! 
faltar dinheiro para as nossas aposentadorias, dos nossos filhos e netos. 


A verdade é que essa reforma já deveria ter sido feita há muitos anos, 
mas não foi. O resultado é que o rombo aumenta a cada ano que passa. 
A reforma da Previdência precisa ser feita agora para mudar essa 
realidade, para igualar as regras de aposentadoria, manter os direitos 
daqueles que realmente têm direito e acabar com os privilégios. 


PREVIDÊNCIA. 


REFORMAR HOJE PARA VR 
GARANTIR O AMANHA. e m E 


NOSSA OPINIÃO 


MANOBRA 

O senador 
Romero Jucá. 
Ele propôs 
uma Emenda 
Constitucional 
que reduziria 
o alcance das 
investigações 
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А jogada de 
Romero Jucá 


O senador cria uma proposta de Emenda 
Constitucional para livrar colegas da Lava Jato. 
E preciso ficar atento a manobras desse tipo 


ão costumam terminar bem as tentati- 
N vas de atravessar a Operação Lava Jato. 

Neste Brasil cansado, maltratado e de- 
cepcionado com promessas não cumpridas, 
malfeitos com nosso dinheiro e desconexão 
com a sociedade, a população acredita — com 
alguma razão — que a água e o sabão da maior 
operação de limpeza de nossa história vão pelo 
menos deixar a política um pouco menos suja. 
Apesar do que o nome da operação sugere, no 
entanto, não será um processo automático 
como colocar o carro imundo na entrada dos 
escovões e receber a carroceria polida e cheiro- 
sa do outro lado. Não faltam figuras manobran- 
do para melar a faxina geral. 

A mais recente manobra para sabotar a ope- 
ração parece ser a atuação do senador Romero 
Jucá (PMDB-RR). Ele está na lista de investiga- 
dos que o procurador-geral da República, Rodri- 


go Janot, enviou ao Supremo Tribunal Federal. 
Foi citado na delação premiada de Paulo Rober- 
to Costa, ex-diretor da Petrobras, como benefi- 
ciário do esquema de desvio de dinheiro de con- 
tratos. Foi delatado pelo também empresário 
Ricardo Pessôa, da UTC, que disse que o senador 
havia pedido R$ 1,5 milhão para a campanha de 
um dos filhos. Também é alvo de inquérito da 
Operação Zelotes. Em 2005, caiu do Ministério 
da Previdência, num escândalo envolvendo fazen- 
das-fantasmas para quitar empréstimos do Ban- 
co da Amazônia de R$ 18 milhões. O caso pres- 
creveu em 2008. Jucá nega culpa em todos os casos. 

Na semana passada, Jucá enviou uma Pro- 
posta de Emenda Constitucional que estende 
aos presidentes da Câmara, do Senado e do 
Supremo a prerrogativa de não ser investigados 
por fatos ocorridos antes do início do manda- 
to. A emenda protegeria Rodrigo Maia, da 
Câmara, e Eunício Oliveira, do Senado, ambos 
citados em investigações envolvendo emprei- 
teiras. Como a proposta não teve boa reper- 
cussão pública, Jucá desistiu da PEC. 

A tentativa de segurar a Lava Jato faz parte 
do momento de desespero de figurões que apa- 
recerão citados nas delações dos executivos da 
Odebrecht (leia mais a partir da página 32). A 
lista deverá se tornar pública após o Carnaval. 
Espera-se que inclua 130 deputados, senadores, 
ministros, ex-ministros, 20 governadores e 
ex-governadores. Será o maior barata-voa da 
história da República. Num momento em que 
a população está sedenta por justiça. 

É natural que quem fez a carreira política se 
esquivando acredite que ainda dá para agir da 
mesma forma. Mas há sinais de que estamos pas- 
sando por uma mudança no país. Quem tentar se 
interpor agora será atropelado pela historia. Ф 


Foto: Alan Marques/Folhapress 
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A delacão da Odebrecht deixa Brasilia 
sem dormir е ехрбе as artimanhas 
de governo е Congresso para reduzir 
os efeitos punitivos da Lava Jato 


Bruno Boghossian е Alana Rizzo 


Ilustração: Alexandre Lucas 


TEATRO DA POLITICA 


odrigo Janot subiu ao 3º andar do Palácio do Planalto no 
fim da tarde da última quarta-feira para apresentar um ul- 
timato ao presidente Michel Temer. O procurador-geral da 
República avisou que as autoridades da Suíça ameaçavam 
abandonar um acordo de cooperação para investigar os 
casos de corrupção na Operação Lava Jato, travado há mais de um 
ano, porque o governo brasileiro não se entendia sobre quem deveria 
comandar a força-tarefa internacional no país. Janot avisou que ou 
Temer garantia a liderança da equipe para o Ministério Público — 
tirando poderes do Ministério da Justiça e da Polícia Federal — ou о 
acordo seria rompido. E recairia sobre o governo Temer a mancha 
de criar um obstáculo à Lava Jato. Em poucos minutos, o presidente 
cedeu. Mandou elaborar um memorando de entendimentos a ser 
assinado pelas autoridades brasileiras e suíças que estabelece que 
as chamadas Equipes Conjuntas de Investigação serão comandadas 
apenas pela Procuradoria-Geral da República (PGR) em todos os 


casos que tramitarem em Tribunais Superiores no Brasil. 


A Polícia Federal só vai participar 
quando os processos e inquéritos esti- 
verem em Cortes de primeira e segunda 
instâncias. Temer ajudou Janot a vencer 
uma batalha contra a PF, atender a um 
pleito corporativo e acumular poder às 
vésperas de deixar o cargo. 

Temer e sua equipe deflagraram nas 
últimas semanas uma série de movi- 
mentos destinados a distensionar suas 
relações com a Procuradoria-Geral da 
República, blindar o primeiro escalão 
do governo, construir pontes mais só- 
lidas com o Supremo Tribunal Federal 
e reforçar na cúpula do Judiciário o 
debate sobre a limitação de prisões pre- 
ventivas. É uma operação para erguer 
barreiras de contenção diante da ava- 
lanche que se avizinha com a abertura 
das investigações decorrentes da dela- 
ção de executivos da Odebrecht. Proje- 
tando a disparada da pressão das ruas 
sobre uma gestão sem popularidade, o 
governo tenta reestruturar seus antepa- 
ros institucionais para evitar ser varrido 
pela Lava Jato ou, ao menos, para ga- 
rantir um fôlego a uma gestão que em 
menos de dois anos chegará ao fim. 

O Palácio do Planalto trabalha com 
um cenário de terra arrasada a partir da 
divulgação dos detalhes do esquema de 
corrupção narrados pela empreiteira. 
Pelas contas de auxiliares diretos de Te- 
mer, um terço da Esplanada dos Minis- 
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térios será atingido diretamente pela 
delação. O medo se espalha pelo gover- 
no. Eles esperam que Janot peça ao Su- 
premo a abertura de inquéritos contra 
ao menos cinco ministros — entre eles 
Eliseu Padilha, da Casa Civil, e Moreira 
Franco, da Secretaria-Geral — e que ve- 
nham a público anexos da delação da 
Odebrecht que possam comprometer 
posteriormente outros quatro integran- 
tes do primeiro escalão do governo, de 
diversos partidos da coalizão de Temer. 
Além disso, o núcleo político do gover- 
no dá como certa uma paralisia tempo- 
rária do Congresso com o provável 
anúncio de que a PGR solicitará inves- 
tigações contra a poderosa cúpula do 
PMDB do Senado, caciques do PSDB, 
líderes aliados e dezenas de deputados. 

O entendimento da PGR de que o 
financiamento de campanhas eleitorais 
caracterizado como propina pelas em- 
preiteiras pode ser enquadrado como 
corrupção é o que torna a delação da 
Odebrecht tão devastadora para o nú- 
cleo do governo Temer. A maior parte 
dos integrantes da Esplanada dos Mi- 
nistérios são parlamentares — ou seja, 
disputaram as últimas eleições banca- 
dos por empresas privadas. 

O Planalto sabe que dificilmente con- 
terá o ímpeto do Ministério Público no 
pacote de inquéritos contra os figurões 
do governo, mas fez movimentos nos 


PREPARANDO 

O TERRENO 

O presidente 
Michel Temer no 
Planalto. Diante da 
pancada inevitável, 
o governo busca 
reduzir os efeitos 
da Lava Jato 


últimos meses para melhorar as relações 
com a equipe chefiada por Rodrigo Ja- 
not. O poder dado à PGR para comandar 
os acordos internacionais com a Suíça foi 
um tiro certeiro, para aplacar uma dis- 
puta antiga entre procuradores e delega- 
dos. O embate ganhou novos contornos 
com a Lava Jato e suas ramificações in- 
ternacionais. As autoridades suíças iden- 
tificaram mais de 800 contas suspeitas 
em pelo menos 40 bancos. A maioria das 
operações está em nome de offshores e 
intermediários financeiros. As investiga- 
ções, no entanto, revelam que políticos 


Foto: Adriano Machado/Reuters 


brasileiros são os verdadeiros beneficiá- 
rios desses valores, que somam mais de 
US$ 800 milhões. Sob pressão, o Pla- 
nalto optou por evitar uma crise. 

Para agradar aos procuradores, Te- 
mer também fez chegar às lideranças 
do Congresso o recado de que era pre- 
ciso enterrar de vez a disputa entre sua 
base aliada e o Ministério Público Fe- 
deral em torno do pacote das dez me- 
didas de combate à corrupção. O pro- 
јего, capitaneado pelo MPF, foi 
alterado na Câmara em meio a uma 
troca de acusações. Na quinta-feira, dia 


16, о pacote voltou à Câmara por for- 
ça de uma liminar do ministro do Su- 
premo Luiz Fux. 

A prioridade de Temer é preservar a 
estabilidade política de seu governo pe- 
los meses vindouros. Na segunda-feira, 
dia 13, o presidente começou a erguer 
uma muralha em torno da Esplanada 
ao convocar a imprensa para um pro- 
nunciamento em que prometeu des- 
cartar, “em caráter definitivo e pela ené- 
sima vez”, qualquer intenção do governo 
de bloquear a Lava Jato. Temer disse 
que qualquer ministro formalmente » 
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OS POLITICOS SE MEXEM 


As mais recentes manobras para tentar amortecer os efeitos da 
delacão da Odebrecht 


UM ALIADO INSTALADO 
NO SUPREMO 


O presidente Michel Temer indicou 
Alexandre de Moraes, ministro afastado 
da Justiça, à vaga de Teori Zavascki 

no Supremo Tribunal Federal. Moraes 
será o revisor dos casos da Lava Jato. 
Ele foi aliado e teve relacionamento 
político com diversos dos investigados 
pela operação, do PMDB e PSDB 


NADA DE PUNIÇÃO _ 
AOS PARTIDOS POLÍTICOS 


O presidente da Câmara, Rodrigo 
Maia, do DEM do Rio, foi obrigado 
a retirar da pauta um projeto que 
impediria o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) de punir partidos 
cujas contas fossem rejeitadas. 
Era um drible nas punições 
previstas em leis anticorrupção 


denunciado pela PGR será afastado do 
governo. Caso a denúncia seja aceita e O 
acusado vire réu, será imediatamente 
demitido. O que pode parecer uma me- 
dida dura é um salvo-conduto prévio, já 
que o Supremo leva em média dois anos 


para julgar um réu com foro privilegia- 
do (leia a reportagem na página 38). 

A regra foi moldada especialmente 
para abarcar Eliseu Padilha, braço di- 
reito do presidente e condutor principal 
das reformas econômicas que o gover- 
no quer ver aprovadas com urgência, e 
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А РВОМОСДО AO 
FORO PRIVILEGIADO 


Citado mais de 30 vezes em depoimentos 
de delatores, о secretario Moreira 

Franco foi promovido a ministro pelo 
presidente Michel Temer. Ganhou, com 
isso, o privilégio de seu caso ficar a cargo 
apenas do Supremo Tribunal Federal, 
onde os processos andam mais devagar 
do que na primeira instância judicial 


BLINDAGEM ESTENDIDA 
AO CONGRESSO 


Investigado pela Lava Jato, o senador 
Romero Jucá apresentou projeto pelo 
qual os presidentes da Câmara e do 
Senado só seriam responsabilizados 
por crimes cometidos na vigência de 
seus mandatos. Rodrigo Maia e Eunício 
Oliveira são citados por delatores da Lava 
Jato. Diante da pressão, retirou a matéria 


Moreira Franco, que recentemente con- 
quistara uma promoção a ministro, 
contestada judicialmente. Os nomes de 
ambos apareceram na lista de políticos 
delatados por Cláudio Melo Filho, ex- 
vice-presidente de Relações Institucio- 
nais da Odebrecht. Há poucas dúvidas 
de que Janot pedirá a abertura de in- 
quéritos contra a dupla no Supremo. 
Como Temer sabe que perder seus dois 
principais ministros representaria um 
desmonte instantâneo do governo, de- 
cidiu criar essa rede de proteção. 


A reconfiguração do plenário do Su- 
premo com a provável aprovação de 
Alexandre de Moraes para a cadeira 
deixada por Teori Zavascki também 
pode representar um respiro a Temer e 
seus aliados no enfrentamento dos efei- 
tos da delação da Odebrecht. Em con- 
versas com senadores nas últimas duas 
semanas, em busca de votos para a 
aprovação de seu nome para o STF, Mo- 
raes disse a dois grupos diferentes que, 
apesar de as prisões preventivas serem 
essenciais para evitar a destruição de 
provas e interferências em investiga- 
ções, sua aplicação não pode ser feita 
sem limites. Era um sinal claro de res- 
paldo ao maior desejo da classe política 
e uma crítica velada a um instrumento 
empregado com frequência pelo juiz 
Sergio Moro, responsável pela Lava Jato. 

Em Brasília, a fala de Moraes encon- 
tra cada vez mais ressonância entre seus 
possíveis futuros colegas de Corte. Na 
quarta-feira, o plenário do Supremo 
negou uma reclamação apresentada 
pela defesa do ex-deputado Eduardo 
Cunha que poderia tirá-lo da cela em 
que está preso preventivamente desde 
outubro. Apesar da derrota de Cunha, 
três ministros reagiram à duração 
“alongada” das prisões preventivas de- 
cretadas por Moro: Gilmar Mendes, 
Celso de Mello e Marco Aurélio Mello. 

Temer também faz movimentos es- 
tratégicos na escolha do substituto de 
Moraes no Ministério da Justiça. Ao 
discutir ao longo da última semana o 
nome do ex-ministro do STF Carlos 
Velloso, o presidente frisou à exaustão 
a necessidade de que o novo ocupante 
da Pasta seja uma autoridade que possa 
representar uma ponte diplomática 
com o Supremo em tempos de turbu- 
lência. Ao mesmo tempo, o novo minis- 
tro, segundo o perfil traçado por Temer, 
deve ter cacife para iniciar um confron- 
to institucional nas situações em que o 
governo considerar que o Judiciário 
avançou além das suas prerrogativas. A 
Lava Jato mergulhou as relações entre 
os Poderes num ambiente inflamável. 
Os políticos estão trabalhando na cria- 
ção de barreiras para conter o incêndio 
e tentar evitar uma explosão — que pode 
levar a um cenário de devastação em 
que poucos sobreviverão. + 


Fotos: Folhapress (2), Estadão Conteúdo, AFP 
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DESAFIO SUPREMO 


Com a chegada de 77 colaborações da Odebrecht, 
o Tribunal recebe nova lista de inquéritos contra 
autoridades. Dará conta de cuidar de tudo isso? 
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ВОМ СОМЕСО 

О ministro Luiz 
Edson Fachin no 
plenário do Supremo. 
Na primeira acão 
com ele, o alvo da 
Policia Еедега foi 

o filho do senador 
Edison Lobão 


Foto: Andressa Anholete/AFP 


Така Fernandes 


a primeira operacão que auto- 
N r1zou como ministro do Supre- 

mo Tribunal Federal, Luiz 
Edson Fachin mostrou-se sintonizado 
com a Policia Federal. A acão, que teve 
como alvo um ex-senador da Republica 
е pessoas proximas а cúpula do РМОВ 
по бепадо, foi bastante costurada entre 
Supremo e PF. Dois dias antes de os de- 
legados sairem as ruas em trés capitais 
brasileiras, Fachin recebeu em seu gabi- 
nete o diretor-geral da PF, Leandro 
Daiello. O encontro, registrado па agen- 
da do ministro como “visita de cortesia”, 
selou uma relação amistosa entre ambos. 
O clima não era diferente entre o antigo 
relator da Lava Jato, Teori Zavascki, e a 
РЕ, mas Fachin mostrou-se menos fe- 
chado. O nome da Operação, Leviatã, 
era um claro recado: a conhecida obra 
de Thomas Hobbes fala do homem que 
é “lobo do homem’, 
sugerindo o nome do 
senador Edison Lo- 
bão, cujo filho, Már- 
cio, foi um dos alvos 
da PF. Teori chegara 
até a vetar nomes de 
operações no Supre- 
mo. Fachin aprovou 
o apelido. 

Com a canetada 
de Fachin, e os poli- 
ciais na rua, a ma- 
nhã da quinta-feira 
mostrou os tempos 
turbulentos que aguardam o PMDB. 
Ainda que os alvos não tenham sido 
diretamente os altos dirigentes do 
partido, no mesmo inquérito em que 
a ação foi deflagrada são investigados 
os senadores Renan Calheiros, Rome- 
ro Jucá, Edison Lobão, Valdir Raupp 
e Jader Barbalho. Todos do PMDB. Se 
a Operação Leviatã acendeu um aler- 
ta, o governo recebeu do mesmo Su- 
premo um certo sinal de alívio: o de- 
cano da Corte, o ministro Celso de 
Mello, decidiu que Moreira Franco 
continua ministro da Secretaria-Geral 
de Governo. A decisão se deu após 
uma guerra de liminares da primeira 
instância que, em questão de horas, 
validavam ou derrubavam a nomea- 
ção do auxiliar de Temer como minis- 


NA PRIMEIRA 
OPERAÇÃO QUE 
AUTORIZOU, O 

MINISTRO FACHIN 
DEMONSTROU 
ENTROSAMENTO COM 
A POLÍCIA FEDERAL 


tro, no início do mês. Como Celso 
negou o pedido apresentado pelo 
PSOL - que pedia que Moreira Fran- 
co fosse impedido de permanecer 
como ministro — eventuais investiga- 
ções contra ele permanecem no STF. 
O partido alegava que a nomeação de 
Moreira se deu para garantir a ele foro 
privilegiado, já que é citado mais de 
30 vezes nas delações de executivos da 
Odebrecht. Celso escreveu em seu 
despacho que a condição de ministro 
de Estado “não confere qualquer pri- 
vilégio de ordem pessoal”. 

Diante da iminência da chegada de 
uma nova avalanche de processos que 
investigam autoridades no Supremo, 
com a delação da Odebrecht, reabre-se 
o debate sobre a necessidade da prerro- 
gativa de foro. O ministro Luís Roberto 
Barroso, por exemplo, que já defendeu 
no passado a criação 
de uma vara em Bra- 
sília para cuidar espe- 
cificamente de pro- 
cessos de autoridades, 
fez uma nova propos- 
ta em um despacho 
de uma ação penal 
envolvendo Marcos 
da Rocha Mendes, 
suplente na Câmara do 
ex-deputado Eduardo 
Cunha, também do 
PMDB e já preso em 
Curitiba. O processo, 
de relatoria de Barroso, teve várias de- 
clinações de competência — quando há 
mudança de foro — ao passar da condi- 
ção de prefeito de Cabo Frio para de- 
putado federal por mais de uma vez. É 
um clássico: ao sabor de eleições ou 
uma eventual renúncia, o político muda 
de instância de foro, o que atrasa ainda 
mais seu processo. 

Com base nesse caso, e para acabar 
com esse sobe e desce, Barroso afirma 
que a prerrogativa de foro “se tornou 
uma perversão da Justiça” e acrescenta 
que as diversas mudanças de Tribunal 
podem resultar em breve na prescrição 
da pena do réu. “A movimentação da 
máquina do STF para julgar o varejo dos 
casos concretos em matéria penal apenas 
contribui para o congestionamento » 
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do Tribunal, em prejuizo das suas prin- 
cipais atribuições constitucionais”, diz 
o magistrado no texto. Barroso usa 
estatísticas do Supremo e propõe que 
o plenário delibere sobre mudança no 


sistema. Ele lembra que o julgamento 
do mensalão ocupou o Tribunal por 
um ano e meio, num total de 69 ses- 
sões. Lembra ainda que a Corte tem 
hoje 357 inquéritos e 103 ações penais, 
somando quase 500 ações. “O foro por 
prerrogativa é causa frequente de im- 
punidade, porque dele resulta maior 
demora na tramitação dos processos e 
permite a manipulação da jurisdição 
do Tribunal”, conclui o ministro. Ele 
cita ainda que o prazo médio para o 
recebimento de uma denúncia no STF 
é de 565 dias, enquanto um juiz de pri- 
meiro grau recebe, como regra, em 
menos de uma semana, explicando que 
o procedimento é muito mais simples. 
O juiz Sergio Moro, por exemplo, é de- 
dicado exclusivamente à Lava Jato. 
Com as argumentações, Barroso pro- 
põe que o plenário do Supremo res- 
trinja o julgamento de autoridades 
apenas para crimes que forem cometi- 
dos no cargo em vigência. 

А preocupação de Barroso é das 
questões mais pertinentes para o suces- 
so efetivo da Lava Jato. Não basta des- 
cobrir casos absurdos de corrupção 
como foi alcançado até agora, nem 
comprovar culpas, como em muitos 
casos: é preciso punir os culpados. De- 
latores da Odebrecht relatam histórias 
que envolvem mais de uma centena de 
políticos — alguns deles aparecem em 
mais de um episódio de corrupção. Sus- 
peitos e indícios, portanto, não faltam. 
Assim, centenas de inquéritos terão de 
ser criados е investigações conduzidas, 
com depoimentos, busca por mais pro- 
vas e audiências, até que deságuem em 
ações penais que, eventualmente, leva- 
rão a julgamentos. É o que — quase — 
todo o Brasil deseja. Contudo, será um 
trabalho intenso e extenso, que não 
combina com o ritmo de funcionamen- 
to do Supremo, onde os ministros po- 
dem se debruçar em um processo du- 
rante meses, podem pedir vista sem 
prazo para retomar o assunto e têm 
ainda outros milhares de processos, 
muitos deles relevantes, para examinar. 
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A necessidade da existência do foro 
privilegiado foi questionada também 
pelo relator da Lava Jato. Na semana 
passada, Fachin disse que “de muito 
tempo, tenho subscrito uma visão crí- 
tica do chamado foro privilegiado por 
entendê-lo incompatível com o prin- 
cípio republicano, que é o programa 
normativo que está na base da Cons- 
tituição brasileira”, afirmou. O magis- 
trado, contudo, disse que o STF preci- 
sa decidir se essa discussão deve se dar 
no Tribunal ou no Legislativo. “A ques- 
tão, todavia, que se coloca é saber se 
essa alteração pode ser feita por uma 
mudança de interpretação constitucio- 
nal ou se ela demanda, da parte do 
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Poder Legislativo, uma alteracão pró- 
pria do Poder Legislativo”, completou. 

Os números apontados pelo minis- 
tro Barroso dialogam com um levan- 
tamento feito pela Fundacão Getulio 
Vargas, por meio do projeto Supremo 
em Números. De acordo com um ге- 
latorio do grupo, de 404 асбез penais 
que foram concluidas entre 2011 е 
março de 2016, 68% prescreveram ou 
foram repassadas para instâncias infe- 
riores. Por outro lado, apenas 0,74% 
desses casos geraram condenações. O 
levantamento mostra ainda que, no 
caso de inquéritos, o índice de prescri- 
ção ou de transferência para instâncias 
inferiores é de 38,4% e apenas 5,8% 
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LOTADO 

Ministros do 
Supremo reunidos 
no plenário. O 
Tribunal tem 
processos demais 
е não foi planejado 
para conduzir 
ações criminais 


resultam em abertura de ações penais. 
Traduzidos para a prática, os números 
mostram que, se alguém deve algo à 
Justiça, tem uma chance muito maior 
de ficar impune se tiver foro privile- 
giado. Pode custar mais caro em ter- 
mos de honorários advocatícios, mas 
é o caminho historicamente mais se- 
guro e garantido para a impunidade. 

Para Ivar Hartmann, coordenador 
do Supremo em Números, a lentidão 
se dá, em primeiro lugar, pelo fato de 
o STF não ser um órgão desenhado 
para julgar questões penais. “Os mi- 
nistros que estão lá — a maioria — não 
têm experiência em matéria penal, 
enquanto um juiz de primeira instân- 


cia, por ser de uma vara específica, 
acaba tendo mais experiência” afirma. 
“É um Tribunal pensado para julgar 
poucas questões constitucionais em 
um ano e que está com muita matéria 
penal” Ele explica ainda que, além de 
questões estruturais, há um problema 
na atitude de cada ministro. “Não há 
um prazo para terminar um processo, 
para decidir uma liminar, para a pro- 
vidência do relator”, diz. “As ações de- 
moram mais do que precisariam de- 
morar. Quem fiscaliza o trabalho do 
ministro do Supremo?” 

O Supremo foi pensado como um 
Tribunal para dirimir questões cons- 
titucionais complexas. Mas a dinâmica 
da Justiça fez desaguar nos 11 gabine- 
tes milhares de ações de todas as áreas. 
Da mesma forma que o Supremo não 
é apropriado para processar autorida- 
des, a PGR também não é a instituição 
apropriada para conduzir as investiga- 
ções. “A PGR é mais eficiente nesse 
sentido, mas é impossível que consiga 
desempenhar o papel da acusação em 
todos esses inquéritos e ações penais 
com a mesma qualidade de milhares 
que promotores de Justiça fariam na 
primeira instância”, diz Hartmann. 

Os dados atuais dão sinais de que, 
apesar da tormenta que as delações da 
Odebrecht podem provocar no cenário 
político e no noticiário, pouco deve 
afetar, de fato, a conclusão das investi- 
gações das mais elevadas autoridades 
do país. Se levados em conta, os nú- 
meros mostram que as palavras profe- 
ridas pelo presidente Michel Temer 
sobre ministros investigados são inó- 
cuas. Em um pronunciamento feito 
numa tentativa de estancar as críticas 
de que pretende frear a Lava Jato, Te- 
mer afirmou que ministros que forem 
denunciados serão afastados de seu 
governo — conservando a prerrogativa 
do foro privilegiado, claro — e que, se 
se tornarem réus, serão demitidos. 
Nada há de dureza ou mudança de 
postura da parte de Temer. O Supremo 
leva, em média, dois anos para abrir 
um inquérito contra uma autoridade. 
Portanto, nenhum de seus atuais mi- 
nistros parece correr risco de ser aban- 
donado pelo presidente à dureza da lei 
neste mandato. + 
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A delacao que 
о Planalto teme 


Quando se defende, Eduardo Cunha ataca 
com perguntas embaraçosas para o presidente 
Michel Temer e o ministro Moreira Franco 


Filipe Coutinho 


reso na Operação Lava Jato, o 
P ex-deputado Eduardo Cunha 

era um profundo conhecedor 
dos valores arrecadados pelo РМОВ. 
Ao contrário do PT, que tinha um te- 
soureiro específico para arrecadar di- 
nheiro para o partido, o РМОВ distri- 
buía a tarefa entre várias pessoas. Uma 
das mais poderosas era Eduardo Cunha. 
Mais do que isso, o deputado tinha em 
sua área de influéncia a Caixa Econó- 
mica, dividida com um dos mais pró- 
ximos assessores do presidente Michel 
Temer, о ministro Moreira Franco. Рог 
tudo isso, quando Cunha fala de doa- 
ções para campanha ou verbas da Cai- 
xa, о conteúdo de suas afirmações — ou 
perguntas — pode ser explosivo. 

E foi assim que Eduardo Cunha deu 
mais um sinal a Temer de quão perigo- 
sa para o governo será sua defesa па 
Justiça — ou, mais ainda, um eventual 
acordo de delação premiada. Os advo- 
gados fazem a parte técnica, enquanto 
Cunha, mesmo preso, faz política citan- 
do o Palácio do Planalto. Não por acaso, 
ele colocou Michel Temer como teste- 
munha na investigação que corre na 
Justiça Federal em Brasília — e não pou- 
pou insinuações. Como revelou epoca. 
com.br com exclusividade na quinta- 
feira, dia 16, Cunha questionou Temer 
sobre a participação do presidente e do 
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ministro Moreira Franco em reuniGes 
para tratar de propina e doações eleito- 
rais em troca de financiamentos do 
fundo de investimento do FGTS, o FI- 
FGTS. Cunha é investigado pela Polícia 
Federal e pelo Ministério Público Fede- 
ral, em Brasília, sob a suspeita de arre- 
cadar propina no FI-FGTS. Em razão do 
cargo, Michel Temer tem a prerrogativa 
de responder às perguntas por escrito. 
As questões foram formuladas direta- 
mente por Cunha em Curitiba à Justiça 
em Brasília, onde corre o processo. 

Similar ao que ocorreu na Lava Jato, 
as perguntas de Cunha sugerem a par- 
ticipação de Temer e Moreira Franco 
como intermediadores de propina ou 
de doações para o PMDB — em espe- 
cial, em negociações com as emprei- 
teiras Odebrecht e OAS. No caso da 
operação tocada em Curitiba, o juiz 
Sergio Moro entendeu que parte das 
perguntas era uma maneira de intimi- 
dar Temer e vetou 21 das 41 perguntas. 
O tom, naquele momento, ainda era 
comedido. Era novembro de 2016. 
“Vossa Excelência foi comunicado pelo 
Sr. Nestor Cerveró sobre uma suposta 
proposta financeira feita a ele para sua 
manutenção no cargo?” 

Agora, na Justiça Federal em Brasília, 
Cunha vai além e pergunta expressa- 
mente sobre propina — vantagem inde- 


A AMEAÇA 

O ex-deputado 
Eduardo Cunha 
no dia da prisão. 
Quando ele fala, 
o governo treme 


vida, no termo jurídico. A pergunta 
mais grave cita Moreira Franco e Érica, 
a quem Eduardo Cunha não atribui 
nem sobrenome nem cargo — ou qual 
seria a participação dela. “(Michel Te- 
mer) Tem conhecimento de ofereci- 
mento de alguma vantagem indevida, 
seja a Érica ou Moreira Franco, seja 
posteriormente para liberação de finan- 
ciamento do FI/FGTS?, escreveu 
Cunha. No caso específico de Temer, o 
ex-deputado fala em doações eleitorais 
vinculadas ao dinheiro liberado pelo 
FI-FGTS. Cunha ainda questiona 
Temer sobre Benedito Júnior, da Ode- 
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brecht, e Léo Pinheiro, da OAS, dois 
executivos presos pela Lava Jato sob a 
suspeita de pagar propina a políticos, 
incluindo caixa dois em campanhas. 
Benedito Júnior, aliás, é um dos princi- 
pais delatores da Odebrecht. 

Sobre as campanhas questionadas 
por Cunha, uma das situações envolve 
Gabriel Chalita, candidato a prefeito de 
São Paulo em 2012 pelo PMDB, com o 
apoio de Temer. “Sabe dizer se algum 
deles fez doação para a campanha de 
Gabriel Chalita em 2012? Se positiva a 
resposta, houve a participação do se- 
nhor? Estava vinculada à liberação des- 


ses recursos da Caixa no FI/FGTS?, 
pergunta o ex-deputado. Naquela cam- 
panha, Chalita recebeu R$ 200 mil da 
OAS — a empreiteira tinha negócios no 
FI-FGTS e foi delatada por Fábio Cleto. 

Há ainda outro personagem relevan- 
te citado por Cunha. Trata-se de André 
de Souza, que Cunha questiona se esta- 
va presente nas reuniões. Ele era um 
conselheiro do fundo, indicado pela 
CUT e ligado ao PT, que depois se tor- 
nou próximo de Moreira Franco. Sou- 
za não foi localizado pela reportagem. 
Procurados, Moreira Franco e Michel 
Temer responderam em uma nota cur- 
ta: “Não há o que responder sobre reu- 
niões que nunca ocorreram e conversas 
que jamais existiram”, 

Enquanto trava essa guerra tácita 
com Temer na Justiça, Cunha ainda ali- 
menta a esperança de conseguir ser 
solto, uma vez que sua prisão é provi- 
sória. No primeiro julgamento da Lava 
Jato após o ministro Luiz Edson Fachin 
assumir a relatoria do caso, o plenário 
do Supremo Tribunal Federal negou, na 
quarta-feira, dia 15, uma ação que po- 
deria resultar em sua soltura. Por 8 vo- 
tos contra apenas 1, a maioria dos mi- 
nistros decidiu negar o pedido da 
defesa. Contudo, a rejeição do pedido 
não quer dizer que os ministros veem 
legalidade na detenção de Cunha. Não 
necessariamente. O que havia em ques- 
tão era se a ordem dada pelo juiz Sergio 
Moro de prender Cunha estava em de- 
sacordo com uma decisão anterior de 
Teori Zavascki, morto em janeiro. Nes- 
se ponto, os ministros entenderam que 
não havia descumprimento. 

Na prática, a decisão do Supremo 
foi “processual” — ou seja, não analisou 
o mérito da prisão, apenas se o proces- 
so seguiu as regras. Apesar do revés 
para o ex-deputado, ao menos três 
ministros deixaram claro em suas falas 
que o tempo das prisões preventivas 
tem sido demasiadamente alongado. 
Por uma súmula do Supremo, sem jul- 
gamento prévio das instâncias infe- 
riores, a Corte não pode analisar pe- 
didos semelhantes. Ou seja, enquanto 
o Superior Tribunal de Justiça não se 
decidir, o Supremo não pode interferir 
no caso. Até lá, Eduardo Cunha vai 
assombrar o Planalto. + 
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A “liberalidade” 
de R$ 600 mil 


Um processo revela pagamentos milionarios 
da J&F ao doleiro Lúcio Funaro — mesmo 
depois que ele já era um alvo da Lava Jato 


Filipe Coutinho 


ex-vice-presidente da Caixa 
O Econômica Fábio Cleto ргоуо- 
cou um dos principais cataclis- 

mos proporcionados pela Operação 
Lava Jato em junho do ano passado. Em 
meio a confissões, revelou um sistema 
de desvio de recursos do Fundo de In- 
vestimentos do Fundo de Garantia, o 
FI-FGTS, uma fonte de bilhões de reais, 
comandado por apaniguados do ex- 
presidente da Câmara Eduardo Cunha, 
do PMDB. Acusou alguns dos maiores 
empresários brasileiros de pagar propina 
em troca da liberação de recursos do 
fundo. Um dos mencionados foi Joesley 
Batista, controlador da J&F, das marcas 
Friboi e JBS. Cleto disse que ele fazia ne- 
gócios com Cunha por meio do doleiro 
Lúcio Funaro, operador do parlamentar 
em ilicitudes. Meses depois, está claro 
que Cleto não abalou a relação de Batis- 
ta com Funaro. Conforme e-mail inter- 
no obtido por ÉPOCA, em 20 de junho 
de 2016, três dias após a delação se tornar 
pública, а J&F, ao que tudo indica, con- 
trariou suas regras de compliance e de- 
positou R$ 600 mil na conta de Funaro. 
As provas da operação constam de 
um processo sigiloso obtido com exclu- 
sividade por ÉPOCA, Como tudo rela- 
cionado a Funaro, envolve muito dinhei- 
ro e pouca transparência. Dois meses 
antes de ser preso, ele abriu uma ação na 
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qual cobra uma dívida de R$ 20 milhões 
do grupo comandado por Batista. Os 
dois lados concordam que Lúcio Funaro 
prestou serviços “de mediação” na fusão 
da JBS com o grupo Bertin, que criou o 
maior frigorífico do mundo, com fatu- 
ramento anual de aproximadamente R$ 
100 bilhões. A fusão anunciada em 2009 
teve amplo apoio do governo Lula, por 
meio do BNDES e da Caixa Econômica. 
Pela tal intermediação, J&F e Funaro 
acertaram uma comissão de incríveis 
R$ 100 milhões. O que Funaro, um co- 
nhecido doleiro, poderia fazer para aju- 
dar no negócio? Ninguém explica. 

No processo contra a J&F, Funaro diz 
que recebeu R$ 83 milhões para destra- 
var a fusão com o Bertin e quer receber 
o resto. Destravar como? Ele não expli- 
ca, claro. Na assinatura do contrato, 
Joesley Batista já sabia com quem lida- 
va. Vindo do submundo do mercado 
financeiro, Funaro era um doleiro fla- 
grado no mensalão, dono de empresas 
de fachada, que já fizera uma delação 
premiada e tinha como passaporte para 
o poder a parceria com Eduardo Cunha. 
Tal currículo levanta dúvidas sobre seu 
valor como mediador de negócios, 
ainda mais por R$ 100 milhões. 

O Ministério Público Federal suspeita 
que, na verdade, os valores nada tinham 
a ver com isso: eram relativos a propina 


paga pela J&F para receber investimentos 
do FI-FGTS. Há vários indicativos disso. 
Por coincidência, naquele ano ocorreu 
boa parte dos negócios de Joesley Batista 
com o FI-FGTS, delatados por Fábio 
Cleto. O processo aberto por Funaro for- 
nece outras pistas, graças a uma série de 
contradições da J&F. A empresa afirma 
que não pagou o restante do valor com- 
binado com Funaro porque houve em- 
pecilhos na fusão. Mas o contrato não 
prevê um escalonamento de pagamento 
por metas. Tem, ainda, brechas incomuns: 
não prevê cronograma de pagamentos, 
data de vencimentos nem índice de cor- 
recão. Na prática, permitia а J&F dar di- 
nheiro a Funaro sempre que quisesse. 

O pagamento de R$ 600 mil a Lúcio 
Funaro foi realizado sem justificativa por 


PARCERIA 

O doleiro Lúcio Funaro (а 
esq.) е o empresário Joesley 
Batista. O e-mail do dia 31 de 
maio recomenda não pagar 
por razões de “compliance”. 
Vinte dias depois, o dinheiro 
cai na conta de Funaro 


Re: ref pendencias 
Đe Francisco De Assis Е Silva <francisco.deassis@jbs.com.br> 23 
Para fof @roysterserv.com.br <Ibf@roysterserv.com,br> 22 

Qata 31.05.2016 03:32 

<aBeaacc74b22ddf49df7ee522403f8a8 @roysterserv,com.br> 22 


Prezado Lucio 
Lamento que tenha decidido judicializar a questao! 


Como ja lhe disse e continuarei afirmando е provando ет juizo, ha pendencias a serem resolvidas com o “acordo” 
com а familia Bertin referente as pendencias pós aquisição, "pemdencias pós closing”, 


E desta forma e por tudo que ja falamos, não podemos pagar o saldo enquanto essas pendencias nao sejam 
resolvidas. Embora cada qual venha sendo resolvida dia a dia, ainda há pendencias. 


Nada absolutamente pessoal. Faremos nosso trabalho. Como disse antes nao é negar um possive crédito е sim sua 
exigibilidade momentanea, em nao podemos antecipar pagamentos ante tudo que ocorreu com Vossa Senhoria, е 
nossa area de Compliance assim sugere aguardar a finalização de toda a contratação. 
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serviços prestados. A | Е afirma que o 
fez por “mera liberalidade”. Na defesa 
enviada a Justica, em São Paulo, a em- 
presa cai em contradicão. Primeiro, em 
e-mail enviado no dia 31 de maio de 
2016, o diretor executivo de Relações 
Institucionais da JBS, Francisco de Assis 
e Silva, informa a Funaro que não pode- 
ria haver novos pagamentos por veto do 
“compliance” (leia ao lado). Mas o de- 
pósito aconteceu 20 dias depois. Mais do 
que evitar problemas, a área de com- 
pliance é uma exigência para garantir a 
lisura dos negócios. Ao fazer o pagamen- 
to a Funaro, a J&F fez uma operação, no 
mínimo, arriscada. Naquele momento, 
ele já era investigado pela Lava Jato. Na 
semana passada, Alexandre Margotto, 
sócio de Funaro, disse em acordo de de- 
lação premiada que Joesley Batista fez 
mais: deu a Funaro uma casa de R$ 30 
milhões em São Paulo. Batista afirma 
que vendeu o imóvel. 

Procurada por ÉPOCA, a defesa de 
Funaro não se manifestou. Em nota, a 
J&F diz que “reitera que as relações co- 
merciais com Lúcio Funaro são lícitas, 
legais e devidamente documentadas”. 
“A empresa esclarece que seguiu todas 
as determinações do Departamento Ju- 
rídico e de Compliance. Seguindo a 
orientação de sua área jurídica, somen- 
te prestará mais informações ao Minis- 
tério Público Federal (MPF) e ao Juízo 
competente” Advogados da J&F que 
atuam no processo disseram à reporta- 
gem que os R$ 600 mil foram pagos 
porque era uma etapa do negócio já 
cumprida e combinada desde maio. 
Disseram ainda que, embora o e-mail 
citasse o compliance, a área só foi efe- 
tivamente consultada após a prisão de 
Funaro, portanto após o pagamento dos 
R$ 600 mil. O e-mail de maio que cita- 
va o compliance seria apenas uma ar- 
gumentação da negociação. Cabe à 
empresa convencer o MPF disso. 4 
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No rastro de 
Сеге do Mangue 


Um dos bandidos mais perigosos do Brasil foi 
solto, mentiu seu endereco е despistou a Justica. 
Agora sera julgado por mais um crime 


Aline Ribeiro 


restes a completarem-se 22 anos 
P de sua primeira prisão, Rogério 

Jeremias de Simone teve uma 
noite diferente no dia 1º de fevereiro. 
Gegê do Mangue, sua alcunha no crime, 
atravessou os portões da Penitenciária 2 
de Presidente Venceslau isento, pela pri- 
meira vez, da obrigação de voltar. Cum- 
priu as formalidades de praxe, como in- 
formar o endereço para onde iria – шта 
casa na Vila Madalena, na Zona Oeste 
de São Paulo. Naquela quarta-feira, por 
volta das 20 horas, refestelou-se de sor- 
vete antes de percorrer 600 quilômetros 
de estrada no carro de seu advogado. Ao 
chegar à capital, no entanto, rumou para 
um lugar diferente do declarado, um 
condomínio no bairro da Lapa, com pis- 
cina e academia, onde um apartamento 
com banheira de hidromassagem chega 
a ser cotado por R$ 1,8 milhão. 

Foi assim que, após uma decisão da 
Justiça, Gegê, de 40 anos, um dos mais 
perigosos criminosos do Brasil, saiu do 
radar das autoridades. Gegê é o número 
dois na hierarquia do Primeiro Coman- 
do da Capital, o PCC, a maior facção 
criminosa do país, que controla os pre- 
sídios do estado de São Paulo. Numa 
possível ausência do chefão, Marcos 
Willians Herbas Camacho, o Marcola, 
seria ele a assumir o posto principal, 
segundo a inteligência da Polícia Civil 
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e o Ministério Público de São Paulo. 
Gegê compõe a “sintonia final geral”, o 
grupo de líderes logo abaixo de Marco- 
la. Conhece tanto o funcionamento da 
organização que tem poder para operar 
e dialogar com outras facções. Descrito 
como violento, Gegê faz parte da segun- 
da geração do РСС - ao contrário da 
primeira, essa é adepta do terrorismo 
como método de enfrentar o Estado. 
Por tudo isso, sua liberdade foi uma 
bomba entre os agentes da segurança 
pública. “Se tivessem soltado o Marcola, 
para nós seria menos prejudicial”, diz 
um delegado. “Esse sujeito (Gegé) já in- 
vestiu contra policiais, é mais articulado 
e tem mais condições de administrar os 
setores de compra de armas e drogas.” 
Condenado a 14 anos, três meses e 
um dia de prisão por tráfico de drogas, 
homicídio, ameaça e associação crimi- 
nosa, Gegê passou por 15 penitenciárias 
diferentes. Deveria ter saído da prisão no 
dia 16 de julho de 2014, não fosse por 
um detalhe. Segundo a investigação da 
Polícia Civil, por volta das 21h45 de um 
dia de novembro de 2013, detentos da 
Penitenciária 2 de Presidente Venceslau 
receberam um bilhete com a ordem para 
executar um ex-integrante do PCC por 
uma dívida de R$ 110 mil. O alvo e seus 
algozes ocupavam a mesma cela, a de 
número 10. Com uma camiseta, um dos 


NÚMERO DOIS 
Gegê do Mangue 
é apontado como 
sucessor de 
Marcola, chefe do 
PCC. A Justiça o 
procurou na casa 
da irmã, mas 

ele não estava 


Foto: reprodução 


CERTIDÃO – MANDADO CUMPRIDO NEGATIVO 


cumprimento ao mandado nº 052.2017/001347-7 dirigi-me 
onde fui atendida pela 
irmã de Rogerio Jeremias de Simone. 
Ela informou que seu irmão não mora па residência, с que ela não sabe onde 
ele está morando. 
Devido a pe e falta de tempo deixei copia do presente mandado com а 


que disse que tentaria entrar em contato com seu irmão. 


CERTIFICO cu, ШЕШЕН. ос ກ " = 


O referido é verdade с dou fé. 


São Paulo, 15 de fevereiro de 2017. 


comparsas asfixiou a vítima enquanto 
os outros quatro seguravam seu corpo. 
Para simular uma morte por overdose, 
colocaram cocaína em seu nariz, deram 
um banho no corpo já desfalecido e só 
então chamaram o socorro. Sem provas 
concretas sobre o mandante — o bilhete 
e outras evidências não foram encontra- 
dos pela polícia —, Carlos Cesar dos San- 
tos Lima, o Zóio, se tornou a principal 
peça da investigação. Durante o inquéri- 
to policial, Zóio afirmou ter participado 
do assassinato e incriminou Gegê. Sua 
acusação manteve Gegê na cadeia. 

Zóio, contudo, mudou sua versão vá- 
rias vezes. No primeiro depoimento, disse 
que a vítima tentou se suicidar. No segun- 
do, como réu protegido, afirmou que os 
presos de sua cela receberam uma ordem 
de Gegê para executar o detento. No ter- 
ceiro, pela primeira vez diante de uma 
juíza, estava exaltado e negou qualquer 
participação. No último, em 30 de janeiro 
deste ano, mostrou-se calmo e respon- 
deu a todas as perguntas que lhe foram 
feitas. Disse que Gegê não tem culpa no 
assassinato, que matou o preso por desa- 
venças pessoais e que incriminara Gegê 
por um desentendimento. Assegurou que 
o bilhete e a camiseta mencionados nun- 
ca existiram e que matou a vítima com 
apenas uma mão. Fez mais. Assumiu a 
autoria de 17 crimes em outros presídios 
no passado — e ainda debochou da Justiça, 
que só o condenou por cinco. 

Ao longo da averiguação do assas- 
sinato, um novo inquérito policial foi 
aberto para descobrir por que Zóio mu- 
dava tanto de ideia. Zóio afirmou à po- 
lícia ter sido ameaçado várias vezes na 
cadeia por emissários de Gegê. Segundo 
a investigação, as advogadas Alessandra 
Moller e Juliana Mirandola, financiadas 
pelo PCC, coagiram a família de Zóio 
e ofereceram dinheiro a sua defenso- 
ra pessoal para que ela abandonasse o 
caso. A defesa de Gegê também tentou 
atestar a insanidade mental do Zóio 
para desqualificar sua acusação. Numa 
conversa gravada com autorização ju- 
dicial na cadeia, Alessandra intimida 
Zóio: “Não, ninguém falou que não vai 
te matar. O Gegê não te matando... cai 
a moral dele. Isso ai eu to ligada, en- 
tendeu? O cara vai ficar desmoralizado. 
[...] Desmoralizado ele não fica”. > 
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Esse inquérito, no entanto, foi arqui- 
vado pelo juiz Deyvison dos Reis, 
а pedido do promotor de justiça Ricardo 
Salvato. Os dois determinaram a soltura 
de Gegê no dia 1º de fevereiro. Salvato diz 
que, “no conjunto probatório, a coação 
não ficou comprovada”. A decisão de 
libertar Gegê foi fruto de um consenso 
incomum entre Ministério Público e 
Justiça em julgamentos tão complexos. 
O próprio Ministério Público, que em 
geral acusa, deu um parecer de soltura 
inequívoco. А Justiça concordou. Além 
do ponto de vista, Salvato e Reis compar- 
tilham outras semelhanças. Ambos têm 
35 anos, cerca de dez na carreira, traba- 
lham no combate ao crime organizado 
e são categóricos ao afirmar que não 
foram ameaçados pelo crime organiza- 
do. “No decorrer das investigações, hou- 
ve um enfraqueci- 
mento das provas em 


meninos a venda de pequenas quanti- 
dades de drogas para os descolados nas 
madrugadas. Naquele tempo, Gegé era 
um iniciante conhecido como “patrão”, 
que seguia os passos do irmão João Car- 
los Mendes dos Santos, sete anos mais 
velho, já experiente no ramo. Quando 
João ia preso, Gegê assumia os negócios. 
Gegê começou a carreira ali e se profis- 
sionalizou nas cadeias. Entrou no 35º DP 
de São Paulo em 25 de maio de 1995 e se 
batizou no PCC pelas mãos de um padri- 
nho forte: Carlos Magno Zito Alvarenga, 
o Nego Manga, envolvido na morte de 
um policial militar em Campinas e depois 
assassinado na cadeia. A ascensão de Gegê 
só foi percebida pela polícia em 2003. Na 
ocasião, ele era “gerente” da Penitenciária 
de Avaré e foi acusado de se envolver na 
brutal execução do juiz corregedor Antô- 
nio Machado Dias, de 

Presidente Prudente, 


relação ao Rogério FER conhecido pelo estilo 
Jeremias (Gegé). Não A POLÍCIA TEM PISTAS linha-dura ao vetar 
temos sequer um in- x А regalias рага presos. 
dicativo para leva-lo a DE QUE GEGE ESTA A Justica considerou 
julgamento”, afirma NA FRONTEIRA COM que Gegé foi autor 
Salvato. О magistrado de um bilhete, apre- 
Reis complementa: O FARAGUAI ELE endido por policiais, 
“Fiz о meu trabalho, ASSUMIRIA ALI OS no qual informava a 
toquei o processo até NEGÓCIOS DA FAC ÇÃO Marcola que a opera- 


onde deu. Na ausên- 
cia de indício, não ti- 
nha outra decisão a ser adotada”. 

No alvará de soltura que o libertou 
neste mês, Gegê declarou — e assinou 
embaixo — que “vai residir na Rua Fi- 
dalga, 1.010”, onde morou antes de ser 
preso, nos anos 1990. O sobrado cons- 
truído num terreno de 500 metros 
quadrados está degradado. Os vidros 
da janela da frente estão quebrados 
e o 2º andar não tem teto, janelas ou 
portas, só paredes. A casa se transfor- 
mou num cortiço e abriga hoje duas 
famílias, nenhuma delas ligada а Gegê, 
segundo disse a ÉPOCA o proprietário 
do imóvel. A família de Gegê, segundo 
vizinhos, se mudou do bairro há pelo 
menos dez anos. Gegê nasceu, cresceu 
e ingressou no crime na favela do Man- 
gue, ali ao lado, no meio do burburinho 
da Vila Madalena, bairro símbolo da 
boemia paulistana. Numa boca de fumo 
entre as ruas Fidalga, Fradique Couti- 
nho e Rodésia, pilotava com outros 
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ção para matar o juiz 
tinha sido um suces- 
so: Machado “foi nesta” e “a operação 
que faltava foi marcada e o paciente ope- 
rado (71505), dizia o texto. Gegê confes- 
sou ter escrito o recado, mas que ficara 
sabendo do crime por um advogado. 
Depois de deixar a penitenciária e 
chegar a São Paulo, Gegê não foi mais 
visto. A polícia tem pistas de que ele está 
longe, mais precisamente na fronteira 
do Brasil com o Paraguai. Desde que o 
narcotraficante Jorge Rafaat Toumani foi 
exterminado numa ação cinematográfica 
na cidade de Pedro Juan Caballero, em 
junho passado, o PCC se estrutura para 
dominar o tráfico de drogas de lá para 
o Brasil. Interceptações telefônicas feitas 
em uma investigação levam a polícia a 
acreditar que Gegê assumiria a direção da 
empreitada. Segundo um promotor que 
investiga o crime organizado, ainda na 
cadeia Gegê fora orientado pelos próprios 
bandidos a ficar uma ou duas semanas 
em São Paulo e, na sequência, migrar para 
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO 
COMARCA DE PRESIDENTE VENCESLAU 
FORO DE PRESIDENTE VENCESLAU 


ALVARA DE SOLTURA = 

O MM. Juiz de Direito da 3º Vara do Foro de Presidente Venceslau, Dr. Deyvison Heberth dos š 

Reis, na forma da lei, i 

MANDA ao(à) Dirctor(a) ou ao(à) Delegado(a) do(a) Penitenciária 11 de Presidente rag: › š 

ou a quem suas vezes fizer, ao Ше ser este alvará apresentado, com as formalidades legais, = 

ponha, incontinenti, em liberdade, “se por al não estiver preso”, а pessoa abaixo qualificada. ; 

recolhida à ordem с disposição deste Juizo: x $ 
Ф 

Nome: ROGERIO JEREMIAS DE SIMONE ` о i 
a > 

Ы е 

= p 


ERA UMA CASA... 

Acima, o sobrado a nora 

onde Gegê do o Paraguai. “A tendência é que ele reestru- 
Mangue morou ture o tráfico de entorpecentes e os negó- 
antes de ser preso. 


cios do PCC na rua, poupando de novas 
punições e isolamentos os integrantes da 
sintonia final (a cúpula) que estão presos” 
afirma. Na semana passada, a Justiça de 
São Paulo prorrogou a permanência de 
11 integrantes da cúpula do PCC no Regi- 
me Disciplinar Diferenciado (RDD). Por 
360 dias, eles ficarão confinados em celas 
individuais, sem acesso a jornais, televisão 
ou rádio — e com apenas duas horas de 
banho de sol por dia. É a primeira vez 
que todo o primeiro escalão fica isola- 
do do mundo. Gegê é, de longe, o mais 
graduado criminoso do PCC solto e com 
envergadura para comandar os negócios. 

Gegê ainda é réu em dois processos 
sem sentenças. Responde por tráfico de 
drogas e por um duplo homicídio. Teve 
até um mandado de prisão preventiva 
expedido nesse último, no qual é acusa- 
do de ter ordenado, por celular, a morte 
de duas pessoas em 2004, na favela do 
Sapé, na Zona Oeste de São Paulo. Gra- 
ças a um habeas corpus do ministro Mar- 
co Aurélio Mello, do Supremo Tribunal 
Federal, responde em liberdade. Em 
dezembro de 2014, Mello entendeu ter 
havido excesso de prazo da manutenção 
da prisão preventiva, que naquela data 
já se estendia por sete anos. A defesa de 


Ele informou esse 
endereço à Justiça, 
mas foi para o 
condomínio ao lado 


Certifico e dou fé, ter dado fiel cumprimento ao Alvará de 

Soltura retro expedido, em favor do sentenciado no 

anverso qualificado, quando na ocasião o interessado 
deciarou que ка residir na rua FIDALGA, 1424940 | BAIRRO VILA MADALEN 


SAD tau(o/(sÊ 
du. 20) +. 
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Gegê tenta anular esse processo по STF. 

Uma audiéncia no Tribunal do Juri, 
referente ao duplo homicídio, definirá 
o destino de Gegê na segunda-feira, dia 
20, em São Paulo. Na semana passada, 
oficiais de justiça tentaram duas vezes 
intimá-lo a comparecer. Bateram na 
porta de seu endereço da juventude, 
aquela casa velha que ele mesmo decla- 
rou à Justiça, sem sucesso (acima). Então 
seguiram para um novo local, informa- 
do mais tarde por sua defesa, onde mora 
a irmã de Gegê. Ela disse à oficial não sa- 
ber de seu paradeiro. Gegê desapareceu. 
“Diante da notória falta de interesse dele 
em prestar contas à Justiça, vou pedir sua 
condenação e a prisão preventiva ime- 
diata”, afirmou o promotor Rogério Za- 
gallo, responsável pela acusação no júri. 

Pode ser tarde demais. Segundo Valdir 
Candeo, advogado de Gegê, seu cliente 
não deverá comparecer à audiência da se- 
gunda-feira. “Não vai por conta da mídia 
e porque tem medo de ser preso”, afirmou 
a ÉPOCA. “Сев ficou preso durante dois 
anos e dois meses por um crime que não 
cometeu, sem ter culpa nenhuma. Não 
está confiando na Justiça” Candeo disse 
não ter notícias do paradeiro do cliente. 
Só sabe que está viajando. + 


Com Daniel Haidar 
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Faltou combinar 
com os americanos 


As acusações de ligações escusas de membros da 
Casa Branca com a Rússia de Vladimir Putin crescem 
e viram uma sombra para o governo Trump 
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Teresa Perosa 


elo volume de noticias des- 
norteantes е escândalos que 
emergem da Casa Branca de 
Donald Trump, é fácil esquecer que o 
novo governo completará apenas um 
més nesta segunda-feira, dia 20. A nova 
administração americana parece seguir a 
mesma estratégia de choque e temor do 
site de ultradireita Breitbart News, que 
já foi dirigido por Stephen Bannon, o 
estrategista-chefe de Trump. Mas, desta 
vez, o clima de reality show do governo 
Trump, com sua torrente de tuítes, des- 


Foto: Jonathan Ernst/Reuters 


cambou para o de thriller de espiona- 
gem, com a nova leva de acusações de 
ligações obscuras de pessoas próximas 
ao presidente com o governo da Rússia 
e a subsequente exoneração do general 
Michael Flynn, até a semana passada o 
chefe do Conselho Nacional de Segu- 
гапса. А demissão de Flynn trouxe de 
volta a névoa de especulações sobre as 
conexões de Trump com os russos que 
circundam o presidente desde antes 
de sua eleição. Por causa de uma série 
de investigações abertas pelas agências 


LINHA CRUZADA 

Donald Trump fala com Vladimir 
Putin, por telefone, em janeiro. 
Entre os assessores está 
Michael Flynn (primeiro sentado 
à direita na foto), demitido 

por conversas impróprias 

com o embaixador russo 


de Inteligência nos Estados Unidos, as 
elucubrações não podem mais ser trata- 
das como meras teorias conspiratórias. 
Mostram a sombra que paira sobre o 
governo Trump, que, quanto mais tenta 
reforçar sua assertividade, mais aparenta 
ser caótico e disfuncional. 

A bomba detonadora das novas sus- 
peitas sobre as ligações de Trump com 
a Rússia foi a descoberta de que Flynn 
manteve contatos sucessivos com o em- 
baixador russo em Washington. Nesses 
contatos, o general, ao que tudo indica, 
antes da posse de Donald Trump, tra- 
tou de temas sensíveis, como as sanções 
impostas pelos americanos à Rússia — 
numa violação da legislação america- 
na. Para o público, a explicação da Casa 
Branca para a saída de Flynn foi que o 
general caiu, não por descumprimen- 
to da lei, mas por ter deliberadamente 
mentido para o vice-presidente, Mike 
Pence, e outros membros do alto es- 
calão do governo sobre o teor de suas 
tratativas. Mas Trump, alertado pelo 
Departamento de Justiça, soube das 
conversas impróprias de Flynn e não 
tomou nenhuma atitude, o que levou a 
um novo questionamento, ainda não es- 
clarecido. O grande mistério é se Flynn 
agiu sozinho ou seguiu ordens do chefe. 
Nesse último caso, Trump ficaria numa 
situação passível de indiciamento. 

Contrariado, o presidente preferiu 
criticar a imprensa e os vazamentos e 
elogiar Flynn, em vez de condenar seu 
comportamento. “O escândalo real aqui 
é que informação sigilosa foi dada ile- 
galmente por membros da Inteligência, 
como doce. Muito antiamericano!”, tui- 
tou Trump, depois que о novo escânda- 
lo veio a público. Na sequéncia, outros 
vazamentos publicados pelo jornal The 
New York Times revelaram que o FBI, 
em suas investigações sobre o hackea- 
mento, em junho do ano passado, de 
e-mails do Comitê Nacional do Partido » 
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Democrata por parte dos russos, iden- 
tificou que membros da campanha de 
Trump tiveram contatos com agentes da 
Inteligência russa em 2015, ano anterior 
à campanha presidencial. Isso detonou 
uma nova onda de especulações sobre 
a possibilidade de conluio entre o time 
de Trump e o governo de Vladimir Putin 
para prejudicar Hillary Clinton, a candi- 
data do Partido Democrata — algo que 
Trump e Putin negam veementemente. 

As ligações da Rússia com membros da 
campanha e do governo de Trump já eram 
conhecidas. Flynn era um ativo defensor 
da ideia de reaproximação dos Estados 
Unidos com a Rússia como estratégia geo- 
política e causou furor no meio político 
quando sentou ao lado de Putin em um 
evento em Moscou, em 2015. Além dele, 
um punhado de pessoas do comitê eleito- 
ral de Trump teve negócios na Rússia antes 
de seu trabalho político para o presidente. 
Entre elas estão Paul Manafort, ex-chefe 
da campanha de Trump, e Carter Page, 
empresário e conselheiro de política ex- 
terna da campanha do então candidato. 
Outra evidência da proximidade da cam- 
panha de Trump com os russos é uma 
declaração do vice-ministro de Relações 
Exteriores da Rússia, Sergei A. Ryabkov, 
dada dois dias depois da eleição ameri- 
cana. A uma agência de notícias russa, 
Ryabkov disse que “houve contatos” entre 
oficiais russos e a campanha de Trump. 
“Obviamente, nós conhecemos a maior 
parte das pessoas que o cercam” 

Manafort pediu demissão do cargo 
de coordenador da campanha de Trump 
em agosto e foi um dos interceptados nas 
investigações do FBI. Ele costumava fa- 
zer negócios na Ucrânia — a ponto de ter 
recebido milhões em pagamentos por 
serviços do ex-presidente da Ucrânia 
Viktor Yanukovych, que era pró-Rússia. 
Isso torna altamente provável que ele te- 
nha tido contato com agentes da Inteli- 
gência russa, embora Manafort negue ter 
participado de tais conversas, ao menos 
com seu conhecimento. 

Na Rússia, a infiltração de agentes de 
Inteligência em diferentes setores da socie- 
dade é muito comum. Manafort pode es- 
tar dizendo a verdade ao afirmar que pode 
ter tido contatos com agentes secretos sem 
sabê-lo. Mas ainda que se aceite sua versão, 
chama a atenção a aproximação incomum 
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de Trump е seus assessores com о øOVerno 
de Vladimir Putin, dado o historico de r1- 
validade dos Estados Unidos com a Rússia. 
Essa estranha familiaridade Já havia 
ganhado contornos de escândalo em ja- 
neiro. Na ocasião, foi divulgada a exis- 
tência de um dossiê, produzido por um 
ex-agente secreto britânico no contexto 
de campanha eleitoral, que trazia uma 
série de alegações sobre a existência de 
material comprometedor de Trump nas 
mãos dos russos. O dossiê motivou uma 
investigação dos órgãos de Inteligência 
americanos, o que levou sua divulgação 
pela CNN. Em seguida, o Buzzfeed pu- 
blicou a íntegra do dossiê, mesmo sem 
a confirmação da veracidade de seu 
conteúdo. Trump aproveitou esse deslize 
para, mais uma vez, atacar a imprensa. 
Os negócios de Trump na Rússia tam- 
bém são motivo para as especulações so- 
bre suas conexões com o regime de Putin 
— até pela falta de transparência que os 


cerca. Em 2008, numa conferência imo- 
biliária, Donald Trump Jr., o primogêni- 
to do presidente e hoje comandante da 
Trump Organization, disse que “os russos 
formam uma parte bastante despropor- 
cional em muitos de nossos negócios”. 
“Temos muito dinheiro chegando da 
Rússia”, completou. É possível que algo 
tenha mudado nos últimos nove anos. 
Trump insiste que não tem negócios na 
Rússia, muito menos dívidas no país, mas 
não há como saber isso ao certo — em 
grande medida, por sua recusa de libe- 
rar sua declaração de Imposto de Renda, 
onde está listado seu patrimônio. 

A queda de Flynn, as dúvidas sobre 
as relações empresariais de Trump com 
a Rússia e as investigações por parte das 
agências de Inteligência, que ganham 
corpo com os vazamentos para a im- 
prensa, dão força aos rumores de que o 
presidente pode estar escondendo fatos 
incompatíveis com o exercício da Pre- 


VENCEDOR 

O presidente da 
Russia, Vladimir 
Putin. Ele во maior 
beneficiario da 
confusão politica 
nos Estados Unidos. 
Mesmo com a Rússia 
em crise econômica, 
ele passa a imagem 
de poderoso 


sidência. Tudo isso somado causa uma 
corrosão da imagem do governo Trump, 
altamente nociva para quem está no 
leme há apenas quatro semanas. 

“A situação levanta questões básicas 
sobre as motivações e a lealdade desse go- 
verno e do próprio presidente”, diz Paul R. 
Pillar, ex-oficial da CIA e pesquisador da 
Universidade Georgetown. “Trump tem 
falado sobre melhorar as relações com a 
Rússia. Certamente, há argumentos po- 
líticos válidos para seguir nessa direção. 
Mas a não ser que sejam esclarecidas essas 
questões sobre os contatos, os negócios 
e as relações que pessoas próximas a ele 
têm com o governo russo, sempre haverá 
dúvidas sobre a orientação do presidente 
para a política com a Rússia” 

Esse contexto volátil suscita dois cená- 
rios. O primeiro deles é se Trump passar, 
de fato, a cooperar com a Rússia e deter- 
minar o fim das sanções econômicas ao 
país, impostas a Moscou pelo governo 


Fotos: Reuters (2), Getty Images (2) 


CONEXÕES 
COM MOSCOU 


Não é de hoje que Donald 
Trump e seu time são 
acusados de ligações escusas 
com o governo russo 


JUNHO | 2016 

Hackers pró-Trump 

Os e-mails do Comitê Democrata 

são invadidos por hackers russos 

que liberam, meses depois, conteúdo 
prejudicial a Hillary Clinton, по WikiLeaks 


AGOSTO | 2016 

A comissão do ex-chefe de campanha 
Paul Manafort deixa a chefia da campanha 
de Donald Trump depois da revelação que 
recebeu milhões de Viktor Yanukovych, 
ex-presidente da Ucrânia pró-Rússia 


JANEIRO | 2017 

O dossié 

Torna-se pública a informação de que o 
FBlinvestigava informações contidas em 
um dossiê produzido durante a campanha 
eleitoral. O documento alegava que o 
governo russo detinha informações 
comprometedoras contra Donald Trump 


FEVEREIRO | 2017 

A queda de Flynn 

No dia 13, o general Michael Flynn pede 
demissão do Conselho de Segurança 
Nacional em meio a revelações de conversas 
com o embaixador russo sobre as sanções 
à Rússia antes da posse de Donald Trump 


Contatos russos 

No dia 15, oficiais de Inteligência, em 
condição de anonimato, confirmam ao New 
York Times que membros da campanha 
de Donald Trump e outros aliados do 
presidente mantiveram contatos com 
agentes da Inteligência russa em 2015 


Obama por causa da anexação da Cri- 
meia em 2014. Se Trump caminhar nessa 
direção, sempre haverá especulações de 
que ele agiu assim sem levar em conside- 
ração os interesses nacionais americanos. 
Os analistas não descartam também um 
segundo cenário de uma guinada anti- 
Rússia, motivada menos por interesses 
estratégicos e mais para tentar preservar 
sua Presidência. Razões para tal guinada 
não faltam, como os rasantes de jatos rus- 
sos sobre um navio militar americano em 
patrulha no Mar Negro, vistos na semana 
passada. “Duvido que o time de Trump 
estivesse mancomunado com russos” diz 
Robert Legvold, professor emérito da 
Universidade Columbia. “Mas há uma 
razão genuína para a preocupação com 
a natureza desses contatos. As evidências 
mostram que os russos tentaram influen- 
ciar a eleição americana” Para Legvold, 
o caso representa uma “sombra sobre a 
Presidência” de Trump. 

Outra fonte de instabilidade do go- 
verno é a própria forma como as in- 
formações sobre as investigações das 
conexões russas da equipe de Trump 
estão chegando à imprensa: por meio 
de vazamentos feitos tanto pela burocra- 
cia de Washington quanto pelas agências 
de Inteligência. Trump não esconde de 
ninguém sua ira com esses vazamentos. 
Na semana passada, numa bizarra en- 
trevista coletiva, em que mandou repór- 
teres sentar e pediu perguntas “simples 
e amigáveis”, Trump chamou o caso de 
Rússia de “notícias falsas” e repetiu sua 
tese de que a imprensa o perseguia. 

Se a animosidade entre a Casa Branca 
e o chamado “Estado profundo” crescer, 
aumenta a possibilidade de uma crise po- 
lítica. A estridência trumpiana não afasta 
esse cenário. O maior trunfo de Trump 
para esvaziar as investigações sobre suas 
ligações com a Rússia é a docilidade do 
Congresso americano, neste começo de 
governo. A abertura de uma investigação 
criteriosa, por uma comissão indepen- 
dente no Congresso, poderia esclarecer 
muitas das questões pendentes nesse caso. 
Os passos dados até agora pelo Congres- 
so, que incluem a possível convocação de 
Flynn para testemunhar, são tímidos. O 
Legislativo, controlado pelo Partido Re- 
publicano, não cogita, neste momento, 
contrariar demais o presidente. + 
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BEM-VINDO 
Trabalhadores 
fazem filas para 
retirar o dinheiro 
que estava parado. 
Os recursos devem 
ajudar a equilibrar 
oorcamento 
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Antitermico eco 


A liberacão de recursos do FGTS pode injetar até R$ 3o bilhöes na economia. Е 
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um alívio bom — mas vai passar logo, logo 


Foto: Rogério Cassimiro/ÉPOCA 


OBSERVADOR 
DA ECONOMIA 


Luís Lima, com Daniele Amorim 


três dias do Natal, em 22 de 
dezembro do ano passado, 
o presidente da República, 
Michel Temer, deu aos bra- 
sileiros um “presente” comprado com 
o dinheiro deles mesmos: liberou o sa- 
que de contas do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) inativas 
até dezembro de 2015. Em um país de 
12 milhões de desempregados e com 
mais da metade das famílias endivi- 
dadas, vem em ótima hora o dinheiro 
extra que pingará nas contas de quem 
foi demitido por justa causa ou pediu 
demissão. Ajudará no pagamento de 
dívidas, na compra de bens e serviços 
e, se tivermos todos muita sorte, na rea- 
lização de investimentos, como expan- 
dir negócios próprios. Com a mesma 
medida, o governo também deu um 
presente a si mesmo — criou a imagem 
de benevolente e injetará um dinheiro 
muito bem-vindo na economia. Mas o 
impacto será limitado e de curto prazo. 

O objetivo indireto do governo é fa- 
zer com que parte do dinheiro sacado 
pelos cidadãos contribua com o aqueci- 
mento da atividade econômica. “É uma 
injeção de recursos que vai movimentar 
a economia também pelos cálculos do 
Ministério do Planejamento, a cerca 
de 0,5% do Produto Interno Bruto 
(РТВ), disse Temer, durante o anúncio 
da decisão. O total a ser distribuído é 
de cerca de R$ 30 bilhões (70% do to- 
tal represado em contas inativas). Entre 
especialistas ouvidos por ÉPOCA, há 
diferentes estimativas de impacto no 
crescimento do PIB neste ano, de 0,25 
(Banco Santander) a 0,6 (Itaú Uniban- 
co) ponto percentual. Qualquer deles » 
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OBSERVADOR DA ECONOMIA 


seria um efeito excepcional num periodo 
de recessão profunda. Na hipotese mais 
modesta, se о PIB fosse crescer 0,25% 
sem о FGTS, com a ajuda ele ауапсапа 
0,500 (expectativa atual do mercado fi- 
nanceiro e ritmo ainda insuficiente para 
baixar o desemprego). 

Grande parte do impulso ocorrerá 
pelo consumo das famílias, que respon- 
de por 60% da atividade e segue uma 
trajetória de queda há sete trimestres. 
“É importante liberar esse dinheiro, 
sem ônus, para a economia. É uma 
injeção diluída ao longo do ano e que 
deve ser voltada, em grande parte, ao 
pagamento de dívidas”, diz Nicola Tin- 
gas, presidente da Associação Nacional 
das Instituições de Crédito, Financia- 
mento e Investimento (Acrefi). A “falta 
de ônus” mencionada se justifica pelo 
fato de que são recursos de contas ina- 
tivas, o que não põe em risco aportes 
do fundo voltados ao financiamento de 
áreas como habitação e saneamento. Já 
o impacto “diluído” acontecerá porque 
a liberação se dará ao longo de cinco 
meses, de março a julho. 

A medida é comparada a um “an- 
titérmico” pelo economista Fernando 
Botelho, professor da Faculdade de 
Economia e Administração da Uni- 
versidade de São Paulo. “Não cura o 
paciente, mas alivia a дог”, diz. Nas 
contas do banco ABC Brasil, o consu- 
mo deverá responder por algo entre 
R$ 12 bilhões e R$ 16 bilhões do mon- 
tante liberado de contas inativas e ele- 
var em 0,3 ponto percentual o cresci- 
mento do PIB — mesma estimativa da 
consultoria Tendências. Para chegar a 
esse valor, o economista-chefe da ins- 
tituição, Luís Otávio Leal, usou como 
referências programas de benefícios 
fiscais dados à população na Espanha 
e nos Estados Unidos. Nesses dois 
países, em três programas diferentes, 
cerca de 30% do total de recursos ofe- 
recidos se voltou para o consumo. 

A decisão abre caminho para o 
equilíbrio do orçamento dos brasilei- 
ros (leia mais na página 60). Histori- 
camente, as famílias usam o 13º salário 
para quitar suas dívidas. А expectativa 
mais otimista é que isso se repita com 
o FGTS. Segundo a Confederação Na- 
cional do Comércio de Bens, Serviços 
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COMO O FGTS FARÁ EFEITO 


Qualquer medida que aumente o consumo 
das famílias tem impacto na produção total do país 


O SOCORRO NECESSÁRIO 


O consumo das familias responde por fatia importante do PIB...* 


CONSUMO 
DAS FAMÍLIAS 


CONSUMO 
DO GOVERNO 


64% 


20% 


* Em 12 meses até setembro 


„.e ele encolhe há sete trimestres seguidos 


Em % 


2015 


1° trim. 2°trim. đ°trim. 


4° trim. 


INVESTIMENTO BALANÇA 
PRODUTIVO COMERCIAL 
15,6% 0,4% 
2016 
1° trim. 2°trim. đ°trim. 4º trim. 


-6,7 


* Projeção do lbre/FGV 


Fontes: Banco Santander, IBGE, Ministério do Planejamento e GO Associados 


е Turismo, em janeiro, 55,6% das fami- 
lias brasileiras tinham dividas que, em 
média, comprometem até 30% da renda 
mensal. “O ambiente não está propício 
para gastança, com desemprego em 
alta e renda caindo”, diz o economista 
Miguel Oliveira, diretor da Associação 
Nacional dos Executivos de Finanças, 
Administração e Contabilidade. 

É também consenso entre os econo- 
mistas que o governo acertou no mo- 
mento do anúncio. Isso porque a reces- 
são resiste, os juros ainda estão altos e 
a inflação desacelera. O Brasil não está 
em um momento de superaquecimento 
do consumo para temer a volta da alta 
de preços. A medida, portanto, não gera 
desequilíbrios. 

Entre os setores afetados, o varejo 
deve colher o maior benefício, o que 
também é um alento. No ano passado, 


o setor registrou queda nas vendas de 
6,2%, a maior desde 2001. 

A Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Estado de São 
Paulo não tem previsão de quanto o 
varejo será impulsionado, mas diz que 
o total de recursos das contas inati- 
vas representa 2,5% do faturamento 
do setor no país. Até 90% das contas 
possuem valores até R$ 3 mil, que de- 
vem ser voltados, quando não para o 
pagamento de dívidas, para a compra 
de itens de valores compatíveis. Com 
a inflação de alimentos também em 
baixa, as compras em supermercados 
devem ser reforçadas, bem como a de 
eletroeletrônicos de menor valor. 

A medida também surge como mais 
um item na agenda de medidas do go- 
verno, em meio à resistência da recessão 
e à deterioração das contas públicas. No 


EXPECTATIVA OTIMISTA 


Os saques do FGTS podem ajudar 
a melhorar о сепапо 


Em pontos percentuais 


EFEITO NO CONSUMO EFEITO NO PIB 
DAS FAMILIAS 
+0,4 
+0,25 


2017 


2018 


2016 


fim do ano passado, a ênfase dada as 
grandes reformas – а da Previdência e a 
do teto de gastos públicos num primei- 
ro momento, a trabalhista e a tributária 
posteriormente — afetou a popularidade 
de Temer e jogou responsabilidade de- 
mais para o Congresso, com seus pro- 
cessos naturalmente lentos, tortuosos 
e dependentes de negociação política. 
De julho para dezembro, a parcela dos 
brasileiros que avaliavam o governo Te- 
mer como ruim ou péssimo saltou de 
31% para 51%, segundo levantamento 
do instituto Datafolha. 

Para se livrar da pecha de gestão mo- 
notemática e incapaz de adotar medidas 
ágeis contra o desemprego em dispara- 
da, o governo organizou uma força-ta- 
refa no fim do ano passado. Mobilizou 
integrantes do Ministério do Trabalho, 
do Planejamento e do Banco Nacional 


2017 


DINHEIRO NOVO 
NA ECONOMIA 


Os principais números 
da tentativa do 
governo de reaquecer 
a economia 


30,2 milhões 


de cidadãos poderão 
sacar dinheiro do FGTS 
com a mudança 


49,6 milhões 


de contas, relativas 
a antigos empregos 
desses cidadãos, 
abrigam o dinheiro 


R$ 43,6 bilhões 


é o saldo total que poderá 
ser acessado nessas 
contas inativas 


R$ 30 bilhões 
a R$ 35 bilhões 


desse total, prevê 

o governo, deverão 
irrigar a economia nos 
próximos meses 


de Desenvolvimento Econômico e So- 
cial (BNDES) para divulgar uma bateria 
de medidas. Em dezembro, anunciou 
diversas delas. O conjunto de ações ti- 
nha como objetivo reduzir a burocracia 
e o custo de fazer negócios e produzir 
no Brasil. Ministros e congressistas sen- 
tiram o ambiente propício para tentar 
avançar em frentes tão diversas e po- 
lêmicas quanto a facilitação da regu- 
larização de imóveis, a redução de po- 
deres do Tribunal de Contas da União 
para barrar obras e o afrouxamento de 
exigências ambientais e para testes de 
medicamentos em seres humanos (leia 
mais na página 65). 

A mudança mais recente nessa agen- 
da, anunciada na semana passada, é a 
elevação do valor do imóvel que pode 
ser comprado com recursos do FGTS. O 
valor máximo subirá de R$ 950 mil em 


São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais 
e Distrito Federal e de R$ 800 mil nas 
demais regiões para até R$ 1,5 milhão. 

Diferentemente do governo anterior, 
da presidente Dilma Rousseff, há agora 
um esforço em empreender medidas na 
área microeconômica. Restam muitas 
dúvidas sobre a coordenação das me- 
didas e potenciais exageros na redução 
de fiscalização e exigências para as em- 
presas. O caminho da simplificação, po- 
rém, é muito melhor que o escolhido 
pela gestão anterior, em que o aumento 
de gasto público e a escolha de empresas 
e setores a ser beneficiados atrapalha- 
vam quaisquer tentativas de melhorar 
o ambiente de negócios. 

Ao mesmo tempo que veem vanta- 
gens na mudança no FGTS, os econo- 
mistas ponderam que ela não tem efeito 
definitivo sobre o desarranjo macroeco- 
nômico do país. Seu efeito é, em grande 
parte, no ânimo do cidadão. Ao aliviar 
a situação financeira do brasileiro, tam- 
bém melhora sua confiança, que, por 
sua vez, pode se refletir em disposição 
para consumir e empreender. Isso ainda 
está longe de ocorrer. “A retomada da 
economia depende de fatores estrutu- 
rais, como uma redução forte dos juros 
e a realização de investimentos em in- 
fraestrutura”, diz o economista-chefe 
do Banco Fator, José Francisco de Lima 
Gonçalves. No momento, espera-se que 
o cenário comece a mostrar sinais de 
melhora a partir do segundo semestre. 
Prevalece, entre economistas e empresá- 
rios, o sentimento de “otimismo caute- 
loso”, como define o presidente do Itaú 
Unibanco, Roberto Setubal (leia mais a 
respeito em “Da Redação”, na página 12). 

Por ora, o governo conseguiu apro- 
var apenas uma grande reforma: a Pro- 
posta de Emenda à Constituição (PEC) 
que impõe um limite ao gasto público. 
A seguinte na fila é a reforma da Previ- 
dência. Nos próximos meses, o governo 
Temer terá de persistir em duas frentes. 
Uma é a das reformas dependentes do 
Congresso. A outra é a das novas me- 
didas que dependam só do Executivo, 
para diminuir a burocracia e facilitar 
os negócios — e, assim, a volta dos em- 
pregos e da melhoria dos indicadores 
sociais. Afinal, o efeito antitérmico do 
EGTS terminará logo, logo. * 
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Gastar 
ou poupar, 
els a questao 


Para o plano do governo dar certo, os cidadãos 
brasileiros deverão aumentar 0 consumo. 
Mas isso ocorrerá em tempos de crise? 


561,5 


DINHEIRO PELO RALO 
O rendimento do FGTS não repõe nem a inflação 


Em % 


А FGTS A Inflaçâo(IPCA) А Poupança А Fundos RF/DI 


183,4 


67,6 
42,2 
22 40,3 
5 ANOS 10 ANOS 15 ANOS 
NA HORA CERTA 


O dinheiro chega num momento 
em que o desemprego avança... 


Em 90 
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20 ANOS 


abr. jun. ago. 


Paula Soprana 


о dia 14 de fevereiro, quando а 
Caixa Económica Federal 
anunciou o calendário de sa- 
ques do dinheiro retido nas contas do 
Fundo de Garantia do Tempo de Servi- 
ço (FGTS), o termo atingiu seu pico de 
popularidade nas buscas do Google. O 
interesse pela boa surpresa, ainda mais 
durante uma recessão, tomou o país. Foi 
a primeira vez que o governo federal 
liberou esses recursos dessa forma. É 
sempre pertinente lembrar, porém, que 
eles pertencem ao cidadão que trabalha 
e ficam normalmente retidos sem ofe- 
recer rendimento real. É ótimo que cada 
um ganhe a liberdade de usá-los como 
bem entender. O FGTS tem retorno pior 
que o da poupança e deixa o dinheiro 
evaporar por causa da inflação. 

O alívio pode chegar a 30 milhões 
de cidadãos e beneficiar muitos mais 
em suas famílias. Mas é incerto como 
os beneficiários vão usá-lo e que efeito 
isso terá. A novidade funcionará mais 
como um alívio nas contas individuais, 
do mesmo jeito que o 13º salário, do 
que como um fator de mudança no 
orçamento doméstico. “O montante 
previsto para ser liberado de março a 
junho representa menos de um quinto 
do 13°, que já não costuma ter impac- 
to duradouro na economia”, diz Virgi- 
nia Izabel de Oliveira, economista es- 
pecialista em finanças da Fundação 
Dom Cabral. Ela adverte também que 
o brasileiro, mesmo precisando de di- 
nheiro, desanima diante de procedi- 
mentos que considere trabalhosos. 


NO VERMELHO 
„е muitas famílias não 
têm como pagar as contas 


Em % 


Familias com > 
contas atrasadas 


Famílias sem 
condições de 
pagar as dívidas 
atrasadas 


“Muitos nem vão requerer esse recur- 
so. Há muito dinheiro no PIS e Pasep 
(fundos formados com depósitos dos 
empregadores, como poupança para os 
empregados) a que as pessoas têm di- 
reito e que não pegam por causa da 
burocracia”, afirma. 

A novidade também evidencia a de- 
sigualdade extrema do Brasil, um fator 
a dificultar o reaquecimento da econo- 
mia e a volta da criação de empregos. 
Um minúsculo grupo de 1% de benefi- 
ciários terá direito a saques de mais que 
R$ 17.600, enquanto 80% terão direito 
a saques inferiores a R$ 1.500. No fim 
das contas, 1,2% dos cotistas terá acesso 
a 45% de toda a renda, de acordo com 
o cálculo do Banco Santander — eles de- 
cidirão o destino de cerca de R$ 20 bi- 
lhões dos R$ 43,6 bilhões disponíveis 
(leia o quadro na página 60). 

Entre esses mais abastados, é maior 
a chance de o dinheiro ir para investi- 
mentos em renda fixa, ou seja, transfor- 
mar-se simplesmente em novos em- 
préstimos ao governo. Isso diminui o 
impacto potencial da medida para dar 
impulso à atividade econômica (a libe- 
ração integra uma lista de medidas pon- 
tuais do governo, a fim de dar pequenas 
contribuições ao reaquecimento da eco- 
nomia — leia mais na página 56). Virgi- 
nia duvida que essa parcela mais rica da 
população, em meio à crise, se disponha 
a usar a verba extra para fazer investimen- 
tos produtivos (como expandir um ne- 
gócio próprio), sempre mais arriscados. 
“Existe o risco de eles não gastarem. » 


jan. 2014 jan. 2017 


Fontes: CNO, IBGE, Santander, Serasa 
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ОПЕМАЗ ОА ECONOMIA 


Se acontecer (de o dinheiro ir para a pou- 
pança), os bancos terão mais dinheiro 
para emprestar”, diz Lauro Gonzalez, 
coordenador do Centro de Estudos de 
Microfinanças e Inclusão Financeira da 
Fundação Getulio Vargas. 

Para 55% dos cidadãos com direito 
ao saque, o valor máximo é de R$ 500, 
cerca de meio salário mínimo. Será in- 
teressante acompanhar o que os brasi- 
leiros mais pobres, que mais precisam 
do dinheiro, farão com ele. 

A baixa educação financeira do bra- 
sileiro em geral, não só dos mais pobres, 
pode levar a maior parte dos beneficiá- 
rios a tratar o FGTS como um presente 
inesperado. Nesse caso, eles encarariam 
a verba extra com a mesma falta de ca- 
rinho e planejamento que dispensariam 
a uma nota de R$ 100 encontrada na 
rua. Apesar da falta de tradição poupa- 
dora no Brasil, um estudo recente de 
comportamento financeiro elaborado 
pela FGV dá um sinal positivo. Ма pes- 
quisa, 1.500 entrevistados das classes С, 
D e E (portanto, que ganham menos de 
R$ 751 mensais) foram divididos de 
acordo com seus perfis financeiros. Seis 
em cada dez caíram nos grupos chama- 
dos “conservadores” e “planejadores”, 
que se expõem menos ao risco do en- 
dividamento excessivo. No grupo dos 
“desorganizados”, que se expõe mais a 
esse risco, ficaram três de cada dez en- 
trevistados. Nesse grupo havia 35% de 
desempregados e 40% de beneficiários 
de programas sociais. Um dos padrões 
comuns aos desorganizados é não ter 
intenção de pagar as dívidas acumula- 
das. No entanto, quando questionados 
sobre a primeira coisa que fariam se 
passassem a ganhar R$ 400 a mais por 
mês, mais da metade respondeu que 
pagaria suas dívidas. O consumo com 
a família ficou em segundo lugar. 

De onde virá a injeção de R$ 35 bi- 
lhões na economia, prevista pelo go- 
verno, se os beneficiários mais pobres 
do FGTS, a maioria, decidir não gas- 
tar? “É pouco provável que aconteça. 
Experimentos com finanças compor- 
tamentais mostram que há tendência 
a gastar quando se recebe um valor 
inesperado”, diz Gonzalez, da FGV. Mi- 
guel de Oliveira, diretor na Associação 
Nacional dos Executivos de Finanças, 
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А maior parte ficará 
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R$ 10.9 bilhões 


Parcela das contas 


„е será muito concentrada 
em poucas mãos 


100 mil pessoas, ou apenas 


das contas inativas, 


detêm 
R$ 20 bilhões, ou 


dos R$ 43,6 bilhões 
disponíveis para os beneficiários 


Fontes: CNC, IBGE, Santander e Serasa 


Administração e Contabilidade (Ane- 
fac), acha que o governo tem expecta- 
tivas exageradas em relação à liberação 
do FGTS. “Não vão entrar (R$ 30 bi- 
lhões) na economia como estão dizen- 
do. Mais de 80% dos recursos são de 
baixo valor e pertencem a uma catego- 
ria desempregada ou muito endivida- 
da”, afirma. O nivel de desemprego 
chegou a 12% em dezembro, cerca de 
12 milhões de pessoas, numa escalada 
contínua desde o início de 2014. Não 
é um cenário que inspire gastos. 

Assim, muitas famílias podem dei- 
xar as compras para um momento 
posterior, após diminuir as pendências 
financeiras e renovar as chances de 
obter mais crédito. Se os beneficiários 
da liberação do FGTS derem priorida- 
de a saldar dívidas, em vez de consu- 
mir, o impacto econômico imediato da 
medida na sociedade será ainda me- 
nor. Mas essa seria a melhor decisão 
possível, do ponto de vista de cada 
família. Dito de outra forma: para cada 
família, seria bom que só as outras 
usassem o FGTS nas compras. 

Quitar as pendências financeiras é o 
melhor investimento. Primeiro, porque 
alongá-las, na forma de multiplicação 
de parcelas — um vício nacional —, faci- 
lita fechar o orçamento mês a mês, mas 
aumenta muito o valor total de qual- 
quer compra, em função dos juros. Se- 
gundo, porque quase todas as dívidas 
crescem a taxas superiores à da maioria 
dos investimentos e à do FGTS. Por ano, 
os juros do cheque especial estão pró- 
ximos de 310% e os do cartão de crédi- 
to acima de 440%. O retorno da pou- 
pança pouco passa dos 8% e o do EGTS 
fica perto dos 5%. “A maior taxa de 
retorno que qualquer pessoa pode ter é 
pagar dívidas. É sempre mais barato do 
que pegar empréstimo, mesmo o con- 
signado”, diz Gonzalez, da FGV. 

Ninguém precisa ficar triste, porém 
— nem no governo —, se os mais pobres 
preferirem pagar dívidas em vez de gas- 
tar imediatamente. Isso geraria impac- 
to positivo para a sociedade, no médio 
prazo. À medida que o endividamento 
cai, juros também tendem a cair. Isso 
contribuiria com o aumento na confian- 
ça de consumidores e empreendedores, 
de que o país tanto precisa. Ф 


HELIO GUROVITZ 


N este momento de desencanto, com as entranhas da 
politica expostas pela Орегасйо Lava Jato, Brasilia 6 
vista como um universo а parte, regido por leis peculiares, 
habitado por seres de outra espécie, em quem ninguém соп- 
fia mais. “Ninguém me representa”, refrão consagrado nos 
protestos de junho de 2013, traduz mais que nunca o senti- 
mento da nação. É possível debelar a infecção que se alastra 
por todas as instâncias de poder? Dá para consertar a política 
brasileira? A resposta-padrão costuma ser sempre a mesma, 
resumida a duas palavras: reforma política. Todo governo 
promete, nenhum faz. A cada crise, as palavras mágicas são 
de novo invocadas, como se tivessem o condão de extinguir 
os problemas. Curioso que houve desde 2008 
pelo menos 14 mudanças na legislação política 
e eleitoral — mas todos continuam a proclamar 
a necessidade de uma grande reforma capaz de 
curar todos os males. “Talvez o resultado mais ne- 
gativo desse interminável debate sobre a reforma 
política no Brasil tenha sido o aumento da ex- 
pectativa em relação a seus resultados”, escreve o 
cientista político Jairo Nicolau no recém-lançado 
Representantes de quem?. “Minhas expectativas 


Jairo Nicolau 


1 Uma proposta sensata 
de reforma política 


na Câmara), esse número não para de crescer? Por que 
tantos deputados mudam de partido? Por que o voto de 
um eleitor de Roraima vale nove vezes o de um paulista? 
Sempre foi assim ao longo da história? Quais foram todas 
as propostas de mudança na lei eleitoral — voto distrital, 
distrital misto, distritão, lista fechada — e por que nenhuma 
delas deu certo? E, finalmente, o que é possível fazer, de 
modo prático, para corrigir os absurdos? 

As propostas de Nicolau para a reforma política têm 
uma virtude rara: são pouco ambiciosas. Em vez de propor 
mudar tudo — sabendo que, no fundo, propostas radicais 
são divisivas e só contribuem para não mudar пада —, ele se 
atém a algumas poucas ideias, em torno das quais 
acredita ser possível construir consenso: 1) extin- 
ção das coligações nas eleições para deputado (são 
elas que poem no mesmo balaio candidatos com 
programas ideológicos antagônicos e provocam 
as distorções mais gritantes); 2) adoção do pata- 
mar mínimo (ou cláusula de barreira) de 1,5% dos 
votos, em todo o país, para que um partido tenha 
direito a assento na Câmara, acesso a recursos do 
Fundo Partidário e horário eleitoral gratuito; 3) 


5 | > LIVRO DA SEMANA > а 
зао bem mais modestas. extinção, como consequência disso, do patamar 
Nicolau, professor da Universidade Federal күн minimo adotado nos estados, conhecido como 


do Rio de Janeiro, é um dos maiores conhece- 


Jairo Nicolau 


“quociente eleitoral” (equivalente ao total de vo- 


dores das minúcias e mazelas de nossa legisla- 


tos válidos divididos pelo número de cadeiras do 


ção eleitoral. É chamado a cada nova rodada de о estado na Camara, ele prejudica os partidos menos 
debates sobre о assunto que acomete de tempos 176 paginas votados); 4) manutencão, na lei, da regra atual para 
em tempos planicie e planalto. Em menos de 180 R$ 35 registro de novos partidos е да punição, com a per- 


paginas, ele consegue uma facanha: resume de 

modo didático е acessivel a complexidade е as deficiéncias 
de nosso sistema politico. Também ргорбе um roteiro com 
mudanças simples que, sem ter pretensão a ser uma рапа- 
cela, tornariam nosso sistema politico ао menos mais Пе! 
aos anseios da sociedade e, portanto, mais eficaz. 

Seu foco principal são as eleições para o Legislativo, em 
especial para a Câmara, onde estão as maiores distorções. 
Nicolau organiza a explicação em torno das principais 
dúvidas que afligem o eleitor. Por que alguns deputados 
são eleitos, enquanto candidatos com mais votos ficam 
de fora? Por que o voto num candidato liberal pode aju- 
dar a eleger uma deputada comunista — e vice-versa? Que 
importa mais na escolha dos deputados: partido, religião, 
origem geográfica, personalidade ou ideologia? Eleitores 
votam nos mesmos partidos para deputado e presidente? 
Por que nosso Legislativo é o mais fragmentado do mun- 
do? Por que, se já temos 35 partidos (28 representados 


da do mandato, a políticos que trocarem de partido 
depois de eleitos; 5) correção do tamanho das bancadas da 
Câmara após cada censo demográfico. 

Nicolau tenta fugir das controvérsias em suas propostas. 
Prefere deixar o financiamento de campanha como está — com 
a proibição a contribuições corporativas. Na redistribuição 
das cadeiras, adotou uma postura conservadora: manter os 
patamares mínimo (oito) e máximo (70), para permitir que 
bancadas sub-representadas, como Pará, Amazonas ou Rio 
Grande do Norte, cresçam sem abrir margem a reivindica- 
ções da bancada paulista, única afetada pelo limite máximo. 
Mesmo assim, é provável que essa medida continue a provocar 
controvérsia. Para as demais, não há contra-argumento só- 
lido. O Congresso resgataria um pouco de sua credibilidade 
perdida se as aprovasse de imediato. Demorou. + 


Helio Gurovitz é jornalista hgurovitz@edglobo.com.br (e-mail) 
@gurovitz (Twitter) http:/g1.globo.com/mundo/blog/helio-gurovitz/ (web) 
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А miséria do debate 
sobre a privatização 


Enquanto em São Paulo o prefeito João Doria anuncia o “maior 
projeto de privatização” do Brasil e ninguém faz drama, no 
Rio de Janeiro a venda da Cedae ameaça virar (mais) um fiasco 


Fernando Schüler 


gue impressiona, no debate carioca, & 
o tom. A exaltação. O evidente conflito 
de interesses envolvido na discussão. 
Tudo isso, alguém poderia dizer, é previsível em 
um debate envolvendo a privatização de uma 
empresa pública. Não acho. Uma boa democra- 
cia precisa saber separar a lógica dos grupos de 
pressão do interesse difuso dos cidadãos. A con- 
versa fiada ideológica da argumentação racional. 

Leio um artigo do deputado Marcelo Freixo 
dizendo que a Cedae “vale entre R$ 10 bilhões e 
14 bilhões” e que os membros do governo esta- 
dual dizem valer R$ 4 bilhões. Na contabilidade 
do deputado, a companhia, com seu bilionário 
passivo trabalhista, situa-se entre as 40 ou 50 
empresas mais valiosas do país. O dado mais 
curioso, porém, é uma empresa possuir um valor 
“teórico” distinto do que alguém esteja efetiva- 
mente disposto a pagar por ela numa concorrên- 
cia pública. Alguém poderia explicar ao depu- 
tado Freixo que preços se definem no mercado. 
É por isso que se fazem leilões para vender uma 
empresa estatal, e o melhor a fazer é exigir o má- 
ximo de transparência nesses processos. 

O argumento mais esquisito que li veio ins- 
pirado pelo papa Francisco. O sujeito citava a 
encíclica Laudato si e chegava à surpreendente 
tese segundo a qual, sendo o acesso à agua um 
“direito humano essencial, fundamental e uni- 
versal’, a Cedae não pode ser privatizada. Inútil 
lembrar que, por esse argumento, também o 
acesso à comida não poderia ser “submetido às 
leis do mercado”. Mais esquisita ainda é a ideia 
ainda presente em nosso debate público, segun- 
do a qual o que é “essencial” deve ser “público”, 
e o que é público deve ser “estatal”. 


Para além da retórica ideológica, há boas 
razões para ter cuidado com o tema da privati- 
zação de serviços de água e saneamento. Os crí- 
ticos do modelo partem do fato de que sistemas 
de água e saneamento são monopólios naturais 
e, nessa condição, exigem muito investimento, 
não permitem concorrência e carregam um am- 
plo leque de obrigações sociais e ambientais. 
Logo, deveriam ser administrados pelo gover- 
no. Empresas privadas tenderão a encontrar 
brechas na legislação para investir menos em 
áreas mais pobres, desconsiderar efeitos nega- 
tivos de sua atividade sobre o meio ambiente 
e, pior, tenderão a usar seu poder econômico 
para “capturar” seus reguladores, estejam eles 
no governo ou em agências independentes. 

Tudo isso é possível. Não passa de retórica 
vazia imaginar que a simples troca de gestão 
do governo para o setor privado vai melhorar 
um serviço de natureza monopolística. Os 
resultados vão variar imensamente segundo 
as regras do jogo, a qualidade dos contratos 
e do controle público. É sobre esses pontos 
que deveria estar concentrado o debate sobre 
a privatização da Cedae, no Rio de Janeiro. 

A experiência global no tema diz o seguinte: 
serviços privados de água e saneamento podem 
funcionar bem e atender os mais pobres. Há 
mais de 2 mil empresas privadas nesse setor, 
operando nos Estados Unidos, atendendo mais 
de 70 milhões de pessoas. O Chile tem sido um 
bom modelo de gestão privada de abasteci- 
mento, mantido pelos governos socialistas. A 
cidade de Indianápolis recentemente privati- 
zou seu serviço de águas para uma organiza- 
ção privada sem fins lucrativos. Há exemplos 


distintos. Cidades como Atlanta е Buenos Aires 
voltaram atrás e retomaram a gestão estatal de 
seus sistemas de abastecimento. 

Um estudo interessante, e com certeza útil 
para o debate brasileiro, foi realizado pelo econo- 
mista argentino Sebastian Galiani, hoje professor 
na Universidade de Maryland. Galiani mediu o 
impacto da privatização dos serviços de água so- 
bre a mortalidade infantil, na Argentina. Crian- 
ças são mais vulneráveis a doenças transmitidas 
por água contaminada e falta de condições bási- 
cas de saneamento. Pois bem: na Argentina dos 
anos 1990, 30% dos municípios privatizaram 
seus sistemas de água. Um ótimo contexto para 
comparar os modelos. Os números mostraram 
o seguinte: na primeira metade da década, não 
houve diferença nos resultados entre a gestão 
estatal e privada. Na segunda metade, no entan- 
to, a partir da consolidação do novo modelo, a 
redução da taxa de mortalidade nos municípios 
que fizeram a privatização foi 8% maior do que 
as que mantiveram o modelo estatal. Nas co- 
munidades mais pobres, a diferença foi a 26%. 
O grande diferencial foi a expansão do investi- 
mento. Áreas mais pobres, antes sem cobertura, 
foram integradas às redes de abastecimento. 

Questões comuns, nesse debate, parecem ser 
as seguintes: taxas tendem a subir logo após 
processos de privatização? A resposta é sim, 
em geral devido a longos períodos de ausência 


Foto: Ricardo Moraes/Reuters 


de investimento e “gestão política” de preços. 
Manter tarifas artificialmente baixas para todos 
significa apenas que os contribuintes como um 
todo estão subsidiando o consumo de quem 
eventualmente pode pagar. Estimulando, por 
vezes, o consumo irresponsável. Outra questão: 
o governo, em um sistema privatizado, pode 
subsidiar a oferta de água para os mais pobres? 
Sim, com a vantagem de saber exatamente 
quem está sendo subsidiado e a que custo. E 
sem comprometer a eficiência da gestão. 

A comparação internacional, nesse tema, é útil 
para evitar erros e fazer as perguntas certas, mas 
não responde à questão central: é melhor um 
sistema estatal ou privado? Por certo, sociedades 
com tradição de meritocracia, transparência e 
profissionalismo no setor público e governos com 
capacidade de investimento tendem a tornar mais 
plausível a alternativa estatal. Pergunta rápida: é 
esse o caso brasileiro? É esse particularmente o 
caso do estado do Rio de Janeiro? 

O ex-governador de Nova York Mário Cuo- 
mo costumava dizer que “garantir a prestação 
de um serviço não implica sua execução pelo 
governo”. A frase é simples. Ela convida a pa- 
rarmos, de uma vez por todas, de confundir o 
“público” com o “estatal” no debate brasileiro. 
Nos convida a um certo realismo. Precisamente 
o que parece estar faltando no debate hoje em 
curso no Rio de Janeiro. + 


FOGO 
Máscaras e 
fogos, em 
protesto contra 
o limite de 
gastos do 
estado, no Rio 
de Janeiro. 

O debate tem 
muito calor e 
pouca luz 
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O BRASIL 
DEVEMUDAR 
AS REGRAS 
PARA TESTAR 


MEDICAMENTOS? 


Um projeto de lei quer resolver 
a morosidade do Brasil para aprovar 
estudos em seres humanos, um problema 
antigo. Mas alguns grupos temem que 
os voluntários fiquem desprotegidos 


plenário do Senado abri- 

gou na quarta-feira, dia 

15, uma discussão que 

parece distante da vida 
cotidiana dos brasileiros — mas cujo 
impacto é vital. Em votação, um pro- 
jeto de lei para regular os testes de no- 
vos medicamentos em seres humanos. 
Еа partir dessas pesquisas que sur- 
gem tratamentos para males menos 
ou mais complexos. O Brasil não tem 
uma lei, mas conta com uma resolu- 
ção, aprovada em 1996 e atualizada 
em 2012, que dita os princípios éticos 
que devem ser adotados pela indús- 
tria farmacêutica e por instituições 
de pesquisa. O objetivo é ter estudos 
bem-feitos e garantir a segurança e o 


Marcela Buscato 


bem-estar dos voluntários — alguns 
saudáveis, outros não — que se dis- 
põem a colaborar nos ensaios. 

O sistema atual é alvo há anos de 
reclamações da indústria e de pesqui- 
sadores. A morosidade na análise e 
aprovação dos projetos — que já chegou 
a levar mais de um ano — desestimula 
empresas e instituições científicas a tra- 
zer seus estudos para o país. Os pesqui- 
sadores brasileiros deixam de ganhar 
conhecimento e as instituições cientí- 
ficas nacionais de receber investimen- 
tos — ambos fatores que contribuiriam 
para o desenvolvimento da pesquisa 
nacional. Sem esses projetos, pacientes 
de doenças graves, como câncer, per- 
dem a chance de ter acesso a drogas que 


levarão anos para chegar ao mercado. 

O projeto, aprovado no Senado 
na semana passada, divide opiniões. 
Apesar de tentar agilizar a aprovação 
das pesquisas de novas drogas, o texto 
deixa brechas na segurança dos vo- 
luntários, segundo grupos de especia- 
listas em saúde pública e bioética. Na 
nova proposta, o sistema nacional de 
revisão ética passa a ser coordenado 
por uma instância do Ministério da 
Saúde, e não do Conselho Nacional 
de Saúde (que reúne técnicos e repre- 
sentantes da sociedade). A mudança 
tiraria o caráter participativo do ór- 
gão que coordena os comitês de ética 
regionais. O projeto agora segue para 
a Câmara dos Deputados. > 
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difícil contabilizar com precisão 
quantos estudos clínicos o Brasil 
tem perdido, mas estima-se que 
nos últimos três anos pelo menos 
uma centena de projetos deixou de ingressar 
no país. Os entraves burocráticos são prati- 
camente insuperáveis e afugentam os inves- 
timentos das empresas interessadas em in- 
vestigar tratamentos experimentais. Isso nos 
afasta do protagonismo da inovação no setor 
farmacêutico, privando o brasileiro do acesso 
precoce a medicamentos novos e modernos, 
enquanto eles ainda estão em fase de pesqui- 
sa. Em muitos casos, essa é a última esperança 
contra sintomas incapacitantes e doenças gra- 
ves, após as demais terapias falharem. 

Para que novos tratamentos sejam criados, é 
preciso conduzir estudos clínicos multicêntri- 
cos, ou seja, pesquisas com centenas de pacien- 
tes voluntários em diversos países ao mesmo 
tempo. Tais iniciativas envolvem profissionais 
de saúde altamente especializados, aportes fi- 
nanceiros expressivos e uma série de processos 
para as corretas análises da ética da pesquisa, da 
eficácia e da segurança da terapia experimental. 

Antes de começar a pesquisa, o laboratório 
deve apresentar uma série de documentos às 
autoridades reguladoras de cada país para que 
os procedimentos a ser adotados sejam anali- 
sados e autorizados. Mundo afora, os pedidos 
são avaliados pelo sistema regulatório em até 
seis meses. Estados Unidos e boa parte da Eu- 
ropa respondem em dois e quatro meses, res- 
pectivamente. Mas no Brasil pode levar inter- 
mináveis 12 meses ou mais. 


“E dever do Estado manter 
o rigor das análises, mas 
não se deve usar isso 

para justificar prazos que 
inviabilizam a pesquisa no 
Brasil e privam a ciência e o 
brasileiro dos benefícios dos 
tratamentos experimentais” 


Essa morosidade desencoraja os pesquisado- 
res, apesar do enorme potencial do país. Aqui, 
as diversidades culturais, étnicas e climáticas, 
além da presença de cientistas qualificados e 
de centros de pesquisa bem equipados, tornam 
o Brasil muito atraente para as pesquisas clí- 
nicas. Contudo, a longa espera para iniciar os 
estudos deixa o país em descompasso com o 
ritmo da ciência mundial. 

A principal causa disso está no sistema cha- 
mado CEP/Conep, responsável pela análise 
ética dos pedidos, pelo qual é obrigatória a 
submissão dos estudos multicêntricos a duas 
validações. A Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) é responsável por analisar o 
processo do ponto de vista sanitário. 

A análise da ética da pesquisa é realizada 
pelos comitês de ética em pesquisa (CEP) das 
instituições em que estão sendo desenvolvidas 
as pesquisas. Entretanto, embora esses CEPs 
sejam credenciados pela Comissão Nacional de 
Ética em Pesquisa (Conep), a comissão refaz as 
análises dos comitês sobre os pedidos de pes- 
quisa clínica. É algo desnecessário e sem senti- 
do, uma burocracia prejudicial ao país, pois só 
serve para aumentar consideravelmente o tem- 
po de aprovação. Ainda que os prazos tenham 
tido uma sensível melhora em todo o sistema, 
a situação continua crítica. 

O pretexto para tanta demora e burocracia 
tem nome e sobrenome: rigor ético. Jamais 
defendemos que a ética fosse desconsidera- 
da para encurtar caminhos, reduzir prazos de 
aprovação de protocolos de pesquisa ou coisa 
que o valha. Mas como explicar que em outros 


paises а ética está devidamente assegurada рог 
processos de compliance (cumprimento das 
leis е regras), governanca е rigorosos sistemas 
regulatorios das agéncias е mesmo assim a 
submissio de um estudo leva metade do tem- 
po para ser aprovada? A Conep serla mais ética 
que a média mundial? 

Para о bem da ciéncia е dos pacientes bra- 
sileiros, о Congresso Nacional decidiu que era 
hora de tomar para si a responsabilidade de 
propor um novo cenário para pesquisa clinica 
no Brasil. Em 2015, o Senado Federal propôs 
um projeto de lei para definir sobre “princi- 
pios, diretrizes e regras para a condução de 
pesquisas clínicas em seres humanos por insti- 
tuições públicas ou privadas”. 

O tamanho da necessidade levou à aprovação 
no Senado em tempo recorde e agora o projeto 
passa a ser discutido no âmbito da Câmara dos 
Deputados. Certamente será um novo desafio, 
mas ao mesmo tempo um alento e uma espe- 
rança para médicos, cientistas e pesquisadores 
que aguardam a oportunidade de desenvolver 
pesquisas no Brasil, dentro de um ambiente 
claro, transparente e de segurança jurídica, que 
permita a ampliação do conhecimento cientifi- 
co e tecnológico e também aumente o acesso da 
população a tecnologias inovadoras. 

O projeto não nasceu com o objetivo de reti- 
rar direitos dos pacientes e muito menos atro- 
pelar o rigor ético nas análises de protocolos de 
pesquisa, mas de organizar o sistema dentro de 
um espírito que não seja corporativista, mani- 
queista ou ideológico. Se o sistema optasse pelo 
diálogo, provavelmente o Congresso Nacional 
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não teria a necessidade de abrir um amplo de- 
bate sobre um tema tão importante para a saú- 
de, para a ética, para a ciência, para a inovação 
e por que não dizer para a economia do país. 

É dever do Estado manter o rigor das aná- 
lises, como está sendo feito hoje, mas não se 
deve usar isso para justificar prazos que invia- 
bilizam a pesquisa no Brasil e privam a ciência 
e o brasileiro dos benefícios dos tratamentos 
experimentais. Não se deve usar a ética como 
justificativa para preservar a burocracia, que 
submete cientistas a preconceitos superados há 
muito tempo em outros países. 

O principal foco do projeto de lei está na ce- 
leridade para analisar pedidos de autorização 
para realização de estudos clínicos no país. Ao 
enquadrar o Brasil nos prazos mundiais, resga- 
ta-se o interesse da comunidade científica inter- 
nacional no país. Isso favorece pesquisadores, 
que ganham acesso a mais conhecimento e in- 
tercâmbio de experiências em pesquisa clínica, 
e cria um ciclo de benefícios com a chegada de 
investimentos ao setor. O maior beneficiado é, 
sem dúvida, o paciente. Ele ganha com o acesso 
precoce a futuros tratamentos, melhores e mais 
modernos, oferecidos no ambiente devidamen- 
te controlado da pesquisa clínica. O Brasil já 
está entre os principais mercados farmacêuticos 
do mundo e reúne condições muito favoráveis 
às ciências médicas, mas figura apenas como 
15º colocado no ranking mundial da pesquisa 
clínica por causa da burocracia regulatória. É 
isso que o projeto de lei busca corrigir, agora em 
sua nova etapa de discussão. Sua aprovação será 
uma grande vitória para o Brasil. * 


Fabio André Franke, 
médico, presidente 

da Alianga Pesquisa 
Clinica Brasil, que 
congrega associações 
médicas, da indústria 
e de pacientes 
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á muitas razões para nos preocu- 
parmos com o Projeto de Lei nº 
200/2015, que regula as pesquisas 
clínicas, votado no Senado na se- 
mana passada: 

m O Brasil já conta com um sistema de revi- 
são ética da pesquisa envolvendo seres huma- 
nos, desenvolvido há mais de 20 anos, reconhe- 
cido internacionalmente pela Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (Unesco), que considera o modelo bra- 
sileiro um exemplo a ser seguido. 

m A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 
(Conep) foi criada, em 1996, vinculada ao Con- 
selho Nacional de Saúde, dando oportunidade 
a um maior controle social. Atualmente, existe 
uma rede que inclui mais de 600 comitês de ética 
em pesquisa (CEPs), abrigados em instituições 
de pesquisa, de ensino e de assistência à saúde. 

m O sistema CEP-Conep garante a adequada 
proteção aos participantes de pesquisas no Bra- 
sil, entre outras coisas, pelo fato de os comitês de 
ética não poderem ter mais da metade de seus 
membros pertencentes a uma mesma área ou 
disciplina, sendo obrigados a contar com a pre- 
sença de representantes da comunidade. Será um 
erro dissociar a análise ética do controle social. 

Apesar de eficaz, o funcionamento adminis- 
trativo do sistema CEP-Conep tem sido critica- 
do. São destacadas as fragilidades operacionais 
que dificultam, injustificadamente, a realização 
de investigações científicas com todo o prejuí- 
zo que isso pode causar ao avanço do conhe- 
cimento e ao desenvolvimento tecnológico. De 


“O Brasil já conta com 
um sistema de revisão 
ética da pesquisa 
envolvendo seres 
humanos, desenvolvido 
há mais de 20 

anos, reconhecido 
internacionalmente” 


um modo geral, esses problemas podem ser 
atribuídos ao fato de o sistema não ter acompa- 
nhado o crescimento da atividade de pesquisa 
no Brasil ao longo do tempo, adequando sua 
estrutura técnica e gerencial e investindo na 
qualificação de seus membros. Em consequência, 
os pesquisadores estão sofrendo com a lentidão 
e a burocracia do processo de revisão ética em 
vigor no Brasil. À superação desses problemas 
é importante e urgente, inclusive, porque pode 
vir a servir de pretexto para iniciativas que, 
independentemente das intenções de seus au- 
tores, acabam por negligenciar a proteção dos 
participantes de pesquisas. 

Objetivamente, o projeto de lei do Senado 
representa uma dessas iniciativas. Negligencia 
a proteção do participante no momento em 
que planeja retirar essa competência do âmbi- 
to do Conselho Nacional de Saúde. Além disso, 
permite que, “a critério do patrocinador, po- 
derá ser constituído um comitê independente 
de monitoramento para assessorar a condução 
e a avaliação periódica da pesquisa clínica”. 
Quanto ao acesso ao tratamento pós-estudo, o 
Senado revisou a redação do projeto de lei, que 
previa apenas dois anos. Agora, o laboratório 
deverá fornecer a medicação pós-estudo aos 
sujeitos participantes até que esteja incorpo- 
rada e disponível no Sistema Unico de Saúde 
(SUS), o que foi um avanço. 

Destaque-se que o projeto de lei limita o 
controle ético a um grupo restrito de pesquisas 
clínicas, definidas como aquelas destinadas a 
“avaliar a ação, a segurança e a eficácia de me- 


dicamentos, produtos, técnicas, procedimentos 
е dispositivos médicos, para fins preventivos, 
diagnósticos ou terapêuticos”. Em outras pala- 
vras, a grande maioria das pesquisas envolven- 
do seres humanos (inclusive clínicas) não faria 
parte do sistema de revisão ética. 

Vale ainda acrescentar que esse projeto de 
lei não apresenta nenhuma sugestão de como 
tornar ágil o processo de avaliação ética, a não 
ser que se suponha que a “independência” dos 
CEPs signifique seu funcionamento sem regras 
ou a aceitação da existência de evidentes confli- 
tos de interesse (quando, por exemplo, os mem- 
bros do CEP têm vínculos com o patrocinador 
da pesquisa). O Conselho Nacional de Saúde, 
a própria Conep e o Ministério da Saúde têm 
discutido estratégias para superar os problemas 
de lentidão e rigidez burocrática na apreciação 
dos protocolos de pesquisa, sem descuidar da 
proteção aos participantes. 

A principal dessas estratégias se refere à des- 
centralização do Sistema CEP-Conep, com a 
certificação de alguns CEPs, espalhados pelas 
diversas regiões do país, para apreciar todos 
os tipos de protocolo de pesquisa com seres 
humanos. Essa descentralização tem grande 
potencial de atender à demanda dos pesquisa- 
dores por mais agilidade no funcionamento do 
sistema, sem, com isso, comprometer ou redu- 
zir a proteção dos participantes de pesquisas. 

Esse tema é internacionalmente polêmico 
por diversas razões: a “indústria do ensaio clí- 
nico” ligada aos interesses da grande indústria 
farmacêutica movimenta bilhões de dólares; as 
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queixas nacionais de que a Conep e a Anvisa 
“reduzem nossa competitividade” é dessa in- 
dústria de ensaios, e não da indústria farma- 
cêutica nacional; há um debate internacional, 
do qual o Brasil participa há décadas, com 
críticas severas ao quadro criado em benefício 
dos interesses da grande indústria farmacêuti- 
ca e em prejuízo dos participantes dos estudos 
e, especialmente, da transparência dos resulta- 
dos dos ensaios. 

Como ilustração, cabe citar um estudo re- 
centemente publicado no Boletim da Organi- 
zação Mundial da Saúde, demonstrando a di- 
ficuldade de acesso a medicamentos que foram 
testados na população da América Latina. Dos 
18 produtos analisados, 17 custam mais que 
o salário mínimo mensal em todos os países 
latino-americanos e, destes, 12 produtos cus- 
tam pelo menos cinco vezes o salário mínimo 
mensal. Os autores concluem: “Muitos produ- 
tos farmacêuticos testados na América Latina 
não estão disponíveis e/ou não são acessíveis 
à maioria da população. Os comitês de revisão 
ética devem considerar a acessibilidade local 
e a relevância terapêutica de novos produtos 
como critérios adicionais para a aprovação”. 

O exame do projeto de lei pela Câmara dos 
Deputados oferece agora a possibilidade de re- 
ver o espírito do texto aprovado no Senado Fe- 
deral, no sentido de garantir a independência 
da revisão ética das pesquisas com humanos, 
mantendo-a no âmbito do Conselho Nacional de 
Saúde e, com isso, garantindo o que é essencial — 
a segurança dos sujeitos das pesquisas clínicas. Ф 


| 


Gastão Wagner 
de Sousa Campos, 
médico, presidente 
da Associação 
Brasileira de Saúde 
Coletiva (Abrasco) 
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Donga a “Santissima 
Trindade” do samba 


` 4 t 
= 
# 
O primeiro volume 
de Uma história do а 


samba, de Lira Neto, 
traca а gênese do 
ritmo que saiu da ` 
marginalidade рага 
virar a expressão 
musical do país 


ЈЕ 
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OBSERVADOR 
DA MUSICA 


Sérgio Garcia 


ssim que pos um ponto final em 

sua alentada biografia de Getúlio 

Vargas, o Jornalista cearense Lira 

Neto, tal qual sambista de bre- 

que, fez uma breve pausa е logo se 
aventurou em outra missão: perscrutar 
a origem do samba. Sua maior provação 
era acrescentar novidades a um tema já 
tão contemplado por pesquisadores e 
escritores. Depois de quase três anos de 
trabalho, chega às livrarias Uma histó- 
ria do samba — Volume 1, que retrata o 
panorama musical brasileiro do período 
que vai da Proclamação da República até 
a década de 1930. Trata-se de um velho 
testamento do gênero que virou a trilha 
sonora do país. Como deixa claro o arti- 
go indefinido do título, Lira Neto não se 
propõe a bater o martelo sobre fatos his- 
tóricos. Porém, é bem-sucedido no pro- 
pósito de desmistificar certos episódios 
edulcorados e em detalhar as versões dos 
fatos sem extrair os pontos de interroga- 
ções. “Não tenho a pretensão de esgotar o 
assunto. Se o leitor terminar o livro com 
mais dúvidas que quando começou, 
cumpri minha missão”, diz Lira Neto. » 


OBSERVADOR ОА MUSICA 


Е quase inescapável que a pesquisa 
sobre о samba tenha como аПсегсе о 
relato de quem viveu aqueles tempos. 
Natural, então, que essa historia marca- 
da pela transmissão oral esteja rechea- 
da de lacunas, idealizações e mitologias 
“criadas pelos próprios protagonistas”, 
como enfatiza o autor, que recorreu ao 
acervo de publicações e particulares, a 
documentos e a uma ampla bibliografia 
em seu mergulho no 
passado. Lira Neto 
trata de retirar o 
floreio em torno da 
excursão dos Oito 
Batutas pela Fran- 
ça e pela Argentina 


3 
EM SUA PRIMEIRA 
INFANCIA, О SAMBA 
TEVE DE VENCER 


de ser associado a um pessoal malan- 
dro afeito а boémia е aos lupanares. 
De inicio, boa parte da imprensa е seus 
cronistas reforcou a pecha com textos 
coléricos contra о que chamavam de ar- 
ruaceiros. “De um lado havia a tendéncia 
hegemônica por parte das autoridades 
civis e policiais de ver o samba como algo 
que precisava ser extirpado em nome da 
segurança e da civilização. Do outro ha- 
via o movimento da 
então nascente indús- 
tria do entretenimen- 
to. Na hora em que as 
gravadoras е o rádio 
percebem que o sam- 
ba pode ser um bom 


nos anos 1920, tida 
como um marco do 
desbravamento da 
música brasileira 
além das fronteiras 
(leia o quadro abai- 
xo). Apesar da estupenda qualidade do 
grupo, que tinha entre seus integrantes 
Pixinguinha e Donga (eles formavam 
com João da Baiana a “Santíssima Trin- 
dade” do samba) e lá fora se apresentou 
sempre em casas lotadas, ele passou por 
um perrengue na Argentina. Após levar 
um calote do empresário que o contra- 
tou para o giro, o conjunto não tinha 
como bancar seu retorno para o Brasil. 
Diante da penúria, o violonista Josué de 
Barros arrumou um meio insólito de 
faturar uns trocados. Na cidadezinha de 
Río Cuarto, ele foi enterrado vivo num 
esquife ligado a dutos de ventilação e 
equipado com luz elétrica e telefone, 
para o caso de uma emergência. No se- 
pultamento, uma multidão pagou in- 
gresso para assistir ao vivo o inusitado 
espetáculo. No dia seguinte, no entanto, 
o interesse e a arrecadação minguaram 


O PRECONCEITO 
DE SER ASSOCIADO 
A MALANDROS 


produto de venda, ele 
passa pelo processo 
de aceitação social”, 
afirma Lira Neto. 
Um artista desem- 
penharia papel rele- 
vante no transcurso de purgar a má 
fama atribuída à classe. Compositor 
e pianista precoce, Sinhô se exibia na 
noite trajando paletó, chapéu e gravata- 
borboleta, “uma imagem distinta do 
estereótipo atribuído aos negros e mu- 
latos envolvidos com aquele novo ‘mo- 
dismo’ chamado samba”, como realça o 
livro. Outros pioneirismos podem ser 
creditados a ele. Foi o primeiro com- 
positor a enfileirar sucessos carnavales- 
cos, a encarar o samba como profissão 


AS MITOLOGIAS DO SAMBA 


O livro faz revisão de personagens e episódios que entraram para a História 


OITO 
BATUTAS 


PIONEIROS 


grupo quase 
todo formado 
por músicos 
negros, entre 


e Donga, 


ESCOLA 
DE SAMBA 


Os Oito Batutas, 


eles Pixinguinha 


excursionaram 
para o exterior 
nos anos 1920. Ao 
lado, a capa do 
livro de Lira Neto 


ua Е ии: Versão A turnê do conjunto por : Ismael Silva jurava ter sido 
пращи faquir acabou desistindo do disseminada Paris em 1922 foi uma : ele o inventor do termo 
show subterrâneo. Só depois que o con- consagração. Noticiada | “escola de samba”. O autor 
sulado brasileiro pagou as passagens, com alarde aqui, а excursão x де “Se você jurar” teria 
os Batutas puderam voltar para o país. teria escancarado as x se inspirado na Escola 

_ portas para a música : Normal, que fica no bairro 
Um longo processo de gestação e en- brasileira no exterior i do Estácio, no Rio 

trelaçamentos está na origem do samba. 
Sua concepção paga tributos а Бепето$ 0 дие “Um pente-fino nos arquivos | Cravar а paternidade е questão 
como o lundu e o maxixe е a diversos dizolivro dos jornais franceses do . controversa. O termo “escola” já 


| рросауа no meio carnavalesco 
| desde o começo do século 

| passado. O Cordão da Bola 

| Preta, em 1925, já cantava que 

| era uma “escola do samba” 


período recomendaria menor 
entusiasmo”, diz Lira Neto. “A 
passagem do conjunto pela 
cidade mereceu discreto 
interesse da imprensa local” 


personagens, alguns muito conhecidos 
e outros que o tempo tratou de relegar à 
obscuridade. Em sua primeira infância, 
o gênero teve de vencer o preconceito 
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е também а atinar com а questio au- 
toral. Nesses primórdios do género, a 
paternidade das músicas era algo um 
tanto discutível. Em geral, as canções 
eram compostas em bares e festas api- 
nhadas de gente, algumas das quais de 
olhos e ouvidos bem abertos. Para ter 
o domínio da obra era necessário fazer 
o registro da partitura, expertise que 
poucos dominavam. “Samba é como 


passarinho, é de quem pegar primei- 
го”, justificou Sinhô a um indignado 
Heitor dos Prazeres, de quem havia 
surrupiado uma canção na maior cara 
de pau. Curiosamente, Sinhô era ex- 
tremamente zeloso com suas próprias 
obras, a ponto de ter confeccionado um 
carimbo para assinalar suas partituras 
que seriam negociadas. Graças a esse 
procedimento, Sinhô conseguiu que a 


INSTRUMENTOS 
DE PERCUSSÃO 


O pessoal do Estácio 

dizia ter concebido 
instrumentos fundamentais 
numa bateria. Bide, um 

dos nomes conhecidos 

da turma, dizia ter criado 

o surdo e o tamborim 


“A rigor, ninguém inventou o 


surdo, a cuíca e o tamborim. 


Tais instrumentos não 
podiam ser atribuídos a 
uma criação individual”, 
diz Lira Neto. “Eles são 
inventividades coletivas” 


Fotos: reprodução 


FRANCISCO 
ALVES 


; O Rei da Voz é visto como 
‘um vilão, que explorava 

| ingênuos sambistas ao 

| comprar suas canções 

| eter o descaramento 

: de pôr seu próprio 

| поте nas parcerias 


Alivia a barra do cantor. 


| “Graças a Chico, o novo 

: tipo de samba surgido em 
: um meio essencialmente 
| marginal começou a ter 

| amplo ingresso no mundo 
| do disco e do rádio” 


TIA 
CIATA 


: Oterreiro de candomblé da 

| cozinheira Напа Batista de 

ı Almeida reunia fiéis e artistas 

| em festas que não tinham hora 
| рага acabar. Alguns desses 

‚ frequentadores se tornariam 

| sambistas marcantes 


: Та Сага foi personagem 

‚ essencial para a disseminação 
| do samba. Porém, havia outras 
: matriarcas importantes, 

: como Та Fe. Para seu 

| endereço convergia a 

| comunidade da Mangueira 


Justiça recolhesse arranjos de um de 
seus hits que estavam sendo vendidos 
sem seu jamegão. Marco inaugural do 
samba, sucesso do Carnaval de 1917, 
“Pelo telefone” não ficou imune à po- 
lêmica. No selo do disco, gravado pela 
Casa Edison, aparecia apenas o nome de 
Donga, sem fazer menção ao jornalista 
Mauro de Almeida, autor de uma das 
letras encaixadas na composição. 
Afora jornais е revistas, Lira Neto 
revirou arquivos policiais e jurídicos 
em busca de histórias que os artistas 
evitavam contar. “Boa parte desses per- 
sonagens tem uma vasta ficha corrida”, 
diz. Muitos deles gostavam de uma en- 
crenca, e a polícia não raro exagerava 
na dose da repressão. Legítimo repre- 
sentante da turma do Estácio, grupo 
responsável pela configuração rítmica 
que se tornaria a impressão digital do 
samba, Ismael Silva cumpriu pena por 
vadiagem no presídio de Ilha Grande. 
Graças a um recurso, em três meses 
ganhou liberdade. Ismael seria preso 
de novo nos anos 1930 por tentativa 
de assassinato, numa heroica defesa da 
irmã, segundo sua versão para o episó- 
dio; numa briga de bar, de acordo com 
os autos a que Lira Neto teve acesso. 
Previsto para 2018, o segundo volu- 
me se centrará no intervalo entre as dé- 
cadas de 1930 e 1940, quando Getúlio 
Vargas esteve no poder e passou a usar 
os veículos de comunicação para fazer 
propaganda política. É a fase áurea do 
samba, em que o gênero se torna po- 
pularíssimo, graças ao rádio, e é alça- 
do a expressão musical do país. Nesse 
período, as escolas de samba ganham 
subvenção do Estado e passam a de- 
senvolver enredos que evocam temas 
e heróis nacionais. A terceira parte de 
Uma história do samba abordará o pe- 
ríodo dos anos 1950 até a inauguração 
do Sambódromo, em 1984, quando as 
escolas de samba embicam rumo ao 
gigantismo luxuoso. “Costuma-se de 
uma parte dizer que o samba é um sig- 
no de resistência popular e de outra que 
ele se desafricanizou e acabou engolido 
pelo mercado”, afirma Lira Neto. “Nem 
tanto um lado, nem tanto o outro, mas 
ao mesmo tempo as duas coisas. É pre- 
ciso perceber as nuances.” Nuances que 
todo bom samba tem. + 
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Bruno НП 


Pronta 
para 
arrasar 


Rainha de bateria da Vila Isabel, 
no Rio de Janeiro, e madrinha da 
Gaviões da Fiel, em São Paulo, 
Sabrina Sato é uma exceção 
entre as musas do Carnaval: é 
das únicas que fazem questão 
de pagar suas próprias fantasias. 
“Sei que esse custo tem um peso 
grande para a escola, então é 
uma forma de ajudar”, diz ela, 
que, dependendo do material 
usado, chega a desembolsar cerca 
de R$ 150 mil nos figurinos das 
duas escolas. No ano passado, 
nem tudo saiu como o esperado. 
O modelito da Gaviões, de 
tão pesado, machucou seus 
ombros. “As vezes acontece, me 
movimento muito. Mas na hora 
eu nem sinto, a adrenalina é 
muito grande. O esforço vale por 
estar na Avenida. Mas sempre 
uso uma proteção nos ombros 
e também nos pés” Quando 

o Carnaval passar, Sabrina e o 
namorado, Duda Nagle, têm 
planos de ter filhos. “Quero 
ser uma mãe maravilhosa. 

O Duda é muito carinhoso, 
bem-humorado, parceiro, vai 
ser um pai incrível. Já estamos 
praticamente morando juntos, 
ele passa bastante tempo no 
meu apartamento. Tenho muita 
vontade de ter uma família, 
mas não consigo nem imaginar 
como seria minha festa de 
casamento. Imagina o número 
de convidados? É muita gente” 


brunoastuto@edglobo.com.br 


Bodas 
de plumas 


Isabeli Fontana está com- 
pletando bodas de plumas 
— sim, 1550 existe, são seis 
meses de casamento — com 
o músico Di Ferrero. A ceri- 
monia aconteceu em agosto 
em um resort de luxo, nas 
Maldivas, na presença de 40 
convidados. “Estou cada dia 
mais apaixonada, a vida de 
casada está perfeita, não te- 
nho outra palavra para des- 
crever este momento mara- 
vilhoso que estou vivendo”, 
declara-se ela, que acaba de 
ser clicada para a campanha 
de inverno da Damyller. 
Recentemente, a top causou 
burburinho nas redes sociais 
ao relatar que fez duas 
vigílias ufológicas e afirmar 
que acredita que “seres de 
outros planetas limpam 
nossa aura” Seu livro de 
cabeceira no momento, 
Senhores da escuridão, reflete 
sua simpatia pelo assunto. 
“Quando estou estressada, 
gosto de ir para uma gruta 
de meditação, onde eu possa 
recuperar as energias” 


Com Асуг Мега Júnior e Guilherme Scarpa 


Adeus, coroa 


Depois de quatro anos no posto de rainha 
de bateria da Imperatriz Leopoldinense, 
Cris Vianna decidiu “pendurar a fantasia” e 
desfila pela última vez à frente da escola, no 
domingo do Carnaval carioca. A decisão, 
segundo a atriz, tem a ver com a agenda 
que demanda o posto. “Se fosse só para des- 
filar no dia, eu não iria embora. Ser rainha 
envolve muitos compromissos. Quero 

me dedicar mais aos estudos, sabe? Não é 
para ficar grávida, nem tenho datas para 
ser mãe. E não houve briga, é uma decisão 
doída”, explica. Às vésperas de completar 
40 anos, em abril, Cris conta que está se 
sentindo mais poderosa do que nunca. 
“Ando zero preocupada com a idade. Estou 
me sentindo mais gostosa, mais feliz. Tive 
de virar mulher muito cedo. Sempre fui 
arrimo de família, meu pai morreu quan- 
do eu era nova e sou a filha mais velha” 


Malhação VIP 


Deu tão certo a participação de Fernanda Lima no 
quadro “Mulheres espetaculares” do Esporte espetacular, 
que a repórter Juliana Sana decidiu bolar uma 

série especial para este ano, substituindo atletas por 
artistas. “Fomos parar na Índia com a Fernanda, foi uma 
semana intensa. Ela faz ioga e me contou que, graças 

à prática, conseguiu preencher um vazio trazido pela 
fama. A pegada é comportamental, antropológica e 
motivacional” explica Juliana, que é dirigida pelo marido, 
Salvador Llobet, e também atua como camerawoman 


5 
nas filmagens. No episódio do domingo, dia 19, Nanda < “NH 
Costa abre as portas da casa da família, em Paraty. Y Z= ава с 
š i “ty [ | 3 
“Descobri que a Nanda sempre remou, desde спапса. ША / a ih ү 


Е propus um desafio, de fazermos uma travessia de 
caiaque. Ela é guerreira, cascuda. Acabei conhecendo sua Que peixões 
família e um pouco da história dela, que cresceu sem o 
pai. Procuramos mostrar o lado humano dos famosos” Com 30 anos recém-completados, Isis Valverde celebra sua 
volta а TV vivendo Rita, uma das protagonistas de А força 

do querer, a nova novela das 9, de Gloria Perez. Profissional 
do sereísmo, a personagem gosta de exercer fascínio sobre 

os homens. “Ela é um tsunami arrastando os barcos. Sai 
'serelando' por aí”, diz a atriz, que, para o papel, fez aulas de 
mergulho para conseguir nadar usando uma cauda de 30 
quilos. “Aprendi a mergulhar em apneia, nadar com cauda e 
interagir com botos-cor-de-rosa. Não foi fácil, treinei duro 
por três meses para conseguir. Exige muito esforço físico e 
mental? Antes da estreia, Isis estrela sua primeira campanha, 
da Malwee, ao lado do top André Rezende, com quem na- 
mora há um ano. “Tive uma aula com ele durante o ensaio. A 
— intimidade que temos me deixou mais segura е confortável.” 


Fotos: Pedrita Junckes, Sergio Baia, Fabio Bartelt, TV Globo, Nicole Heiniger 20 de fevereiro de 2017 | ÉPOCA! 75 


BRUNO ASTUTO 


Со 
ENTREVISTA 


VALENTINA SAMPAIO 
MODELO 


“Usei o preconceito 
para evoluir” 


А os 20 anos, natural de Aquiraz, lito- 
ral do Ceara, a modelo Valentina 
Sampaio nem bem começou na carrei- 
raejá fez história: é a primeira transexual 
a estrelar a capa da quase centenária 
Vogue Paris, considerada uma das bi- 
blias da moda internacional. “Não tenho 
palavras para descrever o sentimento e 
o significado de algo tão grandioso para 
mim. Ainda estou assimilando isso tudo”, 
diz ela, diretamente da capital francesa, 
onde têm chovido trabalhos, na carona 
da capa de março da publicação. 


EPOCA - Umatrans na capa da Vogue 
Paris é um baita avanço, não? 
Valentina Sampaio - É sim, сопсог- 
do. É realmente um momento em que 
há esse debate, e isso é muito cons- 
trutivo. É importante que seja falado 
para que, no futuro, exista um mundo 
melhor e mais livre, sem rótulos, onde 
todos se entendam e se respeitem. Já 
sofri preconceito, mas usei isso como 
degrau para evoluir. 


ÉPOCA - O que diria para outras jo- 
vens transexuais? 

Valentina - Que nenhuma barreira 
faça com que elas desistam daquilo 
em que acreditam e sonham. É preciso 
persistir. Espero que esse trabalho aju- 
de a mudar a consciência das pessoas 
de alguma forma. 


EPOCA - Como ingressou na carreira? 
Valentina - Comecei cursando moda, 
em Fortaleza, e depois migrei para ar- 
quitetura. Após entrar na faculdade de 
moda, conheci pessoas que trabalha- 
vam no mercado, e então começaram 
os primeiros convites para modelar. 
Hoje tive de trancar o curso, para po- 
der focar no trabalho como modelo. 
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PERSISTENTE 
Valentina Sampaio, modelo. Ela quer 
que jovens trans sigam seus sonhos 


EPOCA - Quais são seus cuidados de 
beleza? 

Valentina - Os que todo mundo de- 
veria seguir, modelo ou não: dormir 
bem, tomar bastante água e manter 
a pele sempre limpa e hidratada. 
Também faço hidratação nos cabe- 
los semanalmente. 


ÉPOCA - Vive de dieta? 

Valentina - Eu cuido de minha ali- 
mentação e mantenho uma dieta sau- 
dável. Sei cozinhar algumas coisas 
que aprendi com minha mãe e com 
minha avó. Um prato especial é um 
peixe feito na folha de bananeira. 


Fotos: Gabriel de Moura, Daryan Dornelles 


= 
` 


Leia a coluna diária de Bruno Astuto em epoca.com.br 


De volta à tribo 


Para viver Piatã, um índio 

na próxima novela das 6, 
Novo mundo, Rodrigo Simas 
viajou até o sul do Pará para 
conhecer a aldeia parkatejê. 
“Fiquei três dias dormindo 
por lá e vivenciando o dia a 
dia deles. Eles mantêm tradi- 
ções, mas, ao mesmo tempo, 
usam celulares e artigos tec- 
nológicos. Fiquei bastante im- 
pressionado. Essa convivência 
me ajudou muito”, conta 

ele. Na trama, o personagem 
voltará às origens depois de 
passar uma temporada na 
Inglaterra. “Ele foi adotado 
por um inglês e incorporou 
seus modos. Aliás, todos nós 
do elenco passamos por aulas 
de etiqueta para reforçar 
cumprimentos e posturas do 
século XIX na preparação” 
Quando revisitar seu povo, 
Piatã vai mudar radicalmente 
de figurino. “Devo ter cenas 
com bem menos roupa, não 
éº Mas não tenho problema 
com isso, não. Tenho um 
biótipo favorável”, diz Rodrigo. 


WALCYR CARRASCO 


eh 


O excesso de cursos 


а — h universitários 


S ofri protestos ferozes no Instagram. Tudo porque 
achei excessiva a briga contra a blogueira Gabriela 
Pugliesi e seu companheiro, Erasmo Viana. А moça, como 
outras, mostra seu estilo de vida e sua rotina de alimen- 
tação e exercícios físicos. Está sendo processada com a 
acusação de propor atividades de educação física sem 
curso universitário correspondente. Ele é apedrejado por 
ensinar mahamudra, uma prática que une ioga a exercícios 
físicos mais intensos. Já quis fazer, é praticado em parques. 
Os adeptos pulam em galhos. Desisti. E se um galho não 
suportasse meu peso? 

As reações ferozes na internet partiram de profis- 
sionais da educação física. Não posso julgar o caso da 
blogueira. Se está sendo processada, compete à Justiça 
a palavra final. Mas achei as reações injustas. Nunca 
fui contra a educação física como curso 
universitário. Mas hoje, na internet, é co- 
mum que as pessoas mostrem seu estilo 
de vida. Não existe exigência de faculda- 
de para que alguém faça demonstrações 
de judô, tai chi chuan, ioga ou dança. 
Todas essas atividades mexem com o 
corpo e podem machucar. Quem já viu 
o pé de um bailarino sangrando após 
uma apresentação sabe disso. O pilates, 
que virou febre, não exige diploma. Por 
que o mahamudra seria diferente? 

Na minha opinião, existe um número 
absurdo de cursos universitários. Para ser ator, é preciso 
o registro profissional, o DRT. É fornecido automatica- 
mente após um curso de nível universitário. Mas há uma 
brecha: os sindicatos podem dar quando há comprovação 
de trabalhos. Acho a exigência do DRT descabida. Há ta- 
lentos que surgem de forma surpreendente. Assim como 
diplomados que não conseguem interpretar uma linha. 
E os bons cursos de antigamente? Muitas moças (poucos 
rapazes) faziam a chamada Escola Normal, logo após o 
8º ano. E podiam dar aulas do 1º ao 4º ano. Foi assim que 
muita gente custeou a faculdade. Muita professora ajuda- 
va na despesa da casa. Acabou. Meu irmão fez um curso 
técnico de químico industrial, de três anos. Viveu dele. 
Tornou-se um grande químico, participou de processos 
de transferência de tecnologia de outros países para o 
Brasil. Já se aposentou. Atualmente, teria de passar pela 
universidade. Na época, começou a trabalhar aos 18 anos 
e não parou mais. Por que tantos cursos técnicos viraram 


ишш 
SE COLOCAR NA REDE 
A RECEITA DE PUDIM 
DA MINHA AVO, SEREI 
PROCESSADO POR NAO 
TER FACULDADE DE 
GASTRONOMIA? 


faculdades? No caso da medicina, engenharia, acredito que 
a universidade seja fundamental. Em Direito, não basta 
o curso. De diploma na mão, o jovem precisa passar no 
exame da Ordem dos Advogados do Brasil. Nada mais 
justo. Vale o mesmo para educação física, nutrição. Mas 
ator? Se um médico errar, coloca a vida de alguém em 
risco. Se o ator for ruim, só me deixa de mau humor. Fiz 
faculdade de jornalismo. Mas tem sentido exigir diploma 
de jornalismo? É um assunto controverso, com muitos 
vaivéns. Um economista que escreva sobre o tema certa- 
mente será muito melhor que eu, incapaz de somar dois 
e dois. O jornalismo se caracteriza por exigir profissionais 
de várias áreas, de repórter de política a crítico de moda. 
Precisam de diploma? Para quê? 

Eu seria incapaz de listar todos os cursos universitá- 
rios absolutamente ridículos existentes 
no Brasil. Por exemplo: um amigo fazia 
a faculdade de quiropraxia numa ins- 
tituição paulista. Para quem não sabe, 
a quiropraxia é um tipo de massagem/ 
manipulação do corpo, com ajustes nas 
articulações. Como paciente, já fui esta- 
lado várias vezes. O quiroprático estalava 
minhas vértebras e braços. Há manuscri- 
tos chineses de 2700 a.C. que se referem 
à manipulação articular. Tive um qui- 
roprático velhinho, de origem nipônica, 
excelente. Nunca fez faculdade. Para que 
transformar em curso universitário? Óbvio, para depois 
regulamentar. Criar uma reserva de mercado. Expulsar 
dela todos os velhinhos orientais e botar na roda jovens 
universitários. Seria no máximo um curso de extensão 
para quem fez educação física. Mas daqui a pouco vão 
exigir diploma. Quem lucra? As universidades. 

Está na hora de fazer o contrário. De tirar a exigência de 
formação universitária para tantos cursos que poderiam 
ser técnicos. A formação profissional custaria menos, as 
pessoas entrariam no mercado de trabalho mais depressa. 
Mas não, só inventam novos cursos. E criam-se nichos e 
nichos. Estou com medo. Minha avó fazia um maravilhoso 
pudim com queijo parmesão. Qualquer dia desses dou 
a receita nas redes sociais. Serei processado por não ter 
faculdade de gastronomia? + 


Walcyr Carrasco é jornalista, autor de livros, 
peças teatrais e novelas de televisão 
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MENTE ABERTA 


Um filme anti-Trump 


Ao tratar de homofobia е racismo, 
Moonlight faz um contraponto involuntario 
ao momento atual dos Estados Unidos 


Nina Finco 


ntre os nove filmes que con- 
E correm à estatueta de ouro de 

Melhor Filme no Oscar 2017, 
há um pequeno Davi. O filme Мооп- 
light - Sob а luz do luar é miúdo perto 
dos Golias do entretenimento que o 
cercam, como Manchester à beira- 
mar e Estrelas além do tempo, obras 
de grandes estúdios. A produção in- 
dependente escrita e dirigida por Barry 
Jenkins foi baseada numa peça que 
nunca chegou aos palcos, In moonli- 
ght black boys look blue (Sob a luz do 
luar garotos negros parecem azuis, em 
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tradução livre), de Tarell Alvin McCraney. 
A produção custou US$ 5 milhões, 
ante cifras bem mais polpudas de seus 
adversários, como os US$ 30 milhões 
gastos com La La Land. Ao contrário 
dos concorrentes, como A chegada, 
estrelado por Amy Adams, Moonlight 
não tem um elenco estelar. Seus atores 
ainda estão cavando seus lugares em 
Hollywood. Mesmo assim, o drama 
tornou-se um dos favoritos ao prêmio. 

A história acompanha Chiron, um 
garoto negro gay que vive num bairro 
pobre de Miami. É dividida em três atos, 


CONFIANÇA 

O traficante Juan 
(Mahershala Ali) e 
o pequeno Chiron 
(Alex Hibbert) 

em Moonlight. O 
filme mostra como 
a solidariedade 
pode nascer em 
meio adverso 


que mostram diferentes fases da vida do 
personagem e como ele é percebido por 
quem está a seu redor: “Little” (peque- 
no), em que ele é criança e indefeso; 
“Chiron”, quando é adolescente e forja 
sua personalidade, e “Black” (Negro), 
em que ele já é adulto e compreende 
melhor sua realidade. Ao longo dos atos, 
descobrimos que Chiron é perseguido 
por sua comunidade, que rejeita uma 
sexualidade que nem ele compreende. 
Além disso, sua mãe é viciada em dro- 
gas e negligente. O cenário a seu redor 
é de pobreza e desamparo. 


Foto: Courtesy Everett Collection 


Moonlight foi produzido muito antes 
da vitória de Donald Trump na elei- 
ção presidencial americana. No cenário 
atual dos Estados Unidos, o filme ga- 
nhou maior ressonância política e pas- 
sou a se confundir com os movimentos 
de resistência da sociedade civil ame- 
ricana às políticas do governo Trump. 
Radicalmente humanista, a história de 
Moonlight sublinha que existirá espe- 
rança se houver diálogo e tolerância 
com as diferenças. Essa mensagem al- 
tissonante ganha ainda mais força ao 
ser combinada com atuações extraor- 
dinárias (Naomi Harris, que faz a mãe, 
e Mahershala Ali, que interpreta um 
traficante, concorrem aos Oscars de 
Melhor Ator e Atriz Coadjuvante) e 
uma fotografia deslumbrante. 

Apesar de ter nascido no meio al- 
ternativo, Moonlight tem vocação para 
clássico. Já conquistou um sem-núme- 
ro de prêmios em festivais de cinema 
independente, como o Spirits Awards, 
e em eventos mais glamourosos, como 
o Globo de Ouro. Não é a primeira vez 
que um delicado Davi passa a perna 
nos Golias de Hollywood. O encan- 
tador Pequena Miss Sunshine, com 
seu elenco formado por nomes como 
Steve Carell, Alan Arkin e Toni Col- 
lette, foi uma produção independente 
de US$ 8 milhões que arrecadou US$ 
100 milhões em bilheteria e levou para 
casa dois Oscars em 2007. O hilário 
Juno arrecadou US$ 231 milhões em 
bilheteria e pagou com folga seu or- 
çamento de US$ 7,5 milhões. Além de 
apresentar a brilhante Ellen Page para 
o mundo, levou o Oscar de Melhor 
Roteiro em 2008. 

Moonlight concorre às principais ca- 
tegorias do Oscar deste ano, com um 
total de oito indicações — não é só seu 
roteiro que está sendo apreciado. O fil- 
me se insere no vigoroso movimento 
de revitalização da cultura negra nos 
Estados Unidos, marcada na música 
pelo extraordinário sucesso de artistas 
como Beyoncé, com seu álbum-visual 
Lemonade, ou o rapper Kendrick Lamar, 
com o disco To pimp a butterfly. Moon- 
light pode ter nascido pequeno, mas, por 
suas imensas qualidades e graças a uma 
conjuntura política excepcional, está 
destinado a provocar muita discussão. Ф 


JAIRO BOUER 


uas doses da vacina contra o 

HPV, o vírus que pode causar 
alguns tipos de câncer, já são sufi- 
cientes para garantir proteção con- 
tra o vírus responsável pela doença 
transmitida pelo sexo (DST) mais 
comum nos dias de hoje. Antes, eram 
três aplicações. O esquema mais sim- 
ples de vacinação deve aumentar o 
número de jovens imunizados. 

A nova recomendação foi divul- 
gada nos Estados Unidos na última 
semana pelo Comitê Assessor de 
Práticas de Imunização (Acip) e foi 
endossada pela Sociedade America- 
na do Câncer. Dados revelam mais 
de 19 mil casos por ano de mulhe- 
res com câncer causados pelo HPV, 
em geral no colo do útero. Entre os 
homens, são 8 mil casos por ano, a 
maioria de orofaringe (boca e gargan- 
ta). Além deles, o HPV está relaciona- 
do a outros tipos de câncer, como de 
vagina, vulva, pênis e ânus. 

Apesar da segurança e eficácia 
da vacina, as taxas de vacinação se- 
guem baixas. No Brasil, dados do 
Ministério da Saúde mostram que 
na primeira “onda” de vacinação, 
em 2014, mais de 90% do público- 
alvo recebeu a primeira dose. No 
ano seguinte, esse número não che- 
gou a 70%. A taxa de garotas que 
receberam a segunda dose gira em 
patamares ainda mais baixos, em 
torno de 50%. Por aqui, desde o 
início de 2016, o protocolo de vaci- 
nação foi alterado e os jovens já pas- 
saram a receber apenas duas doses. 
A partir deste ano, os meninos de 
12 е 13 anos também foram incluí- 
dos no esquema de vacinação gra- 
tuita na rede pública. Nos Estados 


HPV: duas 


doses bastam 


Unidos, apenas 28% dos meninos 
e 42% das meninas completaram o 
ciclo de vacinação com três doses 
em 2015. Só três estados americanos 
exigem vacinação dos estudantes, 
nos demais ela é facultativa. 

Em uma tentativa de facilitar o 
esquema de vacinação e aumentar 
o número de crianças protegidas, 
o Acip e os Centros de Controle de 
Doenças (CDC) realizaram uma 
extensa revisão dos trabalhos pu- 
blicados e concluíram que, dos 9 
aos 14 anos, duas doses alcançam 
respostas tão boas ou até melhores 
do que as atingidas com três doses 
na faixa dos adultos jovens, de 16 a 
26 anos. O ideal é que ela seja apli- 
cada antes do início da vida sexual, 
daí a tentativa de vacinar no final da 
infância ou início da adolescência. 
A recomendação do FDA (agência 
americana reguladora de alimentos 
e medicações) de duas doses, com 
intervalo de seis meses entre elas, 
já havia sido divulgada no final de 
2016 e, agora, passa a ser também a 
posição oficial dos demais comitês 
e sociedades médicas. 

A terceira dose, aqui e nos Es- 
tados Unidos, continua a ser reco- 
mendada para os jovens que come- 
çam a receber a vacina a partir dos 
15 anos e para aqueles de 9 a 26 
anos que vivem com o vírus HIV 
(que têm lesões mais frequentes 
pelo HPV e com maior risco de 
desenvolver câncer). * 


Jairo Bouer é médico formado pela USP, 
com residência em psiquiatria. Trabalha 
com comunicação e saúde. 

E-mail: jpouer@edglobo.com.br 
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DOLE HORAS 


TEMPO LIVRE? ESQUECA. EIS О QUE VOCE PRECISA FAZER NESTA SEMANA 


y 


GS CINEMA 
2 horas 


Para rir em alemão 
Comédia não costuma 
ser um gênero associado 
ao cinema alemão, mas 
о те Toni Erdmann 
chega para quebrar 
preconceitos. Um dos 
filmes mais amados de 
Cannes e favorito ao 
Oscar de Melhor Filme 
Estrangeiro de 2017, a 
comédia agridoce da 
diretora Maren Ade 
conta a história de 

um pai bonachão que 
tenta se reconectar com 
a filha adulta e sisuda 
depois de anos de 
distância e indiferença. 
A trama provoca riso, 
mas não deixa de lado 

a reflexão e a sátira 
social. Em cartaz. 
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Bo CINEMA 
2 horas 


Pode vir quente que eles estão fervendo 

A história que levou as práticas de sadomasoquismo para dentro 
das casas e agradou às leitoras de meia-idade mundo afora 
continua. Em Cinquenta tons mais escuros, o multimilionário 
Cristian Grey corre atrás de Anastácia, que decide retomar o 
relacionamento, mas em seus próprios termos. A trama ganha um 
tom a mais de poder ao colocar Anastácia como aquela que dá 
as cartas. A química entre os atores Dakota Johnson e Jamie 
Dornan melhorou muito e sobra sensualidade nas cenas de sexo. 
Ah, não esqueça de ficar para a cena pós-créditos. Em cartaz. 


LIVRO 
2 horas 


Ide e fazei 
discípulos 

Peter Leigh é um 
alcoólatra redimido 
pelos ensinamentos 
de Jesus e pelo 
amor de sua mulher, 
Beatrice. Leigh vai 
pregar o Evangelho 
em Oásis, um planeta 
árido, habitado 

por alienígenas 
incapazes de 
pronunciar o “S” e 
о“Т”, e bem longe 
da Terra, de onde 
chegam notícias de 
catástrofes políticas 
e naturais. Os 
oasianos devoraram 
as histórias da Bíblia 
ese empanturram 
de analgésicos 
terráqueos. O 

livro das coisas 
estranhas, de 
Michel Faber, é um 
romance de ficção 
científica mais 
preocupado em 
discutir ideias do 
que tecnologia, com 
referências que vão 
do Novo Testamento 
aos quadrinhos da 
Marvel. Rocco, 528 
páginas, R$ 69,50. 


Fotos: divulgação 


су) | MOSTRA 
2 horas 


Charles Chaplin curtiu isso 

O cineasta francés Jean Renoir (1894-1979) era filho do 
pintor impressionista Pierre-Auguste Renoir. Pai e filho 
usaram a luz, as cores e o movimento para revolucionar 
seus campos artísticos: a pintura e o cinema. A mostra 
A vida lá fora: o cinema de Jean Renoir apresenta 30 
filmes (27 longas, um média e dois curtas-metragens) 
daquele que era o cineasta favorito de Charles Chaplin. 
Um dos destaques da programação é A grande ilusão, 
de 1937, um drama de guerra que concorreu ao Oscar, 
mas acabou proibido na Itália e na Alemanha. Centro 
Cultural Banco do Brasil. São Paulo, até 27/2; Brasília, 
de 15/2 a 13/3; e Rio de Janeiro, de 1º/3 a 27/3. 


Por Nina Finco, mfinco@edglobo.com.br, 
e Ruan de Sousa Gabriel, rsgabriel@edglobo.com.br 


ка EXPOSICAO 


2 horas 


Lobato, aceita que dói menos 
Em 1917, a exposição da jovem pintora 
Anita Malfatti (1889-1964) rendeu um 
bafafá no meio cultural paulistano. O 
escritor Monteiro Lobato não gostou nem 
um pouco das pinceladas expressionistas 
de Anita e publicou um artigo no jornal 
desancando o modernismo. Aquela foi 

a primeira exibição de arte moderna 

no país e reuniu 53 obras, que incluíam 
paisagens, retratos e caricaturas. A 
exposição Anita Malfatti: 100 anos 

de arte moderna, em cartaz um 

século depois, não causa escândalo, 

mas celebra o talento e a originalidade 
de uma artista que ajudou a definir 

o modernismo brasileiro. Museu de 

Arte Moderna, São Paulo, até 30/4. 


= EXPOSICAO 


1 hora 


Feito tatuagem 

Apos receber mais de 70 mil visitantes, 
a exposição Gonçalo Ivo: а pele da 
pintura foi estendida e seguirá em 
cartaz até meados de março. A mostra 
apresenta pinturas, aquarelas e objetos 
produzidos durante as duas últimas 
décadas de trabalho do artista, que 
despontou no cenário nacional na 
década de 1980. O nome da exposição 
evoca uma metáfora sobre a obra 

de Ivo: do mesmo modo que a pele 
cobre o corpo, Ivo cobre suas telas 
com finas camadas de tinta. Museu 
Oscar Niemeyer, Curitiba, até 12/3. 


LIVRO 
Thora 


Ritmo da 
passarela 

No ano passado, 

o Brasil celebrou 

o centenário de 
uma de suas 
maiores tradições 
culturais: o samba. 
Em comemoração 
da data е em 

ritmo de Carnaval, 
chega o livro 
Sambalanço, a 
bossa que dança 
- Um mosaico, 
do crítico musical 
Tárik de Souza. 
Por meio de prosa 
e entrevistas com 
grandes artistas 
como Elza Soares 
e Djalma Ferreira, 
o autor descortina 
o sambalanço, 
subgênero pouco 
estudado do 
samba, muito 
famoso nas 
décadas de 

1950 e 1960. 
Contemporâneo 
da Bossa Nova, 

o sambalanço 
resultou numa 
tendência 
abraçada por uma 
profusa quantidade 
de compositores, 
músicos e cantores. 
Kuarup, 272, 
páginas, R$ 35,90. 
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RUTH DE AQUINO 


HVaiTerNegraDeCabeloAlisado. Е branca de cabelo en- 
caracolado permanente. E negra de peruca loura ou ca- 
belo descolorido. E hétero de camisa arco-íris. E homem 
de saia. E mulher de calça (até 80 anos atrás, não podia). 
E homem fazendo sobrancelha. E mulher sem se depilar. 
E gente branca, negra, amarela, cinza se apropriando de 
todos os símbolos que ajudem o mundo a destruir muros 
e construir pontes. 

A história começou no metrô de São Paulo. A estudante 
Thauane Cordeiro, branca, de 19 anos, usava um turbante. Fis 
seu relato: “Cinco meses atrás fui diagnosticada com leucemia. 
Meu cabelo foi caindo. Eu não queria aceitar. Raspei meu 
cabelo todo e doei para o Instituto do Câncer. Eu estava me 
sentindo feia, fui comprar um turbante, uma amiga me disse 
que eu ia me sentir melhor. A moça da loja foi gentil e me 
ensinou a fazer uma das amarrações. No metrô, um grupo de 
jovens estava me olhando torto. Uma chegou 
para mim e disse: “Moça, dá licença? Você 
não pode usar esse turbante Рог див“, per- 
guntei. Porque você é branca. Е na hora ali 


= 
VAI TER GENTE 


Vaiter branca 
de turbante 


Pior é falar em “apropriação cultural” — como se usar ador- 
nos, temperos ou roupas de outras etnias e culturas não pu- 
desse ser uma homenagem, vinda da admiração. Como se 
fosse um crime e devesse ou pudesse ser evitado. 

Vi gente aplaudida por dizer que quem pode discutir 
feminismo é mulher, discriminação de gênero é homo ou 
trans, racismo é negro ou mestiço. O resto pode ouvir. Pa- 
recemos discípulos do Trump and this is a huuuuge mis- 
take. Cada um no seu quadrado, recolha-se a seu lado do 
muro, porque você não sabe de nada e o mundo é preto e 
branco. Não se coloque no lugar do outro. 

“O turbante habitado por negras é diferente do turbante 
habitado por brancas”, pontificou a escritora Ana Maria Gon- 
çalves. Entendo o simbolismo — e acho difícil que uma branca 
fique mais imponente com os turbantes amplos que uma 
negra. O texto de Ana Maria é emocionado. “Para carregar 
este turbante sobre nossas cabeças, tivemos 
de escondê-lo, escamoteá-lo, disfarçá-lo, 
renegá-lo. Era abrigo, mas também símbolo 
de fé, de resistência, de união.” Mas e aí? Uma 


me veio aquela raiva. Respirei. Tirei o tur- 
bante e disse: “Tá vendo isso aqui? Essa care- 
ca? É câncer. Então eu uso о que eu quero” 

O assunto viralizou nas redes sociais. Por 
baixo dos panos na cabeça, havia o racismo 
e a “apropriação cultural”, alimentados por 
ressentimentos históricos e sociais. 

Sou branca, mas não branquela. Tem ín- 
dio entre meus antepassados. Desconfio de 
sangue árabe ou judeu, por meu nariz e o sobrenome de 
cristão-novo. Sou brasileira, mas zero nacionalista. Só uso 
turbante de toalha, no chuveiro. Não fico bem. O turbante, 
como acessório, valoriza rostos harmônicos. O primeiro tur- 
bante que vi foi nas Mil e uma noites e no gênio da lâmpada, 
Aladim. Depois, nos indianos de Londres. E, mais tarde, nas 
viagens à África. Que riqueza de tecidos e modelos. 

Minha primeira reação à guerra do turbante foi achar 
uma besteira maior que proibir a palavra “mulata” e repri- 
mir as marchinhas de Carnaval incorretas. Mas não. Se 
tantos se sentem ofendidos, é porque o turbante é uma 
desculpa ou um gatilho. 

O turbante é uma desculpa errada e arrogante para discu- 
tir racismo. Não é propriedade dos negros. Esconde um dos 
maiores símbolos da negritude universal: os cabelos black. 
Quem conhece a África sabe que a expressão “cultura africana” 
é quase ofensiva a um continente tão diversificado, com 54 
países e uma infinidade de tribos, dialetos, regimes e costumes. 
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SE APROPRIANDO DE 
TODOS OS SÍMBOLOS 
QUE AJUDEM O MUNDO 
A DESTRUIR MUROS 
E CONSTRUIR PONTES 


pena que Ana Maria reduza a polêmica à 
“branquitude que não quer assumir seu ra- 
cismo” Pela cor de nossa pele branca, sere- 
mos sempre usurpadores, jamais irmãos? 
Não ouviríamos isso de Martin Luther King, 
Nelson Mandela, Barack Obama. 

Achei esquisito quando Michelle Oba- 
ma alisou os cabelos, preferia o penteado 
menos formal, mais autêntico. Mas Mi- 
chelle faz o que quiser e ninguém tem nada a ver com isso. 
A menina branca que usa dreads não se apropria de tranças 
negras. Ela faz o que quiser. Não existe cultura, moda ou 
arte sem “apropriação”, no sentido de mistura, inspiração 
e troca. Desde quando a apropriação se tornou inapropria- 
da? Thauane foi vítima de racismo às avessas. 

A negra Juliana Luna, estilista de turbante, descendente 
dos iorubás, disse à GloboNews, de Lagos, na Nigéria: 
“Quem sou eu para dizer a Thauane que ela não pode usar 
turbante? A abordagem não deve ser combativa. Isso cria 
uma rede de ódio desnecessária. Devemos construir diálo- 
gos de aproximação, usando a moda. Queria me desculpar 
em nome das negras por termos chegado a você, Thauane, 
com tanta insensibilidade. O câncer deve ter te deixado 
desestruturada. Se você quiser, te dou aula e te mando 
tecido”, Touché, Juliana, linda. Ф 


Ruth de Aquino é colunista de ÉPOCA raquino@edglobo.com.br 


САМАКОТЕ 


Quem 
O MELHOR 


DA AVENIDA! 


Durante o carnaval, nos dias 25, 26 е 27 de fevereiro, е no 
Desfile das Campeãs, em 4 de marco, QUEM e O GLOBO irão 
te levar para o maior camarote da Sapucaí. Siga os passos 
de todas as celebridades que passam pela passarela do 
samba em tempo real no site e redes sociais da QUEM e na 
cobertura diária do jornal O GLOBO. 


viva bem _ 

FAÇA A 

DIFERENÇAY 
Hoje é dia 
de alegria. 


OFERECIMENTO 


cencosud 


MEETING POINT 


RI 


MARINA DA GLÓRIA 


azaleia smon PANDORA ° MORENA ROSA > 
те 


wiwa 


BR MARINAS 


О AROMA, A NEVOA PERFUMADA, AQUELE MOMENTO SO SEU. 
ASSIM É UM BANHO FLORAL СОМ А NOVA LINHA DE SABONETES 
FRANCIS. FEITA COM ÓLEOS FLORAIS EXTRAÍDOS DAS MELHORES 
FLORES DO MUNDO, COM UMA PERFUMAÇÃO EXCEPCIONAL, 

E FRAGRÂNCIAS ÚNICAS E INUSITADAS. PELE MACIA E PERFUMADA 
POR MAIS TEMPO”. FRANCIS AGORA TAMBÉM NA VERSÃO LÍQUIDA, 
TRÊS FRAGRÂNCIAS QUE VÃO SURPREENDÊ-LA, EXPERIMENTE. 


BANHO COM ÓLEOS FLORAIS É COM FRANCIS. 


` 
Go. 


FRANCIS 


co 


FRANCIS 


*COMPARADA COM A LINHA ANTERIOR DE FRANCIS. 


